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.—Probable 
hasta las seis de la tarde de hoy: Cantabria y Galic ia: 
Vientos flojos, marejada. Resto de E s p a ñ a : Vientos, 
Helo nublado, formación de tormentas locales. Tempe­
ratura: máxima de ayer, 36, en Murcia; mínima, 11, 
«n Burgos y Valladolid. E n Madrid, m á x i m a de ayer, 
tn- mínima, 12. Al sol, 38. (Véase en quinta plana el 
iSV' Boletín Meteorológico.) E L 

P R E C I O S D E S U S C R I P C I O N 
M A D R I D , , 2.50 pesetaa a l mea 
P R O V I N C I A S 9.m) ptas. trimestre 

P A G O A D E L A N T A D O F R A N Q U E O C O N C E R T A D O 

M A D R I D . — A f i o XX. -—Núm. 6.600 • M i é r c o l e s 10 de septiembre de 1980 C I N C O E D I C I O N E S D I A R I A S Apartado 466.—Red. y A d m ó n . , C O L E G I A T A , 7 — T e l é f o n o s 71500, 71501, 71609 y 72805. 

S E HA RESTABLECIDO LA TRANQUILIDAD EN BUENOS A I R E L O D E L D I A 

Otra cr i s i s de l a d e m o c r a c i a argent ina 

Las not ic ias de Buenos A i r e s Ind ican que l a n o r m a l i d a d se h a restablecido 
v que el episodio sangr ien to de an teayer no merece los honores de con t r a r r e ­
volución. Aunque se deseche la v e r s i ó n of ic ia l , u n poco oscura, y se a t r i b u y a 
» los pa r t i da r i o s de I r i g o y e n el o r igen de las luchas entabladas, no parece 

que exis tan mo t ivos serios de a l a r m a . Son los ú l t i m o s chispazos de l a pugna 
librada p a r a der rocar a l ex presidente. Y es naturaJ que se h a y a n producido 
tales sucesos sangrientos . Nad ie n e g a r é que el i r i g o y e n l s m o es una fuerza en 'a 
Argent ina. U n g r a n p a r t i d o como el p a r t i d o rad ica l , que h a p o s e í d o y u t i l i z ado en 
orovecho p rop io los resortes del Poder d u r a n t e largos a ñ o s no puede ser des­
truido- s in lucha, lo m i s m o si se rea l i za el combate den t ro de l a legal idad, 
«ac í f i camen te , que si se recur re a ios proced imien tos de violencia . 

Conviene, pues, no da r a los muer tos y her idos de Buenos A i r e s m á s i m -
nortancia de l a que en rea l idad s ign i f ican . Con esto no queremos deci r que 
¡a p o l í t i c a a rgen t i na h a y a ent rado en u n p e r í o d o de es tabi l idad. Desgrac iada­
mente, estas sacudidas no suelen ser el comienzo i n m e d i a t o de periodos t r a n ­
quilos n i de é p o c a s de t r aba jo ordenado y p a c í f i c o ; las excepciones que pue 

Un rumor falso causó ei 

combate de ayer 

Se dijo que había emoezado la 
contrarrevolución 

L a ciudad quedó a oscuras y las 
tropas dispararon sin conocerse 

E l Gobierno ha colocado patrullas 
en todos los sitios estratégicos 

Acción Católica 

D e s p u é s de las doce l a t r a n q u i l i d a d 
era comple ta . Como medida de p r e v i ­
s ión , se cons t i t uye ron retenes en d i ­
versos puntos de l a capi ta l , cuyas ca­
lles r e c o r r i e r o n v a r i a s pa t ru l l a s . 

B U E N O S A I R E S , 9. — E l general 
U r i b u r u ha publ icado a las doce de la 
noche u n comunicado oficial en el cual 

A y e r p u b l i c á b a m o s In t eg ro u n i m ­
por t an t e documento del Cardenal F i l ­
mado sobre A c c i ó n C a t ó l i c a . E s b ó z uise 
en é l vas tos proyectos de o r g a m z a c ' ó n 
de l a A c c i ó n C a t ó l i c a en E s p a ñ a y con­
c re t amen te se expone un p i an de i n ­
m e d i a t a r e a l i z a c i ó n : en el p r ó x i m o 
o t o ñ o e m p e z a r á n a celebrarse A s a m ­
bleas nacionales de A c c i ó n C a t ó l i c a , que 
se c o n g r e g a r á n una vez aJ - ñ o . E n t i l a s 
se r e u n i r á n l a J u n t a C e n t r a l y ias dio­
cesanas con las Jun tas n c l ó n a l e s de 
ias diversas ins t i tuc iones Je A c c i ó n Ca­
tó l i ca . A d v i e r t e el P r i m a d o que estas 
Asambleas s e r á n "eminen* emente p r á c ­
t i cas" y "a modo de grandes sesiones 
de es tudio", y que la c-alebración de 
los Congresos nacionales se reserva 
p a r a ciclos m á s ampl ios . 

H e m o s de ocuparnos con m a y o r de­
t e n c i ó n de este documento , y deaoe 
luego seguiremos de -.erca ios pasos 
suces;vos d^ l a o r g a n i z a c i ó n de ia p r ó ­
x i m a Asamblea . P o r hoy ' e g i s t r a n o s 
la a p a r i c i ó n del escr i to d3i P r i m a d o y 

N U E V A Y O R K , 9 . — T e l e g r a f í a n de 
Buenos A i r e s que ayer, en las p r i m e ­
ras horas de l a noche, se o y ó u n g r a n 
t i r o t e o y var ios disparos de c a ñ ó n , 

ci tarse d e b e r á n ser consideradas, como de o r d i n a r i o se en ju ic ian los ca- J l a taque que p a r e c í a concentrarse 
! f aislados. Y menos a ú n hemos de apa r t a rnos de ese c r i t e r i o si pensamos f ° b r e el ralaci0 ael Gobierno f u é de-

sog aismuua. * u i w w o a. r , ^ ^ ^ 1 » . bido, s e g ú n se supo mas tarde, a un 
en las naciones hispanoamericanas , t a n f é r t i l e s en incidencias revoluc iona- e q u í v o c o 6 surg ido ^ lag tropag< ^ 
rias y en p e r í o d o s de a g i t a c i ó n . hab i t an te s de l a cap i ta l , v ivamente 

E n el caso de l a A r g e n t i n a coinciden t a m b i é n los factores que hemos se- sorprendidogi se r e fug ia ron en sus ca-
flalado y a a l re fer i rnos a B o l i v i a y al P e r ú po r no hab la r sino de los casos m i e n t r a s o t ros h u í a n en d i r e c c i ó n 
más recientes. De u n lado, e l a f á n de los caudi l los de perpetuarse a l f rente j a l campo. 
¿e la n a c i ó n , bien sea p e r s o n a l m e n t é o por medio de uno de sus secuaces, ins - | A med ia noche, el orden estaba ya 
truniento dóci l en manos del jefe supremo; po r o t r a par te , l a cr is is p o l í t i c a 1 restablecido. Coincidiendo con el t i r o -
v e c o n ó m i c a que pesa sobre el cont inente amer icano . Es evidente que las f o r - | t e o , se produjo u n incendio cerca de 
mas de gobierno usuales en l a A m é r i c a e s p a ñ o l a a t r av ie san u n m o m e n t j l a Casa Rosada, p r o p a g á n d o s e a un 
difícil y u n p e r í o d o c r i t i c o . L a debi l idad de las democracias e s p a ñ o l a s se W Jei?ósito de ^'i118'8, 
hecho patente en estos ú l t i m o s a ñ o s . Porque s i se dejaba l ib remente func io­
nar a los Par lamentos , ! una ines tab i l idad ve r t i g inosa amenazaba con l a des­
compos ic ión nac ional . T a l es el caso de Chi le . Y si una mano fuer te esta­
blecía el i m p e r i o del orden y t r a t a b a de c o n s t i t u i r un Gobierno de au to r idad , 
loa mismos elementos en que se apoyaba h a c í a n que degenerase en u n a dic­
tadura d e m a g ó g i c a o t i r á n i c a . 

E l j u i c i o de B r y c e sobre las democrac ias de l a A m é r i c a e s p a ñ o l a h a re­
sultado demasiado o p t i m i s t a . L a m i s m a de Chi le , considerada po r el famoso 
«aoritor como l a ú n i c a consolidada, pasa en estos a ñ o s po r u n m o m e n t o d ic t a -
escui-ui , . , .. , . , . , r , . . . . . idice que no existe m o t i v o a lguno de 
torial . T a m b i é n el e j é r c i t o c h ü e n o hubo de i n t e r v e n i r en l a p o l í t i c a como banialarm4a las not ic iag refer6entes a: 
aido los m i l i t a r e s quienes h a n der r ibado los r e g í m e n e s de L e g u í a , de Siles y | l evan tamien to de va r ios reg imien tos 
de I r igoyen . Es u n f e n ó m e n o inev i t ab le dondequiera que los elementos c í v i - : C o n t r a ei nUevo Gobierno son absolu-
lea no acier tan a organizarse p a r a l a lucha p a c í f i c a ^ lega l po r el Poder. Tarde t amen te falsas. 
o temprano l a fuerza in t e rv iene p a r a restablecer el orden o p a r a derrocar! Nad ie se expl ica l a r a z ó n pa ra que 
al Gobierno que ha abusado de su fuerza . ^ c u r r a n d i s tu rb ios ; pero, precisamente 

I r igoyen l levaba u n a e t ique ta i zqu i e rd i s t a y u n n o m b r e de sonoridades ^ cuando l a p o b l a c i ó n p a r e c í a vo lver a la 
d e m o c r á t i c a s . Su p a r t i d o se designaba con el e p í t e t o de rad ica l . E l jefe se ha-1normal idad y mi l l a r e s de 
Wa hecho eminentemente popu la r po r medios m á s de demagogo que de g 0 . P i a b a n por las calles m á s c é n t r i c a s | curso de excepcional i m p o r t a n c i a , t a n -

. . , , . , , j j 1 « -x * • jde la cap i t a l , se o y ó fuego de fusile- to po r el numero de los t rabajos r e c i b í -
bernante. A d e m á s h a b í a organizado a l a p e r f e c c i ó n su m a q u i n a p o l í t i c a y per- r í a en R e d e d o r e s de l a Casa del Idos (doce, de los cuales sek son espa-
petuaba a s í su j e f a t u r a personal . Pero l l e g ó u n m o m e n t o en que el desgaste y m á g tarde c a ñ o n e o y dis- ñ o l e s y ex t ran je ros los o t r o ? seis) como 
del Poder y l a c o r r o s i ó n dnl p a r t i d o socia l i s ta le o b l i g a r o n a fo rza r los resor- paros de mausers y a rmas cortas . D u - po r l a c a t e g o r í a de l a m a y o r p a r t e de 

SOCORflOS DEL PONTIFICE 

H E M A P I l R I l 

El 

Gobierno español ha enviado 
cíen mil pesetas 

presidente de la República ha 
sido investido de poderes 

dictatoriales 

Los Observatorios anuncian nuevas 
perturbaciones en el Mar Caribe 

(De nuestro corresponsal) 
B O M A , 9 .—La S e c r e t a r í a de Es tado 

del V a t i c a n o h a enviado al Gobierno 
de la R e p ú b l i c a D o m i n i c a n a u n a no ta 
p a r t i c i p á n d o l e el p é s a m e del P o n t í f i c e 
por el desastre o c u r r i d o en la i s la . E l 
Papa e n v í a a todos los damnificados su 
afectuosa b e n d i c ' ó n y ha dispuesto ade­
m á s que sea r e m i t i d a una generosa d á 

nos l i m i t a m o s a a u g u r a r un é x i t o n j a s i d i v a Para h e n d e r a las m á s urgentes 
reuniones que se p royec tan . Pxesent ts necesidades- D * * ™ » » 
en l a m e m o r i a de todos las jo rn ida . s 
m a g n í f . o a s del P r i m e r Congr - í so N a c i o ­
na l da A c c i ó n C a t ó l i c a , celebrado en 
M a d r i d , todo inc l ina a pronos t icar nue­
vos é x i t o s , y lo que i m p o r t a rnás , abun­
dantes y duraderos f ru tos . Cana reu­
n i ó n de esta clase no sirve soiameate 
p a r a p roporc iona r a una ciudad vanes 
d í a s d u r a n t e los cuales se a v i v a fer­
v o r re l ig ioso por las solemnidades que 
se celebran, sino que atrae la atenc.On 
de muchos sobre las )bras de A c c . ó n 
C a t ó l i c a , aumen tan las adhesiones, se 
f o r m a n n ú c l e o s nuevos v , en revtaaXi 
se i n c r e m e n t a n todos los benefic.os oue 
de ta les Asambleas pueden esperarse. 

Tí 

ENTREBÜUENINGY 

LOS SOCIALISTAS 
Parece que es el principio de ne­

gociaciones entre éstos y 
el Gobierno 

Los nacionalistas socialistas no 
dejan hablar a Treviranus en 

un mitin electoral 

El concurso de anteproyec­

tos para el Extrarradio 

A c a b a de cerrarse el plazo de a d m i ­
s i ó n de t raba jos en el Concurso i n t e r ­
nac iona l de anteproyectos p a r a el t r a ­
zado v i a r i o y u r b a n i z a c i ó n del E x t r a -

ciudadanos i r r a d i o de M a d r i d . Se t r a t a de u n con-1 

Socorro a los españoles 

damnificados 

E n el m i n i s t e r i o de T r a b a j o han f a 
c i l i t ado l a s iguiente n o t a : 

"Como consecuencia de gestiones rea 
lizadas con toda a c t i v i d a d y celo por 
el m i n i s t e r i o de Estado en favor de los 
e s p a ñ o l e s damnif icados po r el t e r r i b l e 
c ic lón que ha asolado l a c iudad de San 
to Domingo , el m i n i s t e r i o de T r a b a j o hoi 
dispuesto que po r l a I n s p e c c i ó n Genera! 
de E m i g r a c i ó n se conceda un%. cantida-'i 
que pueda l l e g a r has ta cien m i l pese­
tas pa ra a tender a los casos de socorro 
m á s u rgen tes y precisos de aquellos 
nuestros c o m p a t r i o t a s que mayores p é r 
didas hubie ren su f r ido en la c a t á s t r o f e 
y necesi taren proveerse de elementos d t 
t r aba jo o qu is ie ran ser repa t r i ados" . 

El salvamento 

Fueron practicadas 86 detenciones 

Ñ A U E N , 9.—Se ha concentrado un 
i n t e r é s preferente en los sucesos de l a 
lucha electoral a lemana en el d i á l o g o 
i nd i r ec to que se ha entablado entre el 
canci l le r B r u e n i n g y B r a u n sobre l a 
c u e s t i ó n de si el canc i l l e r e s t a r í a dis­
puesto a aceptar la c o l a b o r a c i ó n socia­
l i s t a en el f u t u r o Gobierno que se ha 
de f o r m a r d e s p t ' é s de las elecciones o 
si a d o p t a r í a el p u n t o de v i s t a sustenta­
do por diversos ó r g a n o s gubernamenta ­
les y algunos m i e m b r o s del ac tua l Ga­
binete, s e g ú n los cuales ¡a c o l a b o r a c i ó n 
socia l is ta debe ser rechazada en todo 
Í a s o . 

B r u e n i n g se ha dado por ofendido por 
la inconsiderada c a m p a ñ a electoral de 
los socia istas, abundante en in ju r i a s 
de c a r á c t e r personal pa ra el canci l ler . 
A n t e l a p r e v i a p r e g u n t a de B r u e n i n g 
sobre s i B r a u n es t .maba procedentes 
semejantes m é t o d o s , el jefe social is ta , 
en uno de sus recientes discursos y 
ante sus prop ios correUgionar ios , ha 
contestado ro tundamen te que no ; pero 
ha negado t a m b i é n l a i m p o r t a n c i a de 
tales excesos electorales en r e l a c i ó n 
con l a i m p o r t a n c i a de l a p o l í t i c a . 

Es esperada con cur ios idad l a r é p l i ­
ca que el canc i l l e r d é a las palabras 
de B r a u n . 

Manifestaciones desmentidas 

EL iHISTRO ITüLlIi SALE 

PRECIPITIDfllENTE 

DE 

Se ignoran los motivos del viaje 

L a Prensa alemana da por fraca­
sado el proyecto de Briand 

Se aplaza la discusión sobre 
cuenca del Sarre 

la 

tea del mando p a r a conservar a s í su p redomi i j i o . L a ú l t i m a e tapa de gobierno 
proporciona numerosos ejemplos de esto que decimos. A b s t e n c i ó n in tenc ionada 
de los diputados personalistas pa ra i m p e d i r las deliberaciones que p o d í a n per­
judicar a l Poder e jecu t ivo ; i n t e r v e n c i ó n del Gobierno cen t r a l en las p r o v i n ­
cias decretada s in los requis i tos legales, decisiones tomadas—especialmente en 
cuestiones sociales—pensando m á s en l a masa de los que resu l t aban satisfe-
v • r o n restablecer el orden 
chos que en l a j u s t i c i a o l a equidad, anulaciones a r b i t r a r i a s de actas. Todo jp re8g 
ello, unido a l a cris is e c o n ó m i c a y financiera, h a provocado el estal l ido del 
viernes ú l t i m o . 

Indudablemente, los ejemplos de o t r a s naciones no h a n sido ajenos a l a 
caída del presidente a rgen t ino , cuya s i t u a c i ó n desde las elecciones de marzo 

ran te este t i e m p o l a p o b l a c i ó n fué ¡ sus autores 
presa de g r a n a l a rma . Bueno es recordar que este concurso 

Poco d e s p u é s de media noche ce só i viene a p roporc iona r l a s o l u c i ó n del p r o ­
el fuego y en los pr inc ipa les s i t ios es- b l ema acaso m á s angust ioso e inqu ie -
t r a t é g i c o s de la c a p i t a l se s i t ua ron I t an t e de los planteados a l A y u n t a m i e n -
fuertes g u a r d as armadas, que l o g r a - i t o de M a d r i d . L a c a p i t a l de E s p a ñ a es-

A s s o c i a t e d j t á rodeada de una c i n t u r a de n ú c l e o s de combros de u n a casa y a ú n con v ida 
p o b l a c i ó n , const ruidos de u n a m a n e r a 1 ^ una m u j e r y siete n i ñ o s 

S A N T O D O M I N G O , 9. — A y e r se 
produjo u n choque en t re l a t r o p a y u n 
numeroso g r u p o de habi tantes de la 
cap i ta l , que, hambr i en tos desde el 
m i é r c o l e s ú l t i m o , i n t e n t a b a n apoderar­
se de un convoy de v í v e r e s . 

E l t i f u s ha comenzado a hacer g r a n ­
des estragos. E l Gobierno de l a vecina 
r e p ú b l i c a de H a i t í se propone ce r ra r la 
f rontera , p a r a c o r t a r el paso a l a epi­
demia . 

Las operaciones de sa lvamento con­
t i n ú a n con g r a n ac t i v idad . U n a de las 
origadas l o g r ó ex t r ae r ayer de los es-

- . . a r b i t r a r i a y c a ó t i c a sobre solares que han Se dice que el n ú m e r o de v í c t i m a s as-
rué una confusión s ido has t a hace poco terrenos de labor |c ;ende a 5.000. 
' »{y en los que no se h a ejecutado l a m á s 

B U E N O S A I R E S , 9 .—Hoy se h a fa- i p e q u e ñ a u r b a n i z a c i ó n p rev ia . F u e r a do 
e w m u y difíci l . Es tas elecciones demos t r a ron a I r i g o y e n que su fiel provincia . 'd, i tado Ia Jista de 138 baJas o c u r r i d a s , u . ü a tutela y de toda jur i sd icc ión mu-
bonaerense le abandonaba y q u i z á por ello se l a n z ó a lo que l l a m a r í a m o s i a ' d " r a n t e los d is turb ios desarrol lados ano-1nicipales, dado que esos n ú c l e o s de v i ­

che, que ascienden a siete muer tos y i v i e n d a s se a g r u p a n en su m a y o r p a r t e 
56 heridos. en calles de c a r á c t e r p a r t i c u l a r , care-

Los sucesos se i n i c i a r o n al c i r c u l a r cen de los m á s indispensables elemen-
el r u m o r de que h a b í a estal lado u n m o - tos, no s ó l o urbanos, s ino t a m b i é n sani-
v i m i e n t o con t r a r r evo luc iona r io . L a s t r o - i t a r i o s . Y en muchas ocasiones las me-

Poderes dictatoriales 

"conquista" de algunas p rov inc ias por medios extralegales . Pero su pos i c ión 
estaba y a minada . E n j u l i o los pa r t idos de l a m i n o r í a pub l i ca ron u n manif ies­
to, que es u n a p r o c l a m a r e v o l u c i o n a r i a : poco d e s p u é s l a p r o v i n c i a de E n t r e 
Ríoa se r e b e l ó c o n t r a u n a d e c i s i ó n — d e l ega l idad dudosa—del Gobierno cent ra l . 
Este c o n c e n t r ó sus soldados en las c e r c a n í a s de Buenos A i r e s , y precisamente 
de esas t ropas que él c r e í a fieles, h a p a r t i d o l a s e ñ a l de l a revue l ta . I r i g o y e n , 
que nunca h a b í a contado con los elementos conservadores, p e r d i ó en los ú l ­
timos t iempos el apoyo de buena p a r t e de las masas obreras. Conservaba to­
davía una g r a n fuerza porque t e n í a l a m e j o r o r g a n i z a c i ó n p a r t i d i s t a . Pero las 
ruedas de esta " m á q u i n a " comenzaban y a a g i r a r en el v a c í o 

pas, bajo l a i m p r e s i ó n de que h a b í a co­
menzado l a r evue l t a c o n t r a el genera l 
U r i b u r u , i n i c i a r o n el fuego. 

L a g u a r d i a establecida en l a A d m i ­
n i s t r a c i ó n c en t r a l de Correos hizo fuego 

jo ras que. se i n t r o d u c e n en ellos son 
antes favores pa r t i cu la res que consigue 
l a in f luenc ia que medi tadas concesiones 
a l b ien genera l . 

Es evidente que a cada d í a que pasa 

L O N D R E S , 9 . — T e l e g r a f í a n de N u e ­
v a Y o r k a l " T i m e s " que el presidente 
de l a R e p ú b l i c a D o m i n i c a n a h a sido 
inves t ido de poderes d ic ta to r ia les . 

Se anuncian perturbaciones 

S A N T O D O M I N G O , 9.—Los medica­
mentos y m a t e r i a l san i t a r io de que ee 
d i s p o n í a , asi como los que se h a n re­
cibido de Cuba, Pue r to Rico y H a i t í , ee 
han agotado ya , e s p e r á n d o s e l a l l ega ­
da de va r io s aviones americanos con los 

Ñ A U E N , 9 . — E l M i n i s t e r i o de l a De­
fensa N a c i o n a l desmiente del modo m á s 
t e r m i n a n t e las af irmaciones hechas por 
el d ipu tado socia l is ta K u n t s l e n de que 
el mani f ies to de los comunis tas h a b í a 
sido redactado por oficiales d e l e j é r c i -

G I N E B R A , 9 . — E l m i n i s t r o de Re la ­
ciones E x t e r i o r e s de I t a l i a ha sai ido 
p rec ip i t adamen te de Ginebra con d i ­
r e c c i ó n a R o m a . Es te viaje ha dado l u ­
g a r a toda clase de comentar ios y su­
posiciones. E l s e ñ o r G r a n d i r e g r e s a r á 
la semana p r ó x i m a , quedando encai ga­
do en t r e t an to de ocupa r «u puesto el 
s e ñ o r Scia lo ja . 

Alemania y Paneuropa 

Ñ A U E N , 9 . — E l "Deutsche A l l g e m e i -
ne Z e i t u n g " , r e f i r i é n d o s e a l p royec to 
de Paneuropa, dice que é s t e ha sido 
p r á c t i c a m e n t e enter rado, a l pasar a l a 
competencia de l a Sociedad de Nac io ­
nes, c o n t r a r i a m e n t e a lo que p r e t e n d í a 
B r i a n d , cuyo golpe, dice el mencionado 
p e r i ó d i c o , "ha sido f r u s t r a d o " . 

C u r t i u s , a l r e c i b i r a ios periodistas, 
ha dicho que aunque destacaba el " m é ­
r i t o " de B r i a n d de haber p romov ido el 
proyec to , c r e í a que t e n d r í a u n "des­
a r r o l l o o r g á n i c o " den t ro del estudio del 
C o m i t é especial que se crear la , y del 
que v o l v e r í a a s a l i r el p royec to "en el 
p r ó x i m o a ñ o " . 

L a "Correspondenc ia O f i c i a l D i p l o ­
m á t i c a A l e m a n a " dice que A l e m a n i a 
h a b í a tomado f r en t e a l proyecto pan-
europeo u n a o r i e n t a c i ó n pos i t iva , pero 
que el i n t e r é s del p a í s r e q u e r í a una 
minuc iosa i n v e s t i g a c i ó n de las premisas 
de l a anhelada r e c o n s t r u c c i ó n europea, 
en l a que d e b í a n evi tarse las c a m a r i ­
l las den t ro de l a L i g a , y a que ello t en ­
d r í a como ú n i c o efecto 'a c r e a c i ó n de 
grupos opuestos ent re s í . y opuestos a 
una c o l a b o r a c i ó n s incera c in tens iva . 

M á s i m p o r t a n c i a t iene p a r » A l e m a ­
nia , dice el c i tado d ia r io . *la d i s c u s i ó n 
de l abandono de l Sar re po r par te da 
las t ropas francesas, l l amadas de n r o -
t e c c i ó n f e r r o v i a r i a . Parece que é s t a to a l e m á n y del e j é r c i t o ruso. 

L a n o t a dice que de los t res oficiales I c u e s t i ó n h a sido ob je to de u n a entre 
nombrados p o r el d iputado, uno de ellos 
que es ciego, n u n c a h a pertenecido a l a 
Reichswehr , o t r o s a l i ó de e l la hace ocho 
a ñ o s y ahora se dedica a inves t igac io­
nes c i e n t í f i c a s , y e l tercero d e j ó t a m b i é n 
hace y a t i e m p o el e j é r c i t o a l e m á n , y 
no reside en A l e m a n i a . E l m i n i s t r o de­
s a f í a a l d i p u t a d o a d e m o s t r a r sus afir­
maciones y dec lara que s i no lo hace 
le l l e v a r á a los t r ibuna les por ca lumnia . 

Fuertes tumultos 

B E R L I N , 9 .—Mien t r a s se celebraba 
una r e u n i ó n e lec to ra l de loe elementos 
conservadores, los social is tas nacionales 
d i r i g idos p o r el " leader" de l pa r t i do 
Goebbels, p r o m o v i e r o n fuertes t umu l to s , 
imp id iendo h a b l a r a l m i n i s t r o T r e v i r a ­
nus. L a p o l i c í a p r a c t i c ó 86 detenciones. 

Incidente en las fronteras 

sobre todas las luces s i tuadas en los al- 'se compl i ca mucho m á s el p rob lema. L a , 
rededores de este edíficrt», con objeto de p o b l a c i ó n m a d r i l e ñ a s igue su n a t u r a l ¡ m e d i c a m e n t o s y i n a t € r i a l anu:Ilciados P01, 

Esto es, s in duda, l a causa p r i n c i p a l de l a s u b l e v a c i ó n m i l i t a r y de l a derro- prepararse p a r a i a defensa. Las t ropas c u r v a de crec imiento , y surgen a q u í y i c a b l e . 
ta del ex presidente. Q u i z á s n o sea exagerado escr ib i r que empieza en l a A r - l q u e ocupaban l a Casa del Gobierno y ! a l l á nuevos n ú c l e o s de viviendas cons-l I j03 Observa to r ios anunc ian nuevas 
gentina una é p o c a nueva, pero t a m b i é n u n p e r í o d o de í n c e r t i d u m b r e p o l í t i c a . ¡ o t r a s t res manzanas de casas p r ó x i m a s , i t r u í d a s po r l a a r b i t r a r i e d a d , l a conve- per turbaciones a t m o s f é r i c a s en el M a r 
Pero no somos pesimistas. Conviene no exagera r el alcance de los hechos san- c reye ron que las luces h a b í a n sido apa- n ienc ia o el capr icho, 
grientos que muchas veces pasan inadve r t i dos den t ro de l a m i s m a c iudad enjgadas p o r los con t ra r revo luc iona r ios el E r a l ó g i c o pensar en u n p i a r a r m ó -
que se desarro l lan . M á s g rave puede ser esa f a l t a de es tabi l idad de las demo- i n i c i a r o n las host i l idades c o n t r a i a A d - l n i c o de con jun to que preparase el g r a n 

m i m s t r a c i ó n de Correos. L a p l a z a si-1 M a d r i d del p o r v e n i r ; p l a n que si , de m o -cracias americanas a que y a nos hemos re fer ido y de l a que no e s t á l i b re la 
repúbl ica del P l a t a . Pero es t a n g rande l a v i t a l i d a d j u v e n i l de las naciones 
de l a A m é r i c a e s p a ñ o l a , que esperamos que l a A r g e n t i n a , u n a de las m á s p r o ­
gresivas, s a b r á encon t r a r l a f ó r m u l a p o l í t i c a capaz de i n s t a u r a r u n Gobierno 
fuerte y estable. 

Severas medidas contra los ir igoyenis tas 

Orden de detener a todos los ex ministros, diputados 
y senadores del partido. El ex presidente no es tá pre­

so, sino refugiado en un cuartel de Caballería. 

Estas m i s m a s not ic ias conf i rman que 
el ex presidente se encuent ra m u y en­
f e r m o de n e u m o n í a , c r e y é n d o s e que no 
s o b r e v i v i r á m u c h o a estos acontec i ­
mientos , demasiado d i f í c i l e s de sopor­
t a r p a r a u n hombre de s u edad. 

L a c a p i t a l es tuvo t r a n q u i l a duran te 
el d í a de ayer, s e ñ a l á n d o s e ú n i c a m e n ­
te p e q u e ñ o s d i s tu rb ios en algunas p r o ­
v inc ias . 

Buena impresión en Norte-

t uada delante de l a dependencia c i tada 
f u é b a r r i d a p o r el fuego de a m e t r a l l a ­
doras y rif les de las t ropas que ocupa­
b a n l a Casa Rosada, causando d a ñ o s , 
c u y a c u a n t í a se desconoce. 

Se dice que las fuerzas de l a M a r i n a 
bombardea ron l a cap i t a l , siendo contes­
tado su fuego desde l a Casa del Gobier­
no. L a g u a r d i a encargada de i a defensa 
de este edificio d i r i g i ó sus t i ro s hac ia el 
pue r to . U n a g ranada e s t a l l ó sobre l a 
c u b i e r t a del d e s t r ó y e r "Mendoza" , m a ­
tando a u n suboficial 

m e n t ó , h a b í a de da r resueltos los graves 
aspectos u r b a n í s t i c o s de l a c i r c u l a c i ó n 
y de l a v iv ienda , med ian te el descon-
ges t ionamien to del casco vie jo de l a c iu ­
dad, a c a b a r í a t a m b i é n con el caos que 

L O N D R E S , 9 . — S e g ú n las no t i c i a s re­
cibidas de l a is la b r i t á n i c a D o m i n i c a 

h o y preside l a f o r m a c i ó n del f u t u r o M a - de las A n t i l l a s , que fué devastada por 

Caribe, e x p e r i m e n t á n d o s e temores de 
a n á l o g a s c a t á s t r o f e s en Jamaica y el 
Sur de H a i t í . 

Los daños en la isla 

Dominica 

d r i d . D e ello se d ió cuenta el A y u n t a 
m i e n t o pres id ido p o r e l s e ñ o r A r i s t i z á -
ba l y c o n v o c ó este concurso. E s m u y 
j u s t o recordar lo con esta o c a s i ó n , a l mis ­
m o t i e m p o que consignamos l a p a r t e 
cab ida en l a p r e p a r a c i ó n del concurso 
a l a Of ic ina de I n f o r m a c i ó n sobre l a 

amenca 

N U E V A Y O R K , 9 . — T e l e g r a f í a n de 
Buenos A i r e s a l a Associa ted Press 
íue el m i n i s t r o del I n t e r i o r del nuevo 
Gobierno p rov i s iona l ha decretado la 
detención de todos los minis t ros . , sena­
dores y diputados adictos a l r é g i m e n 
^igoyenista. a s í como l a de todos ios 
presidentes de C o m i t é s y personas s ig -
lificadas en el mi smo . 

E l Gobierno ha pubicado u n a nota , 
telendo que, como medida necesaria 
para ev i ta r a l teraciones del orden, t o -

persona que c i rcule l levando a rmas 
Pasará inmed ia tamen te ante u n Conse- . 
jo de guer ra . L O N D R E S , 9 . — T e l e g r a f í a n de W á s -

Esta med ida h a sido t o m a d a con t ra h i n g t o n a l " M o m i n g Pos t" que l a o p i - j c í a n i a c e n t r a l de l uz e l é c t r i c a , oyeron 
tos elementos civi les armados , causan-1 aj5n nor t eamer icana ha v i s to con a g r á - ' 
tes de los ú l t i m o s d is turbios .—Associa- j do e i cambio de r é g i m e n en l a A r g e n t i -
^ Press. ¡na , confiando en que las relaciones en-

I r i o - n v P n no es tá detenido i t re los dos p a í s e s , m u y t i r a n t e s du ran -
ingoyen no e s i a Q e t e n i u u ¡ ^ ^ presidencia de l s e ñ o r I r i g o y e n , 

B U E N O S A I R E S 9 — E l Gobierno ha - ;xper imenten u n cambio favorable . Se-
Jesmentido los rumores acerca de l a s i - g ú n las ú l t i m a s not ic ias parece que el 
d a c i ó n ac tua l del s e ñ o r I r i g o y e n . E l ; e x presidente e s t á bastante mejorado 
^Presidente se encuent ra en el cuar- de l a enfermedad que s u f r i ó estos d í a s . 
tel del r eg imien to de C a b a l l e r í a de | Comentarios alemanes 
^ a r n i c i ó n en L a Pla ta , p o r v o l u n t a d . 
8uya, siendo comple tamente l i b re de sus ' Ñ A U E N , 9.—Los d ia r ios alemanes, 
^ tos y de su persona. I comentando los acontec imientos de A r -

se h a b í a dicho que el Gobierno, por i g.entina, e s t i m a n qhe l a t r a n q u i l i d a d ha 
¡•onsiderar culpables a los i r igoyen i s tas jgido restablecida, y en genera l a t r i b u -
^ t i roteo y l a a l a r m a de anoche, y j y e n una i m p o r t a n c i a secundar ia a los 

el h u r a c á n reciente l a s i t u a c i ó n es m á s 
seria de lo que se h a b í a c r e í d o . E l n ú ­
mero de muer tos es de seis, pero los 
d a ñ o s causados, t a n t o en l a propiedad 
p a r t i c u l a r como en los edificios y obras 
p ú b l i c a s es m u y grande. Y a se h a n con­
signado v a r i a s cantidades p a r a l a repa 

C u a t r o empleados de Correos h a n s ido!Ciudad, creada as imismo po r el A y u n - r a c i ó n de los d a ñ o s y se ha aceptado l a 
ayuda o f rec ida po r los Gobiernos de Ja­
m a i c a y las islas de Sotavento. 

somet idos a j u i c i o s u m a r í s i m o y ejecu­
tados por las fuerzas m i l i t a r e s , por ha­
berse descubier to que d i spa ra ron por la 
espalda c o n t r a los soldados que defen­
d í a n l a A d m i n i s t r a c i ó n de Correos. Otros 
quince ind iv iduos , acusados de dedicarso 
a l p i l l a j e , h a n sido t a m b i é n condenados 
a ser pasados p o r las armas.—Associa­
t e d Press. 

* * * 
B U E N O S A I R E S , 9 . — E l fuego y t i ­

roteo desenfrenado que hubo anoche 
d u r a n t e v a r i a s horas, en esta cap i ta l , 
tuvo su o r i g e n en e l estado de ne rv io - a los comercios de a rmas p a r t i c i p a r o n 
s idad en que se ha l l aba todo el mundo, | conocidos elementos i r igoyen i s t a s . U n 
p o r creerse que era i n m i n e n t d u n a con-j g r u p o de é s t o s se h i z o fuer te en u n 
t r a r r e v o l u c i ó n . Los soldados que guarne- j a l m a c é n y r e s i s t i ó has ta que l a t r o p a 

h i zo va r i a s descargas c o n t r a ellos. 

t a m i e n t o a n t e r i o r 
V iene a co inc id i r este concurso con la 

e m i s i ó n de u n e m p r é s t i t o de 150 m i l l o ­
nes p a r a el E x t r a r r a d i o . Con t a l e m p r é s ­
t i t o dispone el M u n i c i p i o m a d r i l e ñ o de 
u n a base i m p o r t a n t e p a r a l a e j e c u c i ó n 
de l p royec to que resul te p remiado . Con­
fiamos en que e l del E x t r a r r a d i o s e r á 
u n o de los prob lemas que m á s rec lamen 
l a a t e n c i ó n de los A y u n t a m i e n t o s f u t u ­
ros has t a da r l e l a s o l u c i ó n def in i t iva , 
que t a n encauzada deja el ac tua l . 

Incendio de a lgunos i ñ m u e b l e s , en- b o q u e s t r a n s m i t i d o s p o r las agencias 
^e ellos el de u n d e p ó s i t o de a rmas | ex t ran je ras con m á s o menos pondera-
e la calle Cangal lo h a b í a dado ó r d e - i c i 5 n . E s t i m a n , a d e m á s , que el buen sen-

5ea t e l e g r á f i c a s p a r a que e l ex p r e s i - j t i d o del pueblo a rgen t ino s a b r á ev i t a r 
j ^ t e i r i g o y e n sea i n m e d i a t a m e n t e I d i s t u r b á o a que v e n d r í a n a a g r a v a r la 
J^ladado en cal idad de preso al^Cuar-1 cr is is e c o n ó m i c a v igente y que per jud i -

c a r i a n a l c r é d i t o y al n o m b r e a rgen­
t inos. 

L a c o m p o s i c i ó n del nuevo Gobierno 
p rov i s iona l de U r i b u r u h a causado bue­
na i m p r e s i ó n , y en genera l es conside­
rado como u n a g a r a n t í a del p r o n t o res­
tab lec imien to de l a n o r m a l i d a d cons t i tu ­
c ional , y a que se t r a t a , s e g ú n parece, 
de p o l í t i c o s de n o t o r i a ser iedad. S in em­
bargo, l a prensa a lemana a m i n t a que 

^ general" de l a 'Pol icía , en Buenos 
^ires. 

El fin dJÍ partido radical 
N U E V a Y O R K , 9 . — S e g ú n no t ic ias 

Jrjbidas de Buenos Aires , v í a M o n t e -
J^60. el nuevo Gobierno a rgen t ino . 
a0ri0ado por personas pertenecientes a 
* a r Í8 tocrac la y de tendencia conserva-

& sefiala el fin de la a c t u a c i ó n del 
Partido rad ica l a c u y a o r g a n i z a c i ó n p o d r í a n s u r g i r cier tos pe l igros de l a ac-

. . , t i t u d que adopten los pa r t i da r i o s del 
[ex presidente I r i g o y e n . 

a lgunos disparos , y , creyendo que con 
el lo h a c í a n u n f a v o r a las fuerzas lea­
les a l Gobierno, c o r t a r o n el fiúido de 
toda l a p a r t e c en t r a l de l a c iudad. Es to 
d i ó l u g a r a u n enorme p á n i c o y todo el 
que t e n í a a r m a s e m p e z ó a d isparar las 
c o n t r a todo cuanto se l e an to jaba u n 
enemigo. 

Los elementos maleantes aprovecharon 
este desconcier to genera l y se dedicaran 
a saquear e incend ia r almacenes, asal­
tando preferen temente los despachos de 
a rmas . A s í que se d i ó nuevamente la 
luz y se r e s t a b l e c i ó el orden, procedie­
r o n las t ropas con l a m a y o r e n e r g í a a 
cas t iga r a los saqueadores; quince de 
é s t o s , que f u e r o n cogidos " i n f r a g a n t i " , 
f ue ron fusi lados. 

Requisa de armas 

C i r c u l a e l r u m o r de que el senador 
D e l V a l l e y var ios i r igoyenis tas de re­
lieve h a n l legado en u n a cha lupa a Car­
m e l a (Urug ruay ) . 

E l m i n i s t r o de l a G u e r r a ha hecho 
p ú b l i c o que el Gobierno e s t á dispuesto a 
a d o p t a r medidas, t a n e n é r g i c a s como 
sea necesario, p a r a asegurar el orden. 

Varios fusilamientos 

^ a g r ó la rgos a ñ o s el s e ñ o r I r i g o -

B U E N O S A I R E S , 9 . — E l m i n i s t r o del 
I n t e r i o r h a c i rcu lado esta m a ñ a n a las 
ó r d e n e s opor tunas p a r a que sean re­
quisadas las a rmas que se encuentren 
en poder del paisanaje. 

L a P laza de M a y o y l a p laza de Es­
p a ñ a e s t á n llenos de escombros. Los 
pr inc ipa les edificios y las l í n e a s f é r r e a s 
e s t á n fuer temente custodiados. 

E s t a m a ñ a n a desembarcaron fusileros 
mar inos , que, d i s t r ibu idos en d e s t a c a - ¡ j e f e s i r igoyenis tas se v e r á n de u n mo 
mentes, guardan, los puntos m á s e s t r a - ' m e n t ó a o t r o f rente a los fusdes del 
t é g i c o s de l a c a p i t a l . p e l o t ó n encargado de e j e c u t a r l o s — A s -

Se h a comprobado que en los asaltos I soc ia tcd Press. 

' \ 
B U E N O S A I R E S , 9 .—La e j e c u c i ó n 

de los dos " l ide r s" m á s i m p o r t a n t e s de 
los d i s tu rb ios de anoche h a dado vuelo 
a l a creencia de que dichos d e s ó r d e n e s 
fue ron m á s i m p o r t a n t e s de lo que se 
h a d icho y que no se t r a t ó de u n a s i m ­
ple c o n f u s i ó n . 

Se a f i r m a que las fuerzas m i l i t a r e s 
que son favorables a l ex presidente se­
ñ o r I r i g o y e n m a r c h a b a n efec t ivamente 
sobre l a cap i t a l cuando se Inició el fue­
g o p o r los elementos civi les i r i g o y e ­
nis tas . 

E n todo caso, aunque re ina u n a apa­
rente ca lma, los imponentes p r e p a r a t i ­
vos m i l i t a r e s hechos por el Gobierno 
dan a l a p o b l a c i ó n u n aspecto s in ies t ro . 

H a sido fusi lado el comisar io de Po­
l i c í a de San M a r t í n , cerca de Buenos 
A i r e s , y se sabe que var ios conocidos ¡ 

I n d i c e - r e s u m e n 
C i n e m a t ó g r a f o s y teatros... P á g . 4 
De sociedAd ^ P á g . 5 
I n f o r m a c i ó n c o m e r c i a l y 

financiera p^g. q 
Desventuras de S a l t ó n I 

( H i s t o r i e t a i n f a n t i l ) , por 
M a r i a n o . (Dibujos de D u -
bon TÁg. 7 

E l r u i s e ñ o r del pobre, por 
Lorenzo R i b e r P á g . 8 

D e l color de m i cristal 
(Menud i l lo s ) , p o r T i r s o 
M e d i n a P á g . 8 

M A D R I D . — S e p ide a l A y u n t a m i e n ­
to l a t a r i f a ú n i c a de 0,70 para los 
tax is . E l d í a 15 e m p e z a r á n los ple­
nos munic ipales . R e u n i ó n en Eco­
n o m í a cobre subsistencias: el min i s ­
t e r i o cree poder e v i t a r el alza i n ­
jus t i f icada . Nuevos descubrimientos 
a r q u e o l ó g i c o s en las c e r c a n í a s de la 

Cor te ( p á g i n a 5 ) . 

P R O V I N C I A S . — E l R e y r e c i b i ó a los 
representantes de las Diputaciones 

Vascas. Las huelgas de pescaderos , 
de San S e b a s t i á n y de R e n t e r í a , re­
sueltas. I n a u g u r a c i ó n de una Casa 
d « l a Prensa en Cád iz . Asamblea || 
rog iona l de s a s t r e r í a andaluza é n Se­

v i l l a ( p á g i n a 3 ) . 

E X T R A N J E R O . — L a s not ic ias alar­
mantes de A r g e n t i n a fueron debi­
das a u n r u m o r ; medidas severas 
c o n t r a los min is t ros y personalida­
des i r igoyenis tas . Grand i ha salido 
prec ip i tadamente de Ginebra. Soco­
rros del P o n t í f i c e y de E s p a ñ a pa­
r a Santo Domingo . Se ha entablado 
u n interesante d i á l o g o entre Brue­
n i n g y los socialistas. H a t e rmina ­
do l a huelga en el N o r t e de F r a n ­

c ia ( p á g i n a s 1 y 2 ) . 

M U N I C H , 9 .—En B o c h m i c h - W a l d h e i m 
loca l idad checoeslovaca s i t uada cerca 
de l a f ron t e r a , h a t en ido l u g a r u n i n ­
cidente en t re func ionar ios alemanes y 
checoeslovacos, que se h a l l a b a n r eun i ­
dos en u n es tablec imiento de bebidas. 

Parece ser que los funcionar ios che­
coeslovacos d i spa ra ron sobre los a lema­
nes cuando é s t o s a t ravesaban l a f r o n ­
t e r a de regreso á sus puestos, e n t a b l á n ­
dose u n t i r o t e o , a consecuencia del cual 
han resul tados her idos dos alemanes y 
u n checoeslovaco. 

Comentarios italianos 

v i s t a de C u r t i u s y B r i a n d . 
E l "Deutsche A l l g e m e i n e Z e i t u n g " 

asegura es tar i n f o r m a d o de que ^ n a n d 
e v i t a r á acceder a l a demanoa que ha­
ce A l e m a n i a del r e t i r o incondic iona l de 
las t ropas francesas, y qae mas bien 
t r a t a r í a <ie j u s t i f i c a r su p r c l o n g a d a 
pe rmanenc ia poniendo como p r e t e x t o 
l a v i g . l a n c i a del i n t e r c a m b i o comerc ia l , 
especialmente del c a r b ó n . E l m i s m o d í a 
n o dice que u n nuevo cambio ü e recla­
maciones y concesiones s e r í a p e r j u d i ­
c ia l p a r a A l e m a n i a y v k ' a i i a l a i e t r a 
m i s m a del derecho. 

L a reunión del Consejo 

G I N E B R A , 9 .—Ha celebrado su se­
g u n d a s e s i ó n p ú b l i c a el Consejo de l a 
Sociedad de Naciones . Se d i s c u t i ó en 
p n m e r l u g a r e l i n f o r m e de F i n l a n d i a 
proponiendo l a a p r o b a c i ó n del d i c t a m e n 
de l a c o m i s i ó n pe rmanen te de manda ­
tos. Luego se a c o r d ó que el presiden­
te de l Consejo ponga en conocimiento 
de l comisa r io de D a n t z i g que el o rga­
n i s m o , de Ginebra no t iene nada que 
oponer a l a r e f o r m a de i a C o n s t i t u c i ó n 
de dicho Es tado , por l a que se reduce 
a 12 (de 22 que e r a n ) ' e l n ú m e r o de se­
nadores y a 120 (de 172) el de los 
diputados . E n e l debate sobre l a l ibe r ­
t a d de t r anspo r t e y t r á n s i t o en las 
v í a s f é r r e a s de l Sarre i n t e r v i n i e r o n 
B r i a n d y C u r t i u s en f o r m a conci l iado­
ra , c o n v i n i é n d o s e en que negocien so­
bre este pun to los delegados de F r a n c i a 
e I n g l a t e r r a . De acuerdo con l a ponen­
c ia de Grand i , se a c o r d ó ap lazar la dis­
c u s i ó n de este asunto. 

E l Consejo a c o r d ó f e l i c i t a r a F r a n ­
c ia por l a o b r a l l evada a cabo ^ n S i r i a 
y en el L í b a n o . T a m b i é n se a c o r d ó fe ­
l i c i t a r a B r i a n d por sus t rabajos en p r o 
de l a c o o p e r a c i ó n in te lec tua l , precisan­
do a l m i s m o t i e m p o que l a Sociedad de 
Naciones no desea i n t e r v e n i r en las 
cuestiones relacionadas con l a educa­
c i ó n nacional , sino que ú n i c a m e n t e se 
propone f o m e n t a r los sent imientos de 
afecto y co rd ia l idad ent re las j u v e n t u ­
des de todos los p a í s e s . 

E l Consejo h a au to r izado l a mod i f i ­
c a c i ó n de va r i o s de los a r t í c u l o s de l a 
C o n s t i t u c i ó n de Es tado l ib re de Dan*z ig 
y h a tomado n o t a de l a n e g a t i v a do 
la p e t i c i ó n hecha p o r l a c iudad Ubre 
p a r a ingresa r en l a o r g n i z a c i ó n i n t e r ­
nac iona l de l T r a b a j o . 

E l Consejo h a acordado aplazar a fe­
cha pos te r io r el examen de las cues­
t iones sobre l i b e r t a d de t r anspor t e . 

Declaraciones de Hénderson 

G I N E B R A , 9 . — E l m i n i s t r o de Rela­
ciones E x t e r i o r e s de I n g l a t e r r a , s e ñ o r 
H é n d e r s o n , ha rec ib ido a los representan-

L O N D R E S , 9 . — E l p r í n c i p e de Gales tes de l a Prensa ex t r an j e r a , ante loa 
ha regresado a esta capi ta l , de regreso icuales ^a. hecho va r i a s declaraciones, 
del cas t i l lo de B a l m o r a l , donde h a pa- H a becho re sa l t a r que el Gobierno b r i 

(De nuestro corresponsal 
R O M A , 9.—EH " F o g l i o d ' O n ü n e " del 

p a r t i d o fascis ta , a lude a las elecciones 
alemanas, y , poniendo de rel ieve que en 
ellas l u c h a n v e i n t i c u a t r o par t idos , dice 
que seguramente no o b t e n d r á n una v ic ­
t o r i a t o t a l n i las derechas n i las izquier­
das. A ñ a d e d icha p u b l i c a c i ó n que deben 
aguardarse en I t a l i a los acontecimientoa 
con t r a n q u i l a ind i fe renc ia . L a A l e m a n i a 
de hoy, dice, nos in teresa ú n i c a m e n t e 
en l o que respecta a Ja A l e m a n i a de 
m a ñ a n a . — D a f í i n a . 

E l P r í n c i p e de G a l e s 

regresa a Londres 

Se dice que el Rey ha pedido in­
formes sobre la sucesión real 

con respecto a su nue­
va nieta 

sadto algunos d í a s en c o m p a ñ í a de sus 
padres, los Soberanos ingleses. 

L a sucesión al trono 

L O N D R E S , 9 . — E l " E v e n i n g N e w s " 
dice saber que el R e y h a pedido in fo r ­
mes concretos acerca del r ango que co­
rresponde a l a nueva pr incesa de Y o r k , 
nac ida hace a lgunas semanas, en lo que 
concierne a l a s u c e s i ó n del t rono . 

Parece que, s e g ú n l a l ey inglesa, los 
derechos a l a s u c e s i ó n a l t rono , d e s p u é s 
ael p r í n c i p e de Gales, y s in hi jos é s t e , 
p e r t e n e c e r í a a l a pr incesa E l izabe th , que 
n a c i ó en a b r i l de 1926; pero varios j u ­
r isconsul tos a f i r m a n que l a s u c e s i ó n 
rea l no establece p r i o r i d a d a lguna de 
la h e r m a n a m a y o r . 

Nuevo crucero 

L O N D R E S , 9 .—Ayer ha comenzado 
en D e w o n p o r t l a c o n s t r u c c i ó n del nue­
vo c rucero "Leande r " p rev is to en el pro­
g r a m a de construcciones navales para 
1929. 

Los teléfonos de E L DEBATE 
son los números 

71500,71501 71509 v 72205 

t á n i c o h a b í a buscado, con sus observa^ 
clones al p r o y e c t o del s e ñ o r B r i a n d , co­
locar a este p r o y e c t o d e n t r o del cua­
dro de l a Sociedad de Naciones . 

D i j o , a d e m á s , que I n g l a t e r r a m a n t i e ­
ne su tesis referente a l a t r e g u a adua­
nera y que s igue as imismo fiel a su 
creencia de que se hace necesario ar­
m o n i z a r el pac to de l a Sociedad de N a ­
ciones con el p a c t o K e l l o g . E n lo rela­
t i v o a l a c u e s t i ó n de l a asis tencia fi­
nanc ie ra a los Estados que h a y a n sido 
v í c t i m a s de u n a a g r e s i ó n , m a n i f e s t ó el 
s e ñ o r H é n d e r s o n que I n g l a t e r r a hab la 
daoo su a d h e s i ó n y que en breve adop­
t a r í a una d e c i s i ó n de f in i t iva en lo con­
cerniente a l a c t a genera l de a r b i t r a j e . 

P o r ú l t i m o , m a n i f e s t ó la esperanza 
de que se reanudasen p r o n t o las nego­
ciaciones f r anco i t a l i anas y a n u n c i ó que 
I n g l a t e r r a h a r á todo lo posible p a r a que 
se adopte una r e s o l u c i ó n acerca del es­
t a t u t o de la S e c r e t a r í a de l a Sociedad 
de Naciones . 

Otro incidente en Dantzig 

Ñ A U E N , 9.—Los dos buzones posta­
les polacos, que con a r reg lo a lo acor-

( r o n t i n ú a al final de l a pr imera co­
l u m n a de l a segunda plana) 
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N O T A S P O L I T I C A S 

El oresidente en MadridIf6 v ™ ? ™ * * » • ^ esos o t ros sectores 
l r a las elecciones s in hacer propagan-

S A N S E B A S T I A N , 9.—El general Be-1 da. L o c ie r to oa que no hemos en t rado 
" en l a ve rdadera propoganda, a pesar 

de acercarse el p e r í o d o e lec tora l . 
— Q u i z á — o b j e t ó u n pe r iod i s ta — es 

que m u c h a gente de esa considera me­
nos t r aba jo y m á s eficaz -visitar e l m i ­
n i s te r io de l a G o b e r n a c i ó n . 

—Puede que se e n g a ñ e n si eso creen. 
Que no se h a g a n i lusiones, p e q u e las 
a c t á s h a b r á que gana r l a s en los dis­
t r i t o s . A base de l u c h a y de p ropagan­
da. E l Gobierno en este aspecto m a n ­
t e n d r á i n f l ex ib l e su c r i t e r i o ae i r , como 
lo d i j o en u n p r i n c i p i o , a unas eleccio­
nes " rabiosamente sinceras". Es m á s : 
yo puedo decir les que s i a m i me p i ­
d ie ran los de u n d i s t r i t o oue q u e r í a n 
sacar a u n candida to cua lqu ie ra h a b r í a n 
de hacerlo ejerciendo su de: echo, aun ­
que hubiese o t r o que en muchos a ñ o s 
r e p r e s e n t ó a aquel d i s t r i t o . Y no tengo 
inconveniente en env ia r personas p a r a 

reneuer m a r c h ó a las nueve y media de 
Ja m a ñ a n a en a u t o m ó v i l a M a d r i d a 
causa del f a l l ec imien to de BU i n t i m o 
amigo el coronel C a l d e r ó n , ayudante de; 
K e y . V o l v e r á el viernes por l a noche. 

* * * 
A las cinco y c u a r t o de l a t a rde l l e ­

g ó a l M i n i s t e r i o de l E j é r c i t o e l gene­
r a l Berenguer , a c o m p a ñ a d o de su se­
c r e t a r i o el t en ien te coronel S á n c h e z 
Delgado. 

D e s p u é s de cambiarse de ropa en las 
habi tac iones p a r t i c u l a r e s del Min i s t e ­
r i o , m a r c h ó a l a cal le del P r í n c i p e de 
V e r g a r a , 29, con obje to de p res id i r el 
en t i e r ro del coronel C a l d e r ó n , que se 
ve r i f i có a las cinco y med ia de l a tarde. 

Manifestaciones del 
presidente 

LA APERTURA DE L A S. DE NACIONES 

Desde el cemente r io el pres idente \ que presencien las elecciones. 
a c o m p a ñ a d o de su secre tar io p a r t i c u l a r 
e e ñ o r S á n c h e z Delgado, se t r a s l a d ó a l 
m i n i s t e r i o del E j é r c i t o y p e r m a n e c i ó en 
BU despacho ha s t a las nueve y media, 
h o r a en que r e c i b i ó a los per iodis tas . 

—Pensaba v e n i r m a ñ a n a — e m p e z ó d i ­
ciendo el gene ra l Berenguer—, pero es­
t a c i r cuns t anc i a t r i s t e m e h a obl igado 
a ade lan ta r el v ia je . M e u n í a con el co­
rone l C a l d e r ó n u n a a m i s t a d í n t i m a . F u i ­
mos c o m p a ñ e r o s de A c a d e m i a ; compa­
ñ e r o s de c a m p a ñ a s y s iempre es tuvimos 
j un to s . H e sent ido m u c h o su m u e r t e . 
P o r l a a m i s t a d que nos t e n í a m o s no he 
quer ido f a l t a r a su en t i e r ro . 

Las conferencias políticas 
D e ot ras cosas poco o nada puedo de­

c i r les porque no ocur re nada n o t i c i a -
.ble . H e encontrado San S e b a s t i á n an i ­
m a d í s i m o , como nunca ; parece que t o ­
do el m u n d o se h a dado c i t a a l l í como 
que pocas veces he v i s t o t a n t o p ú b l i c o 
congregado en aquel la p l aya . 

— ¿ E s t á y a t r a n q u i l a l a c iudad? 
— C o m p l e t a m e n t e t r a n q u i l a . U n o s pe­

q u e ñ o s d i s tu rb ios que d u r a r o n u n d í a . 
E l conf l ic to q u e d ó solucionado el m i s m o 
d í a . Y a les d i g o : San S e b a s t i á n presenta 
en estos m o m e n t o s u n b r i l l a n t e aspecto. 

— A d e m á s — o b j e t ó u n periodista—se 
h a l l a concent rada a l l í l a ac tua l idad po­
l í t i c a . ¿ N o s puede us ted decir , s e ñ o r 
presidente a lgo de esas conferencias po­
l í t i c a s que t i enen l u g a r en San Sebas­
t i á n ? 

— N o s é a q u é se refieren ustedes. L o 
m i s m o me p r e g u n t a r o n ayer sus compa­
ñ e r o s de San S e b a s t i á n y les di je t a m ­
b i é n que no s a b í a de q u é se t r a t a b a , 

—Se hab la de conferencias con ustCv' 
y de consultas con el Rey, que t ienen 
fines p o l í t i c o s , q u i z á p a r a u n a modifica­
c i ó n m i n i s t e r i a l en el p r ó x i m o mes de 
oc tubre . 

—Pues y o — a f i r m ó el genera l Beren­
gue r—rep i to que no s é nada de eso. L o 
ú n i c o que puedo decir les y eso s í que 
es verdad, es que conmigo no h a con­
ferenciado nadie . 

—Pero el Rey ha recibido, a l parecer, 
en consul ta p o l í t i c a , a l s e ñ o r Goicoe-
chea. 

— N a d a t iene de p a r t i c u l a r esa v i s i ­
t a del s e ñ o r Goicoechea a su majestad, 

Combinación de go-

bernadores 
A l l l ega r a este p i m í o , l a conversa­

c i ó n d e r i v ó a o t ros aspectos, y los pe­
r iodis tas p r e g u n t a r o n e l presidente si 
h a b í a a lguna c o m b i n a c i ó n de goberna­
dores. Como el presidente se m o s t r a r a 
e x t r a ñ a d o de l a p regun ta , r ep l i ca ron 
a q u é l l o s que se hab laba de una p r ó x i - i 
m a s u s t i t u c i ó n de los gobernadores de 
Zaragoza , A i m e r í a , Orense, A l a v a y 
G u i p ú z c o a . 

— ¿ T a m b i é n el de San S e b a s t i á n ? ¿ Y 
por q u é ? Prec i samente en el ú l t i m o 

F i r m a d e l R e y 

Reorganización del Consejo de Eco-
nomía Nacional 

Cinco millones de pesetas para la 
adquisición de simientes de trigo 

L a Gran Cruz del Mérito Agrícola 
al señor Pan de Soraluce 

I I N D O C A T 0 L I C £ 1 L A " G A C E T A " 

S A N S E B A S T I A N , 9.—El s e ñ o r R o d r í ­
guez de V i g u r l s u b i ó a M i r a m a r a las 
siete de la tarde y r e g r e s ó a las ocho 
menos cuar to . R e c i b i ó ' a los periodistas 
en el Gobierno c i v i l y m a n i f e s t ó que 
h a b í a venido a someter a l a firma del 
Rey los decretos siguientes: 

Aprobando e! reglamento de reorgani­
z a c i ó n y func ionamiento del Consejo de 
E c o n o m í a Naciona l . 

Desenvolviendo y organizando el fun­
c ionamiento de los agregados comercia­
les ev. el ext ranjero . 

Transf i r iendo a l a S u b s e c r e t a r í a del 
Min i s t e r io los servicios de Abastos y 
otros dependientes de a g r i c u l t u r a y dei 
C o m i t é algodonero que pertenece a I n ­
dustr ias. 

Au to r i zando p r é s t a m o s a los labrado­
res por va lo r de c n-'o m'llone? ('" T) ': " 
tas para la a d q u i s i c i ó n de simientes de 

Se celebran los funerales 

del P. Hagen 

El C. Ciano y su esposa Edda Mus-
solini visitan al Papa 

Ha muerto repentinamente monse­
ñor P. Benedetti 

fu-
(De nuestro corresponsal) 

R O M A , 9.—Se han celebrado los 
nerales del padre Hagen , d i r ec to r del 
Observatorio A s t r o n ó m i c o Va t i cano . L a 
ceremonia se ha celebrado en la iglesia 
de San Ignacio . As is t ie ron , entre otros, 
el Cardenal Eh r l e , el encargado de Ne­
gocios de Alemania , el comandante de 
la Guard ia Suiza, var ias personalidades 
vaticanas, el personal del Observator io y 
representantes de la Academia Pont i f ic ia 
de Ciencias, del I n s t i t u t o Bíb l i co , de la 
Univers idad Gregor iana y de l a C lv i l t á 
Cat tol ica. —Dafflna. 

El conde Ciano en el Vaticano 

Nombramiento de director de b c 
cuela Superior del Magisterin 

L a nueva directora de la Escn i 
Normal Central de Maestras 

S U M A R I O D E L D I A l o 
ida .—R D . disponiendo on* i 

aguardientes obtenidos por destii 0s 
d i recta de vinos puros y sanos conr.a-ión 
con el nombre de holandas, cuya K 08 
za a l c o h ó l i c a no excede de 65 -^Ue-

del i . 
hec to l i t ro ; admit iendo a d o n ^ p e l p0r 
Carlos la d i m i s i ó n del cargo de H p ^ 0 
do del Gobierno cerca del Monopoli ^ 
P e t r ó l e o s ; nombrando delegado de lV6 
bierno cerca del Monopolio de Petr ' i 
a don M a r i a n o M a r f i l ; declarando I v 
lado a don Enr ique V i c o ; nombrando 
fes de A d m i n i s t r a c i ó n de segunda c l^" 
a don L u i s Macho y a don Juan José 
ni faz; í d e m de tercera a don Luis ry 
P é r e z , don R a m ó n Blanco y don ¿I2 
blo Cases; R R . OO. autorizando a , 
D i r e c c i ó n de la F á b r i c a de Moneda 
a d q u i r i r materiales. 

E j é r c i t o . — R R . OO disponiendo se d 
vuelvan las cantidades ingresadas r ^ t 
reduci r el servicio en fi las. ^ 

G o b e r n a c i ó n . — Reales ó rdenes conoj. 

centesimales,, s a t i s f a r á n a pa r t i r d " ^ ' 
de octubre la cuota de 54 pespta ^ 

B R I A N D . — S i esto sigue a s í no se v a a poder ni entrar en el s a l ó n . 

chado su o p i n i ó n , no e s t á n de a c u e r d o ] m é a t e a l p ú b l i c o los servicios de estas 
n i a l p l an t ea r lo n i en las soluciones, n i oficinas, ronda del Conde Duque , 4. Te -

conf l ic to que a l l í acaba" de desar ro l la r - s iquiera los inconvenientes de que a d o - l l é f o n o 33191, de siete a nueve de !a 
lecen sus remedios v a n a c o m p a ñ a d o s de! ta rde o por escri to al pres idento don se he v i s to que lo ha l levado m u y b ie^ . 

Tampoco h a y nada respecto de los de- suficiente3 g a r a n t í a s p a r a poder adop-
m á s que ustedes han nombrado . U n i c a - tarlos- Pero de lo ^ue estoy se&uro es 
meaite el de Za ragoza que. s e g ú n pa-!^116 l a Presencia s e ñ o r W a i s en & 
rece, ae encuen t ra m u y enfermo, y e 3 Í m i n i s t e r i o d8 H a c i e n d a i n s p i r a confian-
posible que se le s u s t i t u y a . 

L o s per iodis tas p r e g u n t a r o n t a m b i é n 
a l j e fe del Gobierno s i t e n í a m á s n o t i ­
cias oficiales de l a A r g e n t i n a . Respon­
d i ó nega t ivamen te . 

i—Precisamente—dijo—hace u n m o ­
m e n t o p r e g u n t é a Es t ado si se h a b í a n ! 
recibido o t ras aot lc ias . " ío no s é si no 
lo que se dice por a h í . Parsce que no 
h a habido t a l c o n t r a r r e v o l u c i ó n , y que 
ú n i c a m e n t e a l g ú n a l b o r o t o p roduc ido 
en u n sector de l a c iudad es lo que 
d ió o r i g e n a esa v e r s i ó n . Parece t a m ­
bién por lo que he o í d o decir que se 
t r a t a de u n Gobierno de c a r á c t e r con­
servador con a r r a i g o en el p a í s y que 
la s i t u a c i ó n es f r ancamen te despejada. 

Combinaciones mi­

za. E l s e ñ o r W a i s es persona in t e l i gen 
te y con suficiente entereza p a r a hacer 
seguir su o p i n i ó n . Pueden ustedes ase­
g u r a r — I n s i s t i ó el presidente—que no se 
h a pensado en n i n g u n a c o m b i n a c i ó n . E l 

M á x i m o Ellees." 

Una rectificación 
E l s e ñ o r L a m a m i é de C l a i r a c (don 

J o s é M a r í a ) nos ruega que rec t i f ique­
mos l a i n f o r m a c i ó n t r a n s m i t i d a desde 
Salamanca en l a que se d e c í a quo pre­
sentaba dicho s e ñ o r su c a n d i d a t u r a pe r 
aquel la c iudad apoyado po r los SLid ica 

nisteriaies 
Todo esto e s t á bien, s e ñ o r e s — a g r e g ó 

el genera l Be rengue r—yo y a les he d i ­
cho cuan to s a b í a . A h o r a don ustedes 
los que t i enen que c o n t a r m e cosas. ¿ Q u é 
se dice en M a d r i d ? 

L o s per iodis tas respondieron que las 
conversaciones p o l í t i c a s en l a c a p i t a l 
e ran t r a s u n t o de las que t e n í a n l u g a r 
en San S e b a s t i á n . Que t a m b i é n se ha­
blaba, de conferencias, de consultas con 
el R e y y de p r ó x i m a s m o d l í i c a c i o n e s 

como t ampoco h a b r í a raconvenieínte en: min i s te r ia les 
que desfi lasen po r Pa lac io todos los I —Pero todas esas combinaciones, ¿ con 
pol i t i cos . E l s e ñ o r Goicoechea me d i j o , ( q u é finalidad? 
en- e f & t l o ^ q u e ' - e l - R e y - l é ' tevbí.a-invitado • ••~-Se d i ce p o r - a h l ' q t i e l a -Taod l f l ea tüón 
a ver le y he v i s t o t a m b i é n sus d e c l a ^ | m i n i s t e r i a l anunc iada p a r a el mes de 
raciones a l a Prensa. ¿ Q u é p o l í t i c o s oc tubre t iene po r obje to f o r t i f i c a r a l 

Gobiernofcno t iene p o r ahora m o t i v o a l - tos A g r í c o l a s C a t ó l i c o s . E l s e ñ o r L a -
guno que le aconseje d i m i t i r . | m a m i é de Cla i rac nos hace cons ta r que 

E l genera l Berenguer t e r m i n ó su c o n - . ^ g Sindicatos A g r í c o l a s C a t ó l i c o s , cu -
v e r s a c i ó n con los per iodis tas d i c i eudo iya F e d e r a c i ó n preside, no h a n de i u t ^ r -
que m a ñ a n a jueves se c e l e b r a r í a Con- ven i r p a r a nada en p o l í t i c a , pues ade-
sejo po r l a t a rde y que el viernes re­
g r e s a r í a de nuevo a San S e b a s t i á n . 

En Gobernación 

R O M A , 9.—El Pon t í f i ce ha recibido al 
conde Galazzo Ciano, secretario de la ]diendo l icencia y pror roga a f u n c i ó n ^ 

trig.0 Embajada de I t a l i a en el Va t icano , y a de T e l é g r a f o s ; í d e m excedencia a do¿ 
Concediendo la G r a n Cruz del M é r i t o i s u esposa E d d a Mussol in l h i j a del P ^ ' V a l e n t í n Vi l ache ; í d e m a don Leom 

A g r í c o l a al que hasta hace poco fué sub-lfe del Gobierno. E l conde Ciano ha sido Wandelmer . 
secertario de E c o n o m í a , don J o s é Pan destinado como c ó n s u l general de I t a l i a 
de Soraluce en Changay. 

Seguidamente el s e ñ o r R o d r í g u e z de1 L a v i s i t a al P o n t í f i c e d u r ó unos vein-
V i g u r i f ac i l i t ó detalles de cada uno dé te minutos , y el Papa regalo a los y i -
estos decretos. E l de r e o r g a n i z a c i ó n del sitantes sendos ejemplares de la I m i t a -
Consejo de E c o n o m í a se insp i ra en e l j c i ó n de Cr is to" , con su firma autent ica 
p r o p ó s i t o de reduci r el n ú m e r o de vo- iy la fecha. D e s p u é s de la v is i ta , el con­
cales pa ra mayor flexibilidad en su fnn- de Ciano y su esposa v i s i t a r o n a l Car-
c ionamiento . L o c o n s t i t u i r á n 50 r ep re -dena l Pacel l i . Secretario de Estado Des­
sentantes de í a ag r i cu l tu ra , i ndus t r i a y pues salieron para Changay.—Dafflna. 
comercio en p r o p o r c i ó n equi ta t iva , o s^a Muere M. P. Benedetti 
correspondiendo 15 a ^ ™ ° * J L J & \ c u r r a n a l Grupo escolar "Pedro" Vüa'v 
otros cinco r e p r e s e n t a r á n otras entida- ROMA> 9 . _ H a muer to repent inamen- Codina. . . nombrando di rec tora de la Nn^ 
des, tales como obreras, coopera t ivas , , ^ en Siena m o n s e ñ o r p e d r 0 Benede t t i , lma l de L a Laguna a d o ñ a Carmen GaV 
e t c é t e r a . L a c a r a c t e r í s t i c a de este ^on-1Arzob.spo t i t u l a r (le T i r 0 i ex Delegado d ó s . concediendo la excedencia a dofia 
sejo es que^no v o t a r a n las represen ta - iApos1 .ó l i co en Cuba y p u e r t o R i c 0 e In - |Mar5a del P i l a r Carrasco; anunciando « 

t e r n u n c i ó de H a i t í . P e r t e n e c í a a l a Con-|concurso de t r á s l a d o l a plaza de profeso-
g r e g a c i ó n de Misioneros del Sagrado Co- r a de F í s i c a , Q u í m i c a e His tor ia Ñatu-
r a z ó n , y d i r i g i ó los Anales de Nues t ra rai en ia N o r m a l de E i d a j o z ; nombrando 
S e ñ o r a del Sagrado C o r a z ó n . — D a f f l n a . ¡ p r o f e s o r a de Labores y E c o n o m í a domés-

# # # t i ca de la N o r m a l de Zaragoza a doña 
l E l p i d i a R o d r í g u e z G o n z á l e z ; resolviendo 

M o n s e ñ o r Benedet t i n a c i ó en S á l v a t e - ¡ i n s t a n c i a suscri ta por el Ayuntamiento do 
arancelaria , d i s t r ibuyendo los vocales en!rrai d ióces i s de V e r o l i , el 19 de mayo d e l s a n t o ñ a (Santander ) ; disponiendo so 
tantos grupos como contiene el Arancel! lg67 Ten5a al m o r ¡ r sesenta y tres a ñ o s . ¡ a n u n c i e n a opos i c ión l ibre las plazas 
para que de te rminen las valoraciones y F u é e leg¡do ob i spo el 10 de marzo de|de profesora de M ú s i c a y de Francos en' 

acto 

I n s t r u c c i ó n p ú b l i c a . — Reales órdenei 
accediendo a la d e v o l u c i ó n de ¡a fianz" 
sol ici tada por don L u i s Madero; 
brando a don L u i s de Hoyos director a! 
la Escuela de Estudios Superiores del 
Magis te r io ; í d e m a d o ñ a Mar í a de lo-i 
Dolores C e b r i á n d i rec tora de la Noi-ma| 
Cent ra l de Maestras; admit iendo a doña 
A s u n c i ó n R i n c ó n la d i m i s i ó n de secreta­
r io general de la D e l e g a c i ó n regia de la 
N o r m a l Cent ra l de Maestras; dictando 
normas relat ivas a los alumnos que con­

clones del Estado con las 
clones productoras, pues a q u é l l o s eleva­
r á n u n in fo rme al Gobierno a l final de 
las discusiones, iguai que se ha hecho 
con é x i t o en diferentes Congresos cele­
brados. Se fija el p roced imien to de que 
el Consejo in te rvenga en l a re forma 

m á s de t r a b a j a r en su esfera pr jp: .a 
e s t á n y h a n de estar alejados de toda 
lucha. 

T a m b i é n nos dice que é l no h a per-
E l m i n i s t r o de G o b e r n a c i ó n r e c i b i ó a i tenecido j a m á s a n i n g ú n p a r t i d o Uooral 

los gobernadores de Huesca y C ó r d o b a ' y <íue cuando l u c h ó p o l í t i c a m e n t e en los 
y a l ex d i r e c t o r de Sanidad, s e ñ o r H o r - i a ñ o s 1918 y 1919 lo hizo con el c a r á e -
^ada t e r de c a t ó l i c o . E n cuan to a su p re -

E l ' g e n e r a l M a r z o r e c i b i ó a los perio- s e n t a c i ó n en j a s P r ó x i m a s elecciones 
distas a los que m a n i f e s t ó que ayer b u !nada Puede ^ " n a r t o d a v í a , pues s e r á 
bo t r a n q u i l i d a d en t o d a E s p a ñ a , a ñ a - i l a A c c i ó n Castel lana, de que f o r m a par -
diendo que el genera l Berenguer h a b í a :te. q " i en Opor tunamen te d e s i g n a r á sus 
salido a las nueve de aye r m a ñ a r a de candidatos 
San S e b a s t i á n pa ra a s i s t i r a l en t i e r ro 
de su i n t i m o a m i g o el coronel C a l d e r ó n 
Ozores. 

La conmemoración del 

13 de septiembre 

El ministro de Econo­

mía a Madrid 

L a U n i ó n P a t r i ó t i c a de M a d r i d enea-

h a y ahora en San S e b a s t i á n ? 
Se le m a n i f e s t ó que se encont raban 

a l l í , en t re o t ros , los s e ñ o r e s B e r g a m í n , 
S á n c h e z G u e r r a Alhucemas , V i l l a n u e v a 
y el conde de R o m a n ó n o s , que h a b í a 
l legado ayer m i s m o a l a c ap i t a l donos 

Gobierno a l que a lgunos consideran dé 
b i l con l a en t r ada de nuevos elemen­
tos como el s e ñ o r C a m b ó , el duque de 
M a u r a y a lgunos catalanes. 

E l pres idente se s o n r i ó . 
— Y o he v i s t o t a m b i é n u n a candida-

t i a r r a . U n pe r iod i s t a d i jo oue e l s e ñ o r i t u r a a t r i b u i d a a G a r c í a P r i e to y que 
Goicoechea, d e s p u é s de su conferencia j la 1x311 pub l icado a lgunos p e r i ó d i c o s , con 
con a l Rey, h a b í a hablado de u n a oom- C a i n b ó en l a Pres idencia . E n ella se me 
b i n a c i ó n m i n i s t e r i a l p a r a el mes d e ¡ c o n c e d e l a pres idencia del Senado. Y o 
octubre , s i b ien esta o p i n i ó n e ra suyal10 agradezco mucho ; pe ro creo que pier-
p a r t i c u l a r . O t r o pe r iod i s t a c i j o que l a 
conferencia del s e ñ o r S á n c h e z G u e r r a 
con su ma jes t ad e s t á anunciada, s e g ú n 
parece, p a r a el d í a 18. 

Elecciones genera-

íes y propaganda 
<—Por c r t e r t o — c o n t e s t ó el pres iden­

te—que en San S e b a s t i á n las conversa­
ciones y comenta r ios entre los que se 
ocupan de p o l í t i c a v e r s a n sobre las 
elecciones, y parece que p redomina el 
c r i t e r i a de que las munic ipa les y p r o ­
v inc ia les precedan a. las generales. Pe­
r o no h a y t a l . Y o respeto esa o p i n i ó n , 
pe ro s i el Gobierno se decidiese ahora 
p o r ese c r i t e r i o , todos d i r í a n que se 
t r a t a b a de u n ap lazamiento . Y es todo 
lo c o n t r a r i o . Man tenemos ' u e s t r o c r i ­
t e r i o y hemos de i r a las elecciones 
generales, que cada vez u rgen m á s , pues 
son muchos y a los p rob lemas p lan tea­
dos que h a y que resolver en el Pa r l a ­
men to . 

L o que no v e o — s i g u i ó diciendo el 
presidente—es que se mani f ies te la ac­
t i v i d a d p o l í t i c a po r n i n g u n a par te . N o 
h a y n i l a p ropaganda que feeria de de­
sear a estas a l t u r a s , y a p r ó x i m o s a l . 
per iodo e lec tora l . Y o no veo que des-1 
p l i eguen a c t i v i d a d p o l í t i c a amo los de l l 
sector de l a U . M , , y los republicanos.1 
Son los ú n i c o s que^ a d e m á s , donde v a n 
unos a los t r e s d í a s se presentan los 
o t ros . Pero los d e m á s sectores nada. N o 
só s i s e r á que este a ñ o se h a re t rasado 
e l verano y es que qu ie ren aprovechar­
l o has ta e l f i n a l . N o lo só . O es que 

dado p o r l a L i g a Po lon ia t iene derecho 
a m a n t e n e r en l a l i b r e c iudad de D a n t 
z ig , h a n sido deter iorados, po r autores 
desconocidos. C o n este m o t i v o , el Go­
bierno de V a r s o v i a h a d i r i g i d o a l Se­
nado de D a n t z i g u n a e n é r g i c a p ro tes ta 
en l a que r ec l ama desagravios y pide 
e n é r g i c a s medidas p a r a qve se evi te la 
r e p e t i c i ó n de tales excesos, ofensivos 
pa ra l a s o b e r a n í a polaca. 

Registro de Tratados 

den el t i e m p o haciendo combinaciones 
Nad ie h a pensado en ellas, po r ahora . 
C la ro e s t á que esto no quiere dec i r que 
de a q u í a enero, pues f a l t a n c u a t r o mf;-
ses, pueden o c u r r i r muchas cosas y ha­
cerse n o una , c i en combinaciones. N ' 
nosotros estamos l ib res de u n acciden­
te. ¿ Q u i é n m e dice a m í que no puedo 

S A N S E B A S T I A N , 9.—En e l p r i m e r 
expreso l legó e l m i n i s t r o de E c o n o m í a * 
que fué recibido por e l gobernador. Se 
aloja en el Gobierno c i v i l . E s t a tarde a 

„ i las siete d e s p a c h a r á con el Rey . E l se-
rece a sus asociados as is tan e l d í a 1 3 ! ñ o r R o d r í g u e z V i g u r i r e g r e s a r á en el 
del cor r ien te a las misas que por e l a l - i sudexpreso de l a noche oon el subsecre-
m a de l e x c e l e n t í s i m o s e ñ o r m a r q u é s de! t a r io de la Presidencia. E l m i n i s t r o de 
Es te l l a se c e l e b r a r á n , a las diez de l a | Fomento r e g r e s a r á m a ñ a n a en ei mis -
n » ñ ^ a , « n ^ L í f i m ^ t e m ^ f e ^ s ^ J t » i - ^ 0 J ^ r e ^ — — ~ 
dro, y a las doce en el O r a t o r i o de Ca- 1 
bal lero de Grac ia . 

* * • 
E l m i s m o d í a 13, a las siete de l a t a r ­

de, y en los nuevos locales de U n i ó n Pa­
t r i ó t i c a de M a d r i d , Recoletos, 15, se ce­
l e b r a r á u n acto de c o n m e m o r a c i ó n en el 
que h a b l a r á n don Car los G a r c í a A l o n ­
so, don R a m i r o de M a e z t u y el s e ñ o r 
conde de Guadalhorce. 

L a U n i ó n P a t r i ó t i c a de M a d r i d h a d i ­
r i g ido i n v i t a c i ó n persona l a sus a f i l i a ­
dos. 

Los liberales conservadores 

( t ipos de i m p o s i c i ó n . L a r e n o v a c i ó n _ de 
estos vocales se h a r á cada cuatro a ñ o s . 
S e r á presidente el subsecretario de Eco­
n o m í a y h a b r á dos vicepresidentes. 

A l segundo decreto le concede el m i ­
n i s t ro g ran impor t anc ia , por depender de 
él el progreso del comercio e s p a ñ o l en 
el ex t ranjero . N o se s e ñ a l a n n ú m e r o n i 
p l an t i l l a . Se fijan las a t r ibuciones . Los 
agregados comerciales d e p e n d e r á n del 
jefe de la Mis ión d i p l o m á t i c a en el ex­
t ran je ro , pero siempre a las ó r d e n e s del 
m in i s t e r i o de E c o n o m í a . E x i s t i r á n tres 
clases: consejeros comerciales y agrega­
dos p r imeros y segundos. H a b r á oficinas 
comerciales y agentes subalternos. L o 
m á s saliente es que estas normas que sé 
d ic tan se apar tan del s is tema de organi­
z a c i ó n de los d e m á s Cuerpos del Esta­
do, pues no hay e s c a l a f ó n si se tiene en 
cuenta l a a n t i g ü e d a d . Cada a ñ o , en d i ­
ciembre, se fijará el o rden en que cada 
uno c u b r i r á vacante, pero é s t a v a r i a r á al 
volver a hacer l a fijación a l a ñ o si­
guiente. 

L a r e o r g a n i z a c i ó n de l a S u b s e c r e t a r í a 
es a base de encomendar la todos los or­
ganismos en q ú e es forzoso a rmoniza r i n ­
tereses de productores con exportado­
res, etc. 

Respecto a l cuar to decreto, autor izando 
p r é s t a m o s a los labradores, no se i r roga 
n i n g u n a carga a l Tesoro, pues es una i S A N S E B A S T I A N , 9.—Esta noche, en 

el sudexpreso, h a sal ido en d i r e c c i ó n a l p r ó r r o g a a l r é g i m e n del ano anter ior , y 

Nos e n v í a n l a s igu ien te n o t a : 

M a d r i d el m i n i s t r o de E c o n o m í a , acom­
p a ñ a d o del s e ñ o r B e n í t e z de L u g o y al to 
personal del m i n i s t e r i o que se encontra­
ba en San S e b a s t i á n . 

— E l gobernador c i v i l h a rec ib ido l a 
v i s i t a del m i n i s t r o de Grac i a y Jus t ic ia 
y del comisar io regio de l a Banca p r i ­
vada. 

» » » 
S A N S E B A S T I A N , 9.—El conde de Ro-

manones r e g r e s a r á m a ñ a n a de B e r l í n . 

La candidatura regionalista 

B A R C E L O N A , 9.—Entre los candlda-

ha reunido p a r a t r a t a r de los diferentes 
asuntos relacionados con los t raba jos de 
r e o r g a n i z a c i ó n del d i s t r i t o . H a hecho 

ser v í c t i m a , p o r e jemplo, de u n có l i co ¡ c o n s t a r l a s a t i s f a c c i ó n g rande que sien-
como m i í n t i m o a m i g o C a l d e r ó n ? Pero!te p o r l a r á p i d a y eficaz c o l a b o r a c i ó n 
por ahora, t a n lejos estamos de u n a co- |con que se ve asis t ido den t ro del d i s t n -
sa como de l a o t r a . N o dejan de ser l to , man i fes t ando su confianza de que 
f a n t a s í a s que a ú n t e n d r í a n a l g ú n f u n - en breve plazo se a u m e n t a r á considera-
damen to en e l caso de que h u b i é s e m o s blemente el n ú m e r o de adeptos a l par-
sufr ido t ropiezos o equivocaciones. t ido l i b e r a l conservador, a l a v i s t a del 

—Pues a ú n hay o t r a c o m b i n a c i ó n , en ¡ e n t u s i a s m o que r e ina en estos momen-
la que sigue us ted de presidente y en t r a 
el s e ñ o r C a m b ó e n Hac ienda . 

— N o s e r á porque el s e ñ o r W a l a e s t ó 
m a l en ese d e p a r t a m e n t o . Prec i samente 
y a ven ustedes l a l a b o r que v a rea l i ­
zando en el co r to espacio de t i e m p o que 

" E l C o m i t é del p a r t i é o l i be r a l conser- tos regionalis tas para las p r ó x i m a s elec-
vador del d i s t r i t o de l a U n i v e r s i d a d se cienes figura el m a r q u é s de M u r a , que 

se p r e s e n t a r á por V i l a d e m u n t (Gerona) , 
d i s t r i t o en que se deicía h a b í a n abando­
nado la lucha los regional is tas en favor 
de los republicanos. 

— E l gobernador ha autor izado el m í 

l l eva l a ca r t e ra . E n todas par tes h a cau­
sado buen efecto su a c t u a c i ó n . Desde 
luego, este p r o b l e m a de l a moneda es 
u n p rob lema m u y comple jo y n a d a f á ­
c i l de resolver . L o s m i s m o s t é c n i c o s a 
quienes en d i s t i n t a s ocasiones he escu-llas l i s t a s electorales y r e i t e r a r amable 

t i n p ro presos que se c e l e b r a r á el d í a 
14 del actual , en el Palacio de Bellas 
Artes , cedido pa ra t a l objeto por el 
Ayun tamien to . 

E l gobernador c i v i l h a manifestado 
que el domingo se c e l e b r ó el m i t i n en 
Capellades, que se In tentaba celebrar en 
un s i t io d i s t in to a l autor izado. T a m b i é n 
se c e l e b r ó en Igua l ada o t ro m i t i n en el 
cine M u n d i a l , en el que se p ronunc ia ron 
duros discursos. 

tos. A este fin se a e t i v i r á l a p repara­
c ión de u n g r a n ac to de propaganda 
electoral , asunto de l que se viene ocu­
pando con m u c h o i n t e r é s este C o m i t é , 
que t e n d r á l u g a r en u n o de los cines! 

dei d i s t r i t o y en ei que t o m a r á n pa r t e Continúan las maniobras 
dis t inguidas figuras del p a r t i d o . T a m ­
b i é n este C o m i t é , deseoso de complacer 
a todos sus electores, aprovecha l a oca­
s i ó n de s e ñ a l a r los pocos d í a s que f a l ­
t a n p a r a finalizar l a c o m p r o b a c i ó n de 

¿ L a mejor t empera tu ra? ¿ E l m e j o r servicio? 
¿ L o s mejores aper i t ivos? . « " T A l J I J i D A I f 
¿ L o s mejores helados? £ m A % i l JhK F \ #•% • • 

militares checas 
P R A G A , 9.—Las man iob ra s m i l i t a r e s 

del e j é r c i t o checoeslovaco c o n t i n ú a n des­
a r r o l l á n d o s e con a r r eg lo a l p l a n previa­
mente establecido, en presencia del pre­
sidente de l a R e p ú b l i c a , s e ñ o r M a s a r y k 
del m i n i s t r o de l a Defensa Nac iona l , se­
ñ o r V i s k o v s k y , de l m a r i s c a l F r a n c h e t 
d 'Esperey y del genera l Leblevec, jefe 
de l a m i s i ó n m i l i t a r francesa. 

se a b o n a r á n los cinco mi l lones de pese 
tas por el pago de las devoluciones de 
anter iores p r é s t a m o s . Se c o n c e d e r á pre­
ferencia a los labradores que hayan vis­
to sus campos asolados po r las ú l t i m a s 
tormentas . O t r a preferencia se conce­
d e r á a los labradores que se comprome­
t a n a u t i l i z a r semil las del I n s t i t u t o de 
Cerea l icu l tura . 

L a c o n c e s i ó n de l a g r a n c ruz del Mé­
r i t o A g r í c o l a a l s e ñ o r Pan de Soraluce 
es una recomíTensa con que quiere pre­
m i a r e l Gobierno la interesante labor 
realizada durante el t i empo que desem­
p e ñ ó l a S u b s e c r e t a r í a de E c o n o m í a , du­
rante e l qup p r e s i d i ó los Congresos de 
V i t i v i n i c u l t u r a y F r u t e r í a , en los cuales 
d e m o s t r ó apt i tudes excepcionales, des­
a r ro l l ando una g r a n labor . 

Firma de Gracia y Justicia 

S A N S E B A S T I A N . 9.—A las diez ae 
Ja m a ñ a n a el R e y d e s p a c h ó con el m i ­
nis t ro de Grac ia y Jus t ic ia , que some­
t ió a l a firma reg la los siguientes de­
cretos: 

N o m b r a n d o c a n ó n i g o de C á d i z a don 
Pedro J e s ú s B r a v o Sobrado; í d e m de 
Calahorra, a don Desider io L ó p e z R u 
biales. 

E l s e ñ o r Es t rada , a l f a c i l i t a r l a fir­
ma a los periodistas, les a n u n c i ó que 
v i s i t a r í a a la f a m i l i a del general Be 
renguer y el Palacio de Just ic ia , y que 
s a l d r í a m a ñ a n a por l a noche en el sud­
expreso pa ra M a d r i d . E l m i n i s t r o es­
ta completamente repuesto de su indis 
pos ic ión . 

"Fruslerías Selectas" 
Escogida c o l e c c i ó n de versos hu ­

m o r í s t i c o s de 

Carlos Luis de Cuenca 
Prec io : 6 pesetas. 

Pedidos a l a A d m i n i s t r a c i ó n de E L D E 
B A T E , Colegiata, 7. 

1921. P e r t e n e c í a a la C o m i s i ó n de exami- ia Escuela Modelo de P á r v u l o s de esta 
nadores a p o s t ó l i c o s del Clero. 

Congreso de Sin­

dicatos Católicos 

Corte. 
Fomento.—R. O. denegando instancia 

p romovida por el sobrestante de Obras, 
p ú b l i c a s don Pejer to M a r t í n e z Milán. 

Trabajo.—R. O. declarando extinguida 
en el r amo de Incendios a la entidad 

V I E N A , 9—Se ha celebrado en Fe ld - j "Cont inen ta l U n i ó n " ; disponiendo se ins-
k i r c h la se s ión inaugura l del X Congreso c r iban a las Sociedades que se indican 
in ternac ional de Sindicatos c a t ó l i c o s . en el Regis t ro ; í d e m se incluyan en la 

E l V i c a r i o general, representante del i is ta o f ic ia l de valores los que se indi-
A r z ó b i s p o de M o h i l e w (Rus i a ) , que ha ]can ; accediendo a l a individualización 
pasado una temporada en Varsovia , ha jde las casas baratas que se indican; de-
declarado que, por ser ruso, estaba en!clarando vinculadas a favor de los se-
condlciones de hablar documentadamen-j ñ o r e s que se ind ican las casas baratas 
te sobre el bolchevismo que ha hecho de que se detal lan. 
Rusia, p a í s r ico, un p a í s desgraciado. | Economfa Nacional .—R. O. disponiendo 

R e f i r i é n d o s e a Polonia , dice que, du-lse reconozca a l profesor aux i l i a r de la 
rante su estancia en esta n a c i ó n , ha po-| Escuela Central de Ingenieros industria-
dldo comprobar que todas las clases so­
ciales t ienen u n profundo ho r ro r al bol­
chevismo. 

Protesta de los ca­

les don Pe'dro de A r q u i a g a el derecho a 
reingresar. 

tólicos griegos 
A T E N A S , 9.—Los c a t ó l i c o s de S i ra han 

d i r i | ; i do una protesta al presidente de la 
republica~contra el decreto que prohibe a 
los n i ñ o s griegos asis t i r a las escuelas 
donde se da la e n s e ñ a n z a en id iomañ 
extranjeros. 

Bodas de plata de la coronación 
de la Virgen del Pino 

L A S P A L M A S , 9.—Se han celebrado 
solemnes fiestas para c o n m e m o r a r las 
bodas de p la ta de l a c o r o n a c i ó n de la 
Vi rgen del Pino, P a t r o n a de la diócesis-
de Canarias, que se venera en l a Bas í l i ­
ca de la v i l l a de Teror . E l d í a 6 se bajó 
la imagen del c a m a r í n a su t rono . E l 
d í a 7 estuvo el templo c o n c u r r i d í s i m o 
de fieles en los diversos oficios que ae 
celebraron. E l d í a 8 se ver i f icó l a fiesta 
p r inc ipa l , acudiendo a l a v i l l a de Teror 
fieles de todos los pueblos de la isla y 
de la cap i ta l en caravana de a u t o m ó v i ­
les. D e s ü e l a v í s p e r a de l a fiesta, las 
calles y l a B a s í l i c a estaban engalanadas 
Desde el alba comenzaron las misas re­
zadas. F u e r o n tantas las personas que 
desde p r i m e r a hora comenzaron a cum­
p l i r sus promesas ent rando en el templo 
de rodil las , que hubo de establecerse un 
turno. A las diez c o m e n z ó la m i s a de 
Pont if ical en que ofició el Obispo doctor 
Serra. As i s t i e ron el gobernador m i l i t a r 
en r e p r e s e n t a c i ó n del Rey, y gobernador 
c i v i l y d e m á s autoridades. 

E l templo estaba l leno de fieles. Se 
c a n t ó l a misa de Perossi y p r e d i c ó elo­
cuentemente el padre H e n b e r t o N e g r i n , 
C. M . F . A l a una de l a ta rde s a l i ó la 
solemne p r o c e s i ó n con l a imagen de la 
Vi rgen que iba en un t rono r i q u í s i m o , 
por los alrededores de la B a s í l i c a . Pre­
sidieron el Obispo, los gobernadores ci­
v i l y m i l i t a r y d e m á s autoridades. Co 
mo l a V i r g e n del P i n o t iene honores 
de c a p i t á n general , fuerzas de Infan­
t e r í a con bandera y m ú s i c a r ind ie ron 
honores. U n g e n t í o que l lenaba las ca­
lles p r e s e n c i ó con el m a y o r respeto ei 
paso de la p r o c e s i ó n . T e r m i n a d a és ta , 
las fuerzas desfi laron ante l a imagen y 
las autoridades. D e s p u é s é s t a s se tras­
ladaron al A y u n t a m i e n t o , donde se les 
a g a s a j ó con un banquete. B r i n d a r o n e, 
alcalde don J o s é H e r n á n d e z y el repre­
sentante del Rey, que d i jo que h a b í a 
presenciado con e m o c i ó n l a grandiosa 
m a n i f e s t a c i ó n de fe del pueblo caua-

E n f é r m o s d e i 

e s t ó m a g o ! 
d e s p u é s de muchos a ñ o s 
de sufrimientos se han c i i ' 
rado en poco t iempo c o n 

e l famoso 

E n s á y e s e u n frasco y so 
n o t a r á p ronto que e l en-
termo come m á s , digiere 

mejor y se nutre, c u r á n ­
dose de seguir c o n 

su uso, 

Vcoia: Pitad pilit HBMÍIÍ 
dtl mandk 

G I N E B R A , 9. — D u r a n t e los ú l t i m o s 
d í a s , d i ferentes Es tados h a n r e m i t i d o 
a l a S e c r e t a r í a genera l de l a Soc.edad 
de Naciones , a los fines de r e g i s t r o y 
pub l i c idad , los i n s t r u m e n t o s de ra t i f ica­
c i ó n de los convenios y t r a t a d o s siguien­
tes: 

E l Gobierno a l e m á n de l convenio so­
bre e l c u m p l i m i e n t o de las sentencias 
a rb i t r a l e s firmado e n Ginebra en ¿ 6 de 
sep t iembre de 1927. 

E l Gobierno yugoes lavo del protocolo 
sobre la r e v i s i ó n del es ta tu to de l T r i b u ­
na l de J u s t i c i a i n t e r n a c i o n a l de L a H a y a . 

E l Gobierno de Es ton ia , los de su ad 
h e s i ó n a l convenio de l opio. 

E l Gobierno p o r t u g u é s los del prutoco-
l o r e l a t i v o a las c l á u s u l a s del a rb i t ra je , 
firmado en Ginebra el 24 de sept iembre 
de 1923 y de l convenio pa ra l a ejeeu 
c ión de sentencias a rb i t r a l e s . 

-—Mamá; cuando yo sea mayor, ¿me casaré con un hombre 
como papá? 

— S í , hija mía. 
— O de lo contrario, ¿seré una solterona como la t ía Angustias? 
— S í , hija mía. 
— ¡ P u e s sí que es un porvenir! 

X"Evcrybody '3" , Londres) ; 

1 

— ¿ P e r o cómo quiere usted ganar m á s sueldo si no 
sabe hacer el trabajo? 

—Por eso mismo, me cuesta mucho más hacerlo. 
^"Sydney Bulletin", Sydney); 

r io, y que é s t a debe i r en aumento, po* 
lo cual hizo votos, deseando en â 03 
sucesivos presenciarla. , 

P o r la tarde y por l a noche continuo 
la a n i m a c i ó n en las calles de Teror. 
Has ta el d í a 14 s e g u i r á e l novenario en 
honor de la V i r g e n . L a devoción 
hay por la V i r g e n es t an extraordinaria 
que todos los a ñ o s acuden a Teror ca­
narios de todos los pueblos, siendo .a 
r o m e r í a f a m o s í s i m a . A pesar de congr 
garse tantas personas, no se ha regisira* 
do desorden n i Incidente alguno. 

L a coronación de la Patrona 
de Baza 

Con mot ivo de la c o r o n a c i ó n de la * 
gen de l a Piedad, Pa t rona de .Baza',f; 
c e l e b r a r á n solemnes fiestas religiosas du­
rante los d í a s del 4 a l 15 del c ó m e m e . 
H a b r á u n n o v e n a r i o - m i s i ó n , con exp 
s l c l ó n y H o r a Santa. E l d ía 14, P0""", 
cal, que of ic ia rá e l Cardenal-Arzowsp" 
de Granada, y en el que e s t a r á encarg» 
do del s e r m ó n el Obispo de la d i ó c e s i 
don Manue l M e d i n a Olmos. v J | 

D e s p u é s se o r g a n i z a r á una Pr0 nt|, 
con la imagen de la V i rgen , y a £ j j 
n u a c l ó n se i m p o n d r á la corona. E l día 
h a b r á o t r a p r o c e s i ó n , que r e c o r r e r á 
c iudad. 

Como las fiestas de la co ronac ión 
inciden con l a fe r i a de Baza, h a b r á a 
m á s otros festejos, y el d ía 14 se ei ^ 
t u a r á l a entrega de u n a bandera a 
Guard ia c i v i l de l a ciudad, donativo " 
la Comunidad de Labradores. 
Monumento al Sagrado Corazón en 

Castro del Rey 
E n Castro del R e y (Lugo) ,se r " 1 1 ^ 

ron el d í a 1 del cor r ien te el clero y 
con oOjClu moni1: 

E L GUARDIA: ¡Eh, amigo! Aquí no se 
puede dormir. 

HiíVAMIP0M: íY ,0 díga usted, guar-
aia con el ruido que meten los "autos", 
no hay manera. 

( " L u s t i g o K i s t e " . L e i p z i g ) 

personalidades del Munic ip io 
de t r a t a r de la e r e c c i ó n de un br0 
m e n t ó a l Sagrado C o r a z ó n . Se . P ^ igs 
una Comis ión , encargada de r e a l i z a r ^ 
gestiones necesarias, compuesta P0^ eTí. 
P l á c i d o Puente, presidente; don ^ j f " d0, 
te Engrava , secretar lo; don J o s ^ ^ Mar-
tesorero, y don Francisco Arias , don . ¿¿i-
celino F e r n á n d e z Quin tana , don Jpse 
ton io Pacios, don R a m ó n Perejon. ^ 
Gonzalo Qulroga, don Ale jandro K,eyQftn. 
He, don Si lvano del R í o , don Dar ío * 
t o m é y don J o s é Saavedra, vocales. ^ 
m á s se n o m b r ó una J u n t a de h ° n ° '¿0 y 
mada p o r los Obispos de Mcndone 
L u g o y por las d e m á s autoridades y 
vlnclales locales. . _ «re-

Y a han dado comienzo los trabajos ^ 
Uminares, y e l 31 de j u l i o del P^"ento, 
a ñ o se espera i naugura r el rnonUnte efl 
que s e r á el p r i m e r o quo se leva» 
Gal ic ia a l Sagrado C o r a z ó n . 

Para las obras del Pilar ^ 
Z A R A G O Z A , 9. — L a susc r ipc ión ^ 

las obras del templo del P i l a r as^ 
a 2.152.120,70 pesetas. 



jlADKlD-—Afto XX—NYim. G.GOO E L DEBATE (3) M i é r c o l e s 10 de septiembre <J« 

Je inaugura en Cádiz la Casa de la Prensa 

Un muerto y cuatro heridos en la carretera de Luarca. 
Se pide la construcción de un puente sobre el río Isue-

la. Asamblea de sastrería andaluza en Sevilla. 

yiS HUELGAS DE PESCADORES MyEBASTIftN Y DE RENTERIA, RESUELTAS 
^cuerdos de la Cámara Uvera 
A L M E R I A , 9.—Se ha reunido el Pie 

¿e la C á m a r a Uvera , tomando acuer 
1,0 sobre la t a s a c i ó n de la cosecha, QUP 
d0Sá este a ñ o alrededor de 900000 b a r r í 
861 E I a ñ o pasado se expor ta ron cerca 
'eS dos millones. Sobre la e x p o r t a c i ó n a 
^ Estados Unidos se ac(íí-dó pedir al 
rSbierno se exija la ent rada de nuestra-

as en N o r t e a m é r i c a , previas las medi 
¡JL sanitarias que se estimen convenlen 
fa Se a c o r d ó que los vocales que no 

istan a tres sesiones seguidas sin cau 
^ justificada se entiende renuncian a' 
E - g o ; que los vapores carguen só lo ios 
barriles previamente autorizados, pero la 
omisión ejecutiva p o d r á amp l i a r el n ú 

mero en vapores de buen andar, para lo 
ue se c o m p r o b a r á la fecha de llegada 

2 su destino; apoyar la p e t i c i ó n del a l 
«alde de la zona de Andarax de que se 
«mplie en u n met ro la anchura de la 
carretera de Gador a Lau ja r . Respecto 

los azufres los d u e ñ o s de las mlna-T 
han o f r f d d o i n f o r m a r sobre los precios: 
y cantidades disponibles. 

De una huelga en Bilbao 
B I L B A O , 9 . — C o n t i n ú a Igual hoy la 

hueKa en la f á b r i c a L a Vizcaya. N o sej B a i l a r í a 
vislumbra por ahora n i n g u n a s o l u c i ó n 
«ue se considera dif íci l . E l gobernador 
sigue sus gestiones pa ra resolver el con-

" ' ^ E s t a m a ñ a n a , en la calle de San 

—Los o d o n t ó l o g o s que asisten a l Con­
greso Nac iona l , rea l izaron una e x c u r s i ó n 
por los pueblos de la costa vasca. 

— E n Alza un a u t o m ó v i l de l a m a t r í c u ­
l a de M a d r i d a t r o p e l l ó y m a t ó a Nar­
ciso I rao la , de ve in t iocho a ñ o s de edad. 

— E n un ta l l e r de l i n t e r n e r í a de l a ca­
lle de San Vicente se produjo l a explo­
s ión de u n b i d ó n qUe c o n t e n í a gasolina, 
a consecuencia de que el aprendiz Víc­
to r Manzano a c e r c ó una cer i l l a . 

E l ' muchacho r e s u l t ó con her idas de 
c o n s i d e r a c i ó n . 

Detención de un automóvil 
S A N S E B A S T I A N , 9.—En Cestona ha 

á ido detenido u n a u t o m ó v i l de l a ma 
t r í e n l a de Barcelona, a l que se supone 
a t r o p e l l ó en Azpe i t i a a Nicolasa A r r i e t a , 
de diez y nueve anos, que q u e d ó muevt* 
y h u y ó d e s p u é s . 

Tres heridos graves en un choque 
S A N S E B A S T I A N , 9.—En el a l to de 

Guinchurezqueta u n a u t o m ó v i l de la ma­
t r í c u l a de Bi lbao c h o c ó con t r a u n á r b o l , 
saliendo despedidos sus ocupantes. Re­
su l t a ron heridos de gravedad J o s é A r -
m e n d á r i z , de t r e i n t a a ñ o s ; E m i l i o Fer­
n á n d e z , de veint iocho, y leve A n t o n i o 

m i m estutoii 

DE 

El gobernador civil de Barcelona 
emprende una campaña con­

tra la inmoralidad 

El pleito del C. de Dependientes 

B A R C E L O N A , 9. —Siguen publicando 
los p e r i ó d i c o s encuestas, opiniones y te­
legramas de diferentes personalidades y 
entidades sobre el asunto que m á s apa­
siona hoy en Barcelona, cual es el del 
Cent ro de Dependientes. 

Ante la estatua de Casanova 

F I G U R A S D E A C T U A L I D A D 

Francisco, se c o m e t i ó u n robo en el do­
micilio de don F r o i l á n G o n z á l e z . Los la­
drones se l levaron de una caja de cau­
dales 575 pesetas. 

Casa de la Prensa en Cádiz 
CADIZ, 9.—Se ha celebrado el acto de 

Inaugurac ión del domic i l io social c'e la 
Agrupación profesional de l a Prensa dia­
ria, con asistencia del gobernador c i v i l , 
el alcalde, todas las d e m á s au to r i i ades , 
don J o s é M . P e m á n , los directores de 
los diarios locales y el presidente hono­
rario de esta A s o c i a c i ó n de la Prensa, 
don Manuel G a r c í a Noguero l . Los loca­
les e s t án decorados por los ar t i s tas P r i e 
to y Quijada; en un s a l ó n hay un re­
trato de Francos R o d r í g u e z y car icatu­
ras de todos los periodistas locales. 

En el patio, que es un verdadero pa^ 
tio andaluz, se s i rv ió u n " l u n c h " . E l pre­
sidente de l a A g r u p a c i ó n p r o n u n c i ó u n 
discurso ofreciendo a todos l a casa; se-

B A R C E L O N A , 9.—Esta noche el go­
bernador c i v i l ha manifes tado que na 
die le ha pedido t o d a v í a a u t o r i z a c i ó n pa 
r a los actos y manifestaciones que s v 
proyectan para el d í a 11 ante la estatua 1 
de Casanova, en l a ronda de San Pe 
dro E l gobernador ha dicho que no i m , 
p e d i r á que sean llevadas coronas y f i o - ' 
res por cuantos par t icu lares lo deseen,! 
pero que no a u t o r i z a r á en modo alguno1 
m a n i f e s t a c i ó n de n i n g u n a clase. Se l * j 
hizo observar que el A y u n t a m i e n t o ha, 
acordado I r en c o r p o r a c i ó n con l a ban i 
da m u n i c i p a l , y el general Despujols! 
m a n i f e s t ó que n i a l A y u n t a m i e n t o n i al 
nadie le s e r á p e r m i t i d a una m a n i f e s t é 
c ión p ú b l i c a . N o h a b r á inconveniente en 
que el alcalde, u n concejal u o t ro dele-

Asamblea de sastrería andaluza gado deposite una corona en e l m o n u -
• . , m e n t ó . 

S E V I L L A , 9 . — A y e r d i ó comienzo en Se recuerda que a p a r t i r del a ñ o 24 
Sevil la l a Asamblea reg ional de_ sas t re- las medidas tomadas i m p i d i e r o n i a c l u -
r í a andaluza, pres idida por el s e ñ o r D u - so qUé iog hombres se descubriesen an-
bos. Se han recibido numerosas adhesio- te e l monumento de Casanova, y se i m -
nes. D u r a n t e el d í a de ayer y de hoy pUgieron mul tas a los contraventores . Se 
se han reunido las secciones de t raba jo i m p e d í a as imismo se acercase nadie a l 
y se ha clausurado l a Asamblea . H o y v l - | monumen to en el d í a 11 de septiemore 
s i t a ron los a s a m b l e í s t a s los pr incipales lpa ra ev i t a r manifestaciones hostales a 
monumentos y en el A y u n t a m i e n t o fue­
ron obsequiados con u n " l u n c h " d e s p u é s 
de recor re r las dependencias munic ipa­
les. 

— E l alcalde accidental s e ñ o r Meana ha 
c i rculado l a propuesta de que se ro tu len 
dos calles de Sevi l la con los nombres de 
R ica rdo de Cheva y m a r q u é s de Va len -
cina, el p r i m e r o i lus t re c a t e d r á t i c o de 
l a F a c u l t a d de Derecho, y el segundo, 
personal idad que se d e s t a c ó en l a polí­
t i ca local . 

Un herido se fuga del hospital 
V A L E N C I A , 9 — A y e r fué l levado a l 

hospi ta l p r o v i n c i a l u n t o r e r i l l o l l amado 
V i c t o r i a n o Juan P é r e z , que r e s u l t ó he­
r ido por una v a q u i l l a en Beni fayo . F u é miidamente o f rec ió al s e ñ o r G a r c í a No-

¿uerol un d ip loma con el nombramien to l í5 - s l s t i do por los m é d i c o s de l a Cruz Ro­
dé presidente honora r io hecho en 1927.:ia. V en el Hosp i t a l , el muchacho d i -
García Noguerol a g r a d e c i ó con emocio- | j0 que no Quena que le h i c i e r an o t r a 

E s p a ñ a . E l acto celebrado ese d í a en el 
a ñ o 23 fué una de las causas que m o t i 
v a r ó n la D i c t a d u r a . 

Campaña en pro de 

la moralidad 

B A R C E L O N A , 9.—Por el gobernador 
c i v i l se ha empezado una c a m p a ñ a pro 
mora l idad . Se ha prac t icado l a ciauou-
r a de algunas casas enclavadas en c'er-
tos parajes de la c iudad y ha p r v h i b i d o 
que en algunos pueblos de la p rov inc ia , 
en los ca f é s , s i rvan camareras. 

L a ponencia sobre 

abastecimientos 
. v 

B A R C E L O N A , 9—Este m e d i o d í a se ha 
reunido, bajo la presidencia de l alcalde, ^ r n « l a b r ¿ s é s t e h o m e ñ a ^ o u ^ t an dolorosa, y d e s a p a r e c i ó , a pesar l eumuo' l f - » 0 , » p r e s i u e n c i a u e i air-ame, 

nadas paiaoras esie nomenaje que s . Jet . TTi .«¿J:' TT-, , i l a ponencia de abastecimientos. A c m i i e -
rendía. E l alcalde elogia l a a c t u a c i ó n do|de las advertencias de los m ^ Cararach, M a r t í n Este-

r>^»r.=a o-n^ifana v aorfl.Hppp s u n v n d a se ha presentado de nuevo en el H o s - ! . „ „ _ „ . - ' -la Prensa gadi tana y agradece su ayuda, i s« " a Pres 
Habla por ú l t i m o el gobernador c i v i l . A l i P ^ a l en u n aspecto lamentable . Las ga-
final del acto se enviaron dulces a la!sas «J110 le fueron puestas estaban fuera 
Asociación de Car idad y a l As i lo de l a de las heridas y estas presentan u n as-
Infancia pecto t a n ma lo que los m é d i c o s preven 

El ministro del Aire italiano 
CARTAGENA, 9.—Procedente de IvOs 

Alcázares l legaron en a u t o m ó v i l el m i 
nistro de A i r e de I t a l i a , general Balbo 
y los aviadores I tal ianos teniente coro 
nel Magdalena y general J u m e r o l Val le 
Cumplimentaron a las autoridades y a'-
morzaron en un hotel . 

Juicio crítico de las maniobras 

ve y Coma Cros. E l s e ñ o r Rocha csLuvo 
breves instantes con el alcalde pa j a pre­
sentar su d i m i s i ó n en l a ponencia. Tam­
b i é n p r e s e n t ó la d i m i s i ó n el s e ñ o r San-

la gangrena. A fi^ d e ^ v i U ^ r i o s ^ f ^ u " - 1 1 ^ ^ ^ y f ^ ^ í 1 ^ 0 ^ ^ . 6 8 ^ ^ ? ^ ^ ' ta t ivnq han realizado una o n p r a c i ó n ra - fo rme el teniente de alcalde, s e ñ o r Co­la t ivos nan realizado una o p e r a c i ó n r a • CroS) por la poca a c t i v ¡ d a d doSarro. 

' - • P o r l a ca r re te ra rea l de M a d r i d vJllada cn esta materia desde que ctfcó en 
n í a con d i r e c c i ó n a Va lenc ia 
mione ta cargada de ar roz conducida por 
A n t o n i o P o l i Porte , y 
iba Vicen te A l a c r e u Arce . A l l legar a 
proximidades de Almuface el c h o f ^ se ^ o S S f m ^ S p ? ^ 0 0 1 1 -
d u r m i ó y la camioneta fué a estrel lar ipaaas a ]as autoridades munic ipa les . 

L a jornada regia en 

San S e b a s t i á n 

El Rey visitó ayer la Feria de in­
dustrias del Mar 

4, 

Por la tarde, el Soberano recibió 
a los representantes de las 

Diputaciones vascas 

U L T I M A H O R A 

U n hijo de Sanjurjo 

muerto en accidente 

Chocó contra un árbol el "auto" en 
que venía de El Escorial 

En el mismo accidente resultaron 
heridos el director de Seguri­

dad y los hermanos Del­
gado Brackembury 

S A N S E B A S T I A N . 9.—El Rey, acom­
p a ñ a d o del duque de Mi randa , v i s i t ó la 
fe r ia de I ndus t r i a s del Mar , siendo re­
cibido por el alcalde, los gobernadores 
c i v i l y m i l i t a r , el C o m i t é organizador y 
la Banda mun ic ipa l , que t o c ó la Mar­
cha Real , que e j e c u t ó durante la dé te -
nida v i s i t a a la E x p o s i c i ó n E l Monar jEn otro accidente resulta muerto el 
ca r e c o r r i ó todos los "stands". doctor parache, y dos heridos 

D e s p u é s los Reyes, el Pr inc ipe de As ; ' J u ^ u w * 
tur ias y el infante don Jaime, embar­
caron respect ivamente en los balandros 
" H i s p a n i a " , "Osborne", "Can tab r i a " y 
" T o r i b i o " . para pa r t i c ' pa r en las rega 
tas. A l m o r z a r o n a bordo. 

— E l in fan te don Gonzalo estuvo en la 
playa. 

Resultado de las regatas 

E n u n coche de l a D i r e c c i ó n genera l 
de Segur idad, y procedentes de E l Es­
cor ia l , regresaban a M a d r i d esta ma­
d rugada ei d i r ec to r genera l de Segur i ­
dad, gene ra l M o l a ; don J o s é Sanjur jo , 
l e v e i n t sé ia a ñ o s de edad, abogado y 
empleado en la Tabacalera , h i j o del d i -

S A N S E B A S T I A N , 9.—Cerca de las r ec lo r de l a G u a r d i a C i v i l , y los he rma-
jtres de l a tarde t e r m i n a r o n las regotas uos don G u i l l e r m o y don M a n u e l De lga -
ide balandros en las que p a r t i c i p a r o n 38 i o B r a c k e m b u r y , el p r i m e r o jefe de l a 
yates. Los Reyes y el Infante don J a l - ¡ b a s e a é r e a de Tablada . C o n d u c í a el co­
me sa l taron de sus balandros al yate d? che el c h ó f e r de la D i r e c c i ó n M a n u e l 

El capitán Fríedrích Christiansen, comandante del aeroplano gigante 
alemán "D-O-X", que en breve llegará a Santander 

los pescadores 
» 

En el sitio acotado para la Sobe­
rana, las redes salieron llenas 

de pescado 

R O M A , 9 . - L a Reina E lena de I t ó l l a 
i „ n M » E n la r e u n i ó n de la C o m i s i ó n perma- es m u y aficionada a la pesca y todos 

I nf nente de m a ñ a n a los republicanos t ra- los pescadores de los alrededores ael 
AI i i0o-«r a i ' t a r á n de este asunto. P o r o t ro lado, el reservado de pesca donde ella acos tum-

• b ra a p r a c t i c a r este deporte se d ispu 

L a Reina de Italia y Hoy termina la huelga en 

el Norte de Francia 

mademoiselle H e r r i o t , anclado en la ba 
h í a t e r m i n a n d o al l í el almuerzo. Poco 
d e s p u é s desembarcaron en el Club N á u 
tico, marchando el Rey al T i r o de PJ 

M a r t í n P é r e z , de t r e i n t a y dos a ñ o s . 
Cuando bajaba el a u t o m ó v i l po r l a 

Cuesta de las Perdices, y a u n k i l ó m e -
c h ó n del monte Ul í a , y l a Re ina al H i - t r o de d i s t anc ia de u n res tauran te a l l í 
p ó d r o m o de Lasar te , donde se disputaba ¡ s i t u a d o , el c h ó f e r se d e s l u m h r ó con los 
su copa. 

E l P r í n c i p e de As tu r ias a l m o r z ó en el 
Rea l Club N á u t i c o . 

Los resultados de las regatas fueron 
los siguientes: 

Serie de 8 metros.—1, " S I R E N A " , de 
sir B u r t o n , que g a n ó la copa Fon ta iba ; 

faros de o t r o coche, p e r d i ó l a d i r e c c i ó n 
del a u t o m ó v i l y é s t e fué a chocar con­
t r a u n á r b o l , que d e r r i b ó , y , po r ú l t i ­
mo, se e s t r e l l ó c o n t r a u n a pared. Los 
ocupantes sal eron despedidos, a excep­
ción del h i j o del genera l Sanjur jo , que 

2, " V i m " . de F . P r inc , que g a n ó la copil3-! vo lca r el coche q u e d ó apris ionado, 
del conde de l a C imera ; 3. " A l i e V I " , E l geneoral M o l a y los hermanos D e l -
mademoiselle H e r r i o t , copa I b i s ; 4, "Ns- gado B r a c k e m b u r y , aunqua hericoa, 
va", de l a s e ñ o r a de Mora , copa Romero t r a t a r o n de sacar el cuerpo de don Jo 

Serie de 6 metros.—1, " C U P I D O N W I - | s é San ju r jo . pero fue ron i n ú t i l e s sus 
K I N G " , del b a r ó n de Rotsch i ld que ga-j i;ntentos ^ r e s t o r á n p r ó x i m o a(ni(iie. 
no la copa Sigma; 2, Cupidon F o u , del 1 • . 
mismo propie tar io , que g a n ó la copa Or r o n v a n a s Personas y se d ió aviso a l 
K o m p s o n ; 3, " O r K o m p s o n " , de A m l h | SQrvlc:o de bomberos s i a p é r d i o a de 
bia, copa del conde de R o m i l l a ; 4, " L a u " i t i e m p o ; a c u d i ó el cua r to Parque de 
de Candar las , copa del conde de A r t a - l a M o n c l o a a las ó r d e n e s del capataz 
za; 5, "Jorge Juan" , de Silvela y R o m i - | s e ñ o r V ide ro . D e s p u é s de algunos t r a ­
l la , copa M i a u Guau. _ | bajos cons iguieron ex t r ae r a l s e ñ o r San-

se con t r a u n á r b o l . E l v e h í c u l o q u e d ó 
destrozado y sus dos ocupantes q i e d a -

FERROL, 9.—Hoy han comenzado el ¡ ron aprisionados. Llegadas otras perso-

Un derecho catalán 

B A R C E L O N A , 9.—El rec tor de xa Uní -

t an el honor de que el la consienta en 
a c o m p a ñ a r l e en sus expediciones, cosa 
que real iza con frecuencia. 

Star Class.—1. " T A L I T A " , de C o n l l l ; 
2, " D a r l i n g " , del conde Piolenc; 3, "Hue­
vo m o l " , de A i z p u r ú a " , que ganan las 
copas ofrecidas por el Real Club N á u ­
t ico . 

Serle de monotipos.—1, " K I S H K I " . de 
Ugalde, copa del K u r s a a l ; 2, " A y Ene ' ' 
de E c h e v a r r í a y Torres , copa Charpa; 3, 
"Zis Zas", de Ugalde y D o m í n g u e z . 

Regata de consolación 

S A N S E B A S T I A N 9.—Esta m a ñ a n a 
se ha celebrado la regata de consola-

r TT r o ^ c i ó n de la prueba de t ra ineras , ganan L I L L E , 9---Se cree que l a haelga de j 0 con £ ventn.a la de San Sebas 
obreros text i les de l a r e g i ó n de R o u o a i x | t l á n ( que obtuvo el p r m e r premio de 
T u r c o i n g q u e d a r á t e r m i n a d a hoy, p/ues «,000 pesetas. La de Olquina g a n ó el de 
t an to obreros como pat ronos h a r acep-, 2.000. La regata fué presenciada por mu 
tado l a f ó r m u l a conc i l i a to r i a del m i ­
n i s t r o de T raba jo . 

« « » 
L I L L E , 9.—Los pa t ronos y represen-

cho p ú b l i c o 
Las Infantas en el tennis 

resumen y el j u i c i o c r t i co del supuesto, ñ a s procedieron a extraer ios cuerpos de lvers idad ha r e m i t i d o a l decano de l a i d e d e m o r t r a r su agradec imien to a sus i h an reanudado seguidamente - B l 
táctico naval realizado por los buques los o c u p a n ^ d Derecho el proyecto de | los pescadores, l lenando sus r e - ¡ f e c t o ha quedado encargado de c o m p a - ¡ y miss Bask -Smi th 
ríp la escuadra en el C a n t á b r i c o Sobre i t ra ioos a Valencia e Ingresaron en el a p é n d i c e del Derecho c a t a l á n a l Codirroi „ A, _ „ „ _„_1 , H . jT , 6?, , ^ F r T r , J _ _ T^imo Triarmor n Trienín v 

c i v i l que le ha enviado la D i p u t a c i ó n ! d e s de Pescado en o c a s i ó n en que sus r a r los precios de los a r t í c u l o s de p r i - l 
con objeto de que in fo rme . E l decano |esfuerzos de va r i a s horas 
ha r e m i t i d o copia del proyecto a todos en el m á s completo fracaso 

j u r j o con pocas s e ñ a l e s de v ida . E l doc­
to r A c i d , que por al l í pasaba, u r e s t ó 
los p r imeros auxi l ios a ios heridos y se 
apl-caroa a l s e ñ o r Sanjur jo unas i n ­
yecciones que fueron fác i l ; adas po r el 
s e ñ o r G ó m e z Cano, h i jo del subsecreta­
r io de Traba jo . 

E n el a u t o m ó v i l de l conde de Campo 
Gi ro fue ron t r a í d o s los heridos a l E q u i ­
po Q u i r ú r g i c o , en donde e l s e ñ o r San­
j u r j o i n g r e s ó y a c a d á v e r . E l genera l 
M o l a sufre u n a he r ida contusa en l a > 
cabeza y los hermanos Delgado B r a c ­
k e m b u r y d i s t in tas contusiones y h e r i ­
das en las piernas. E l c h ó f e r sufre una 
he r ida contusa en el p a r i e t a l derecho y 
c o n m o c i ó n cerebral , de p r o n ó s t i c o grave . 

A l Equ ipo Q u i r ú r g i c o l l ega ron duran te 
la m a d r u g a d a numerosas personas y los 
socios del A e r o C lub que, a l tener n o t i ­
cias del accidente, se t r a s l ada ron a i n ­
teresarse por los her idos. 

L o s per iodis tas fueron a l a D i r e c c i ó n 
general de Segur idad con objeto de avis­
tarse con el d i rec tor , que habla pasado 
a sus habi taciones pa r t i cu la res ; pero 
come estaba y a acostado, los i n f o r m a -

ello se guarda l a n a t u r a l reserva. 

£1 alcalde de Málaga a Madrid 

Hosp i t a l . P o l i Por te sufre diversas he­
ridas de p r o n ó s t i c o m u y grave, y A l a ­
creu menos grave. 

Un puente sobre el río Isuela MALAGA, 9.—En e l expreso m a r c h ó a 
Madrid el alcalde de esta c iudad pa ra 
proseguir las gestiones e c o n ó m i c a s en 
f a w d e l ^ A y u n t ^ n i e n t o . conduc.da p o r l presidente de la D i p u t a c i ó n sol ic i tando 
Emilio Repiso cayó , por haberse abier- el apoyo de la C o r p o r a c i ó n pa ra l a cons 

Z A R A G O Z A 9—Una C o m i s i ó n del pue­
blo de Mesones de Isuela h a v is i tado a l 

to la pprtezuela, la n i ñ a de cinco anos 
María Enamorado Alcolado, que se d i ­
rigía a Casabermeja. F u é conducida a l 
pueblo de Pauche, donde no pudo rec i ­
bir asistencia por f a l t a de m é d i c o . Tras ­
ladada desde a l l í a l hospi ta l de A n t e ­
quera, fa l lec ió a l Ingresar. 

—Regresó de M e l i l l a l a Sociedad ex­
cursionista m a l a g u e ñ a , que p e r m a n e c i ó 
allí dos días presenciando los festejos. 

—En el lugar denominado A r r o y o Hon- , 
do del pueblo de Ubr ique , f ué hal lado 
colgado de u n ol ivo el c a d á v e r del n i ñ o 
de trece a ñ o s J o s é Medina Re ina . ÍJC 
Ignoran m á s detalles. 

Un muerto y cuatro heridos en ac­
cidente de "auto" 

OVIEDO, 9.—Una camioneta dest inada 
al t ransporte de arena pa ra las obras de 
r e p a r a c i ó n de l a ca r re t e ra de Lua rca , 
que c o n d u c í a a var ios amigos a u n baile 
del pueblo de P o n t i g ó n , a l l l ega r a l a 
curva de R i a ñ o , se s a l i ó de la carretera , 
cayendo por u n t e r r a p l é n de 30 metros , 
donde q u e d ó empotrada. R e s u l t ó m u e r t o 
Ricardo M e n é n d e z , cuyo c a d á v e r pudo 
ser e x t r a í d o esta m a ñ a n a con aux i l i o 
de los obreros de l a T e l e f ó n i c a , que con 
aparejos logra ron l evan ta r el coche. L u i s 
Rodr íguez , Manue l R o d r í g u e z , B a l b i n o 
F e r n á n d e z y M a n u e l Saldel r ro resul ta­
ron heridos levemente. Los vecinos del 
pueblo de Trevias , i nmed ia to a l l uga r del 
Accidente, acudieron en auxi l io de l a s 
victimas, cuyo salvamento fué dif íc i l , 
Por ser las nueve de l a noche y po r la 
gran profundidad del barranco. A l u m ­
brándose con faros de a u t o m ó v i l e s , lo­
graron a l fin su in ten to . 

Ahogado en el Duero 
S A L A M A N C A 9 .—José B a r t o l o m é N o 

tario, de v e i n t i t r é s a ñ o s . In ten taba a t r a 
vesar el Duero, en el t é r m i n o mun ic ipa l 
de V i l l a r i n o , para pasar a P o r t u g a l 
cuando l l egó Santiago M a r t í n L ó p e z Mo-
n̂ero, de v e i n t i d ó s a ñ o s , al que pregun­

tó cómo p o d r í a pasar a la f ron te ra por­
tuguesa, a lo que le c o n t e s t ó Sant iago 

nadando. Como J o s é d i jo que no sa 
bia nadar. M o l i n e r o le propuso que pa 
8ara el r ío agar rado a una cuerda qu* 
él s o s t e n d r í a . As i se hizo, y a l l legar 
José al centro de l r ío , fué ar ras t rado 
Por la cor r ien te s i n que Santiago pudie 
'a prestarle aux i l i o , pereciendo ahogado 
Jo8é . Sant iago fué detenido. 

—En el k i l ó m e t r o 46 de la l inea de 
Salamanca a la f ron te ra portuguesa, el 
ên 511, correo de Salamanca a Barco 

de A v i l a a r r o l l ó en el p r i m e r paso a 
nivel, cerca de H lno josa de l Duero , a 
un carro del pueblo de Lumbra les . W-
«̂ndo gravemente a l car rero Santiago 

Pablos, y a su h i j o J o s é , de siete anos. 
^ levemente a su h i ja M a r í a . Los her í ­
aos fueron conducidos a Lumbra les . L,as 
dos m u í a s del ca r ro quedaron muer tas 
El tresn p a r ó unos veinte minu tos a con-
«ecuencla del a t ropel lo . E l ca r ro der r ibo 
1111 Poste t e l eg rá f i co . . . _ 

- L a B e n e m é r i t a de Cepeda ha denun-
clado ante l a j e f a t u r a de Obras pub l l 
Cas a los d u e ñ o s y a l conductor de unH 
camioneta que t ranspor taba a veinte 
^ g r a n t e s , cue eran cinco de Monfor te , 
n̂co de M a d r o ñ a l , dos de Calbona . dos 

Herguljuelas, cinco de Alberca y uno 
ê Nava. 

^ huelga de pescadores, resuelta 

t r u c c i ó n de u n puente sobre el r í o Isuela. 
— E n Cala tayud, el gua rda j u r a d o de 

la 

los c a t e d r á t i c o s de Derecho. E l i n f o r m e 
s e r á evacuado antes del d í a 20. 

zos de Escuadra 

S A N S E B A S T I A N , 9.—Los par t idos de 
" t enn i s " jugados d ie ron los resultados s i ­

tan tes de los Sindicatos obreros de l a guientes: 
r e g l ó n de A r m e n t l e r e s han celebrado! bis t res Sa thewal te -Hl l lga rd vencen a la 
una en t r ev i s t a en l a cual se han c o n v e - i s e ñ o r Pons y Flaquer . 
n ido las condiciones de vue l t a a l t r a - L - f ! 6 1 1 0 1 ^ . - Satru.stegui y M a i e r a p- Pa , . . , , ' d i l l a y Satrustegui . 
bajo. E n su consecuencia, se ha dado por , Ml l e A d a n o f f y Be r the t a las s e ñ o r i t a s 

Recientemente l a R e i n a t u v o o c a s i ó n | t e r m i n a d a l a hue lga y los t rabajos se\^e santos S u á r e z y R. Rozpide. 
p r e - r S e ñ o r U a B . C h á v a r r i e L L e m a a-Maier do re s f u e r o n recibidos por e l jefe su 

perior , coronel Marzo , qu ien hizo un 
re la to del accidente, que se a justaba 

va r i a s horas t e r m i n a r o n m e r a necesidad en el mes de m a y o con | d o ñ a B e a t r ¡ z d o ñ a Cr i s t i na comple to a lo que dejamos dicho. 
los que t ienen en l a ac tua l idad P a r a ¡ a s e ñ o r i t a s A . y C. S a t r ú s t e g u i . A ñ a d i ó que el d i r ec to r general padece 
s e ñ a l a r los aumentos l e sa lar io que co- M i i e . A d a n o f f y M a i e r a mls t res Sathe 
rresponden a esa d i fe renc ia de precios. ¡ wa i t e e H i l l g a r d en la f i n a l de campeona 

to de parejas mix tas . 
M a l e r y Tejada a C. S a t r ú s t e g u i y A n 

WIANIFESTACIONES HOSTILES PSHfî » - te <"> ^ d e 

Estando la Reina pescando en e l re ­
servado de pesca donde acos tumbra a 

L a Jefatura de los Mo- hacerlo, s i tuado en San Rossore, l l e g ó 
a sus o í d o s que una p e q u e ñ a flota pes 
quera, que t r aba jaba a poca d is tanc ia , 
habia levantado va r i a s veces sus redes 

B A R C E L O N A , 9.—El Infante don Car- comple tamente v a c í a s , i nmed ia t amen te 
.los ha rec ib ido en audiencia a todas l a s ¡ e n v i ó a u n mayordomo pa ra que ' l i j e -

dehesa de Crescencio Cabal lero s o r - j autoridadeg de Barce lona y a u n a C o m í ^ a l p a t r ó n de la flotilla que él y sus 
p r e n d i ó a l cazador f u r t i v o Fe l i c i ano Mo- I s i ó n del Real M o n t e p í o de San Pedro Pes | ^ m L ñ f r o s s T ^ 
ros G i l , de cuarenta anos, d isparando so:|Cador H a b l ó con S l / a l t eza el senor R iba , ^ ^ f ^ f i , ™ ^ 
bre el su escopeta. E l cazador r e s u l t o ^ residente de l a D i p U t a c i ó n prcvin-rea1' por 81 la leS era nla3 propÍ' 
con u n a her ida , en el brazo derecho de¡c ia l ( t r a t ó con el in fan te del n o m - d a 
pronost ico grave. E l her ido fue traala-j b r amien to del f u tu r0 jefe de Mozog de Llegados a las aguas reales, l a So­
dado a l H o s p i t a l . E l Juzgado ins t ruye las Escuadra parece Jla t e rna c u . tevan* y sus hi jas las princesas Y o l a n - manifes tantes , que, d e s p u é s de las fies 
O n n r t n n a s d l l lB'Rncias . i .•_ . i t j . ^ , _ . . . . \faa nntri<SHr>OQ rtosfilnVia ru ir IQQ ro l lo . 

ITALIA EM ZUGREB 
L a policía dispersa al grupo que 

se dirigía al Consulado italiano 

Z A G R E B , 9 . — U n numeroso g rupo de 

oportunas di l igencias 
—En el k i l ó m e t r o 339 de la car re te ra 

de F ranc ia , cerca de A l j a f a r i n , la ca­
mione ta de L é r i d a , conducida por su p ro ­
p ie ta r io Edua rdo V i l l a Campa, a r r o l l ó a 
l a anciana Francisca Prades Uson, de 
setenta a ñ o s , que r e s u l t ó con graves he­
r idas. 

b r i r el cargo ha sufr ido a lguna mod i f i 
c a c i ó n . 

—Bajo la presidencia del in fan te den 
Carlos, se reunieron el jefe de Estado 

Otro aparato impulsado 
por cohetes 

El inventor cree que cubrirá la dis­
tancia Berlín-Nueva York en 

sesenta y seis minutos 

C O L O N I A , 9 . — U n j o v e n i nven to r l l a ­
mado W i l h e l m Belz, que a s i s t i ó a las 
pruebas efectuadas p o r e l desgraciado 
M a x V a l i e r con su a u t o m ó v i l cohete, 
t r a t a de g a n a r a su f a v o r a d e t e r m i ­
nadas personas que puedan f a c i l i t a r l e 
fondos p a r a exp lo t a r de te rminadas 
aplicaciones de este medio de i m p u l ­
s ión , que, s e g ú n él man i f i e s ta , t e r m i ­
n a r á con las dis tancias . 

W i l h e l m Belz cree firmemente que 
es posible cons t ru i r u n apa ra to I m p u l ­
sado por cohetes que c u b r i r á l a dis­
t anc ia entre B e r l í n y N u e v a Y o r k en 
sesenta y seis m i n u t o s . 

E l apa ra to s e r í a capaz de t r anspo r ­
t a r c u a t r o toneladas de peso, y s i su 
ca rga c o n s i s t í a en correspondencia, el 
franqueo de una c a r t a p o d r í a ser fija­
do en unos c é n t i m o s . 

L o que el i n v e n t o r no dice ea si asu­
m i r í a la responsabi l idad de t r anspo r ­
ta r pasajeros en t re B e r l í n y N u e v a 
Y o r k , u t i l i z ando este medio de conduc­
c ión . 

Mayor , don Lu i s Junoy, y los coroneles sacadas las j e d e s ^ s u b í a n reple tas de 
s e ñ o r e s Br i so y M a r t í n , para t r a t a r de 
las medidas que ev i ten l a r e p e t i c i ó n de 
accidentes con mot ivo de no explo ta r las 
bombas de los c a ñ o n e s , y que luego, re­
cogidas por gente en las p rox imidades 
del T i r o , ocasionan v í c t i m a s a l hacer en­
tonces exp los ión . 

Víctima de una des­

da y Giovanna se t r a s l ada ron a u n a de i ^ P a t r i ó t i c a s , desfilaba por las calles 
Is embarcaciones y ayuda ron a los pes- 0011 las nuevas banderas, se a p r o x i m ó 
cadores en su faena. Cada vez que e r a n | e f hosU} ^ Consulado de I t a l i a 

' s iendo dispersado por l a P o l i c í a . 
Los manifes tantes s igu ie ron has ta el 

Consulado de F ranc i a , ante el cual can­
t a r o n la Marsel lesa . 

pescados de toda dase . 
Te rminado el t rabajo, su majes tad i n ­

v i t ó a los pescadores a una e s p l é n d i d a 
comida. Los convidados no t u v i e r o n pa-
labras p a r a expresar a l a Reina Elena ¡ R O M A g ^ B u l l e t i n del t ido 
y a sus h i j as l a inmensa g r a t i t u d y i e - i fa jgc is ta ca ^ o rde i i del ^ del 
Kcda oue les p r o d u c á l a i n v i t a c i ó n y . s e c r e t a r i o del p a r t i d o en la que se £ ^ 

carga eléctrica 
B A R C E L O N A , 9.—Por los alrededores 

del pueblo de P iera marchaban los her­
manos Ju l io y R a m ó n So lá , con objeto 
de pasar el d í a de caza. Inesperadamen­
te, R a m ó n c a y ó a l suelo, v í c t i m a de unn 
descarga e l é c t r i c a , y fa l l ec ió . Pocos m i 
ñ u t o s d e s p u é s , su hermano Ju l i o s u f r i ó 
t a m b i é n una fuerte descarga, y c a y ó a l 
fondo de u n barranco. Algunos labrado­
res que por a l l í estaban, al darse cuenta 
de lo ocur r ido , acud ie ron y l og ra ron sa 
car a J u l i o del ba r ranco y l l evar le a su 
domic i l io . Los m é d i c o s p r ac t i ca ron la a u 
topsia a R a m ó n , y man i fe s t a ron que, 
efectivamente, m u r i ó electrocutado. N a 
die se expl ica c ó m o pudo sobreveni r esa 
descarga e l é c t r i c a , pues el t i empo era es­
p l é n d i d o . Se cree que pudo haber tocado 
u n cable de a l ta t e n s i ó n , que p o r aque 
l íos alrededores e s t á n situados a poca a l 
t u r a ; pero se h a comprobado que pa ra 
l legar a ellos es necesario rea l izar a l g ú n 
esfuerzo. E l vec indar io e s t á m u y I n t r i g a 
do po r el suceso. Ju l io S o l á se encuent ra 
en g r a v í s i m o estado. 

L a huelga de construcción 

Ivcia que les produc 
ayuda que le h a b í a n dispensado las per­
sonas reales. 

L a Soberana h a dado o rden de que 
en adelante se p e r m i t a el acceso a au 
reservado de pesca a los pescadores de 
l a c iudad, y a s í l o h a comunicado a l 
prefecto de l a m i s m a . 

B A R C E L O N A 9 . — C o n t i n ú a casi igual 
la huelga en el r amo de c o n s t r u c c i ó n 
Hoy han ent rado a l t r aba jo 130 obreros 
m á s en la obra de l a zanja de l a calle 
de A r a g ó n . 

— E n el Dispensar io de l a ba r r i ada de 
Grac ia ha fal lecido hoy el n i ñ o de cinco 
a ñ o s J o a q u í n L l o m p a r t , que se t r a g ó u n 
pi to , y p e r e c i ó asfixiado. 

Un largo viaje en busca 
de una orquídea 

Dos canadienses en viaje 
exploración 

de 

L O N D R E S , 9.—Dos hombres de c ien­
c ia han emprendido el v ia je a l a A m é ­
r i c a del Sur, no pa ra buscar el m e t a l 
a m a r i l l o , sino u n a s imple flor. 

Los c i tados cientif icos son los s e ñ o -

G A B A R D I N A S 
inglesas impermeabi l izadas desde 65 ptas. 
Clase especial de propaganda, 16 duros 
(vale 25); inmenso su r t ido de todos colo-

Hiere a su novia, a la madre 
y a una hermana 

Antes le había dado un boteliazo 
su futuro suegro 

C O L O N I A , 9 . — U n p i n t o r avecindado 
en l a c iudad de A i r n , s i t uada cerca de 
Kreuznach , h i r i ó en la cabeza con una | res y tallas. Casa S e s e ñ a , Cruz , 30. Espoz 
bo te l l a a la nov i a de su h i jo , por n o ser jy M i n a , 11. U n i c a sucursal, Cruz, 27 
de su ag rado las relaciones que ambos 
s o s t e n í a n . 

E l nov io se q u e j ó a su madre de l a 
conduc ta observada p o r s u padre con 
su p r o m e t i d a ; pero t a n t o el la como una 
h i j a , que se encont raba presente, l e ma­
n i f e s t a r o n que a ellas t a m p o c o les a g r á 
daba el noviazgo y que, po r lo tan to , 
les p a r e c í a m u y bien l o rea l izado por 
sus m a r i d o y padre respectivos. E n t o n -

l i c i t a calurosamente, a f i rmando que han 
merecido bien de l a p a t r i a d l o s m i l i c i a ­
nos fascistas que f o r m a r o n el p e l o t ó n 
que e j e c u t ó a los cua t ro eslovenos con­
denados s u m a r í s i m a m e n t e y fusilados 
por l a espalda en T r i e s t e por complots 
c o n t r a l a segundad del Es tado. 

R U M O R E S D E S M E N T I D O S 
B E L G R A D O , 9 .—La A g e n c i a A v a l a 

dice que carecen to t a lmen te de funda­
mento las informaciones publicadas en 
el ex t r an j e ro acerca de supuestos i n c i ­
dentes en L l u b l i a n a con m o t i v o de l a 
e j e c u c i ó n de los cua t ro eslovenos con­
denados a l a ú l t i m a pena p o r el T r i ­
buna l especial de T r i e s t e . 

C O M E N T A R I O S D E L . " F O G L I O 
l y O R D I N E " 

( D e nues t ro corresponsal) 
R O M A , 9 . — E l " F o g l i o d ' O r d i n é " del 

res George T a y l o r y B . Gordon, a m - i p a r t i d o f a l i s t a , r e f i r i é n d o s e a l fos i la -
bos de nacionalidlad canadiense. H a n m i e i l t o de jos t e r ro r i s t a s eslovenos en 
salido á e M o n t r e a l pa ra buscar l a cía-1Trieste, d ice : " L a r e v o l u c i ó n fascis ta 
se m á s r a r a de o r q u í d e a s conoefta por está( deCidida a defenderse t a n t o den t ro 
e l hombre. E s t a flor es conocida con el C0Ino fue ra de confines. M á s p 'omo 
nombre de "cabeza de t i g r e " . h a y reservado t o d a v í a pa ra o t ras espal-

L a ú n i c a i n f o r m a c i ó n con que cuen- das> y a igunag ^ a y qUe lo e s t á n mere-
t a n p a r a r ea l i za r sus inves t igaciones , cieBdo haCe t i empo. L a r e v o l u c i ó n fas­
es la que Ies ha f ac i l i t ado u n i n g e n i e - i CiSta( cuan to m á s avanza en e l t i empo, 
r o i n g l é s , que dice haber v i s to l a florlge manif ies ta m á s destacadamente. Se-
c i t ada cuando rea l izaba las obras <ie;flor€g d€l o t r o lado de l a f r o n t e r a : te-
u n a c a r r e t e r a en u n a selva s u r a m e r i 

Mls t res Sathewalte y s e ñ o r a Pons a 
mademoisel le A d a n o f f y mademoiselle 
B e r t h e t en la f i n a l de doble de s e ñ o r a s . 

S e ñ o r i t a de C h á v a r r i a C. S a t r ú s t e ­
g u i en la f i n a l de "hand icap" para se­
ñ o r a s . 

Te jda a I r a d l e r en la f i n a l del "han­
d icap" i n d i v i d u a l para caballeros. 

D e s p u é s se p r o c e d i ó a l repar to de pre­
mios : 

Campeonato in te rnac iona l Ind iv idua ' 
de caballeros. Copa del Rey . Maier . P r i 
mer p r e m i o : Sindreu. 

Campeonato in te rnac iona l de s e ñ o r a 
Copa de su majestad la Re ina : s e ñ o r i t a 
Adano f f . P r i m e r p remio : mls t res Sathe­
wal te . 

Campeonato de San S e b a s t i á n , doble 
de caballeros. 1, M a l e r y Te jada ; 2, Sa­
t r ú s t e g u i y Ansaldo. 

Campeonato de San S e b a s t i á n , doble 
de s e ñ o r a s . 1, s e ñ o r i t a s Pons y S a t r ú s ­
t egu i ; 2, s e ñ o r i t a s Adanof f y Ber the t . _ 

Campeonato de parejas mix tas , s e ñ o ­
r i t a A d a n o f y M . Male r ; 3, s e ñ o r i t a Sa 
thewal te y M . H i l l g a r d . 

"Hand icap" , i n d i v i d u a l de caballeros. 
1, Te jada ; 2, P rado ; 'ó, Alonso; 4, Gu t i é ­
r rez de Soto. 

" H a n d i c a p " , i n d i v i d u a l de s e ñ o r a : l , 
Pep i ta C h á v a r r i ; 2, Ca rmen S a t r ú s t e g u i , 
3, I sabel M a i e r ; 4, s e ñ o r i t a Gallego._ 

E l campeonato de parejas de s e ñ o r a s 
y dobles de caballeros quedaron pen­
dientes para m a ñ a n a . 

El Rey en el Tiro de Pichón 

S A N S E B A S T I A N , 9.—En el t i r o de 
p . c h ó n se c e l e b r ó esta tarde unas t-radas 
con asistencia del Rey. L a t . rada de 
prueba fué r epa r t i da entre los s e ñ o r e a 
Vlasco, vizconde del ^erro , Bal tasar H -
dalgo. L a Copa Acosta f ué ganada por 
el s e ñ o r Or tue ta . L a t i r a d a de la Copa 
del A y u n t a m i e n t o comenzaron a d ispu 
t a r l a 68 escopetas, entre ella-s la del Hey, 
pero por f a l t a de luz se s u s p e n d . ó a la 
q u i n t a vue l ta pa ra con t inuar .a m a ñ a n a . 

—Sus majestades los Reyes con sus 
augustos hoos, as.sten esta noche a li" 
. u n c i ó n del Teat ro Pr inc pal . 

Las Diputaciones vas 

cas y el Rey 

S A N S E B A S T I A N 9.—msta ta ide , a 
las siete y media fueron rec b ü u s poi 
el R e y los representantes de las D put; i 
c o n e s vascongadas. Asist e r^n: por VÍZ 

el 

cana. 
Los s e ñ o r e s T a y l o r y Gordon v a n 

comisionados po r el S m i t h s o n i a n I n s t i - ¡ a ima . L o s Ba lkanes e s t á n m á s a l l á de 
t u t e de N u e v a Y o r k . E n l a ú l t i m a ex- Montenevoso ."—Daff ina . 
p e d i c i ó n que r ea l i za ron a los p a í s e s 

-aya, el m a r q u é s de V l lafranea y e. 
ned en cuen ta que e l buen i t a l i a n o ' se denor U n e n ; por Alava, el pres.dente 
ha t e rminado ya . E l i t a l i a n o fascis ta s e ñ o r Abreu , y el s e ñ o r A l d a m a ; poi 
es de o t r o t emperamen to y t iene o t r a | Gu ipúzcoa , los s e ñ o r e s A n i b a r r o y* P r a 

SAN S E B A S T I A N , 9. — H a n quedado. ceg ei novio , encolerizado, las a c o m e t i ó 
^sueltas las huelgas de pescadores y la con un CUchillo, h i r i endo a ambas . 
Je R e n t e r í a , a s í como el c 0 * ™ t o P& \ Lag t reg mujereg h a n gido t ras lada-
S o ^ LoS t r Í p U l a n t e ^ ^ aI m i s m o hosPi ta l y 1 0 3 dos hom-
V * r o s anuncian para pasado m a ñ a n a e l j ^ ^ ^ ¡ / ^ ^ c á r c e h 

M o v i m i e n t o r e v o l u c i o n a r i o 

e n u n e s t a d o b r a s i l e ñ o 

M O N T E V I D E O , 9 . — E l Gobierno ha 
recibido una n o t i c i a de c a r á c t e r of i ­
c ia l anunciando l a i n i c i a c i ó n de u n 
movi imlento r evo luc iona r io en el Es­
tado de R i o Grande do S u l ( B r a s i l ) . 

E l Gobierno del U r u g u a y h a envia­
do dos reg imien tos de C a b a l l e r í a a la 
f rontera , para g a r a n t i z a r l a n e u t r a l i ­
dad uruguaya.—Associated Press . 

d e g a l a d e l e x K a i s e r 

El Negus Taffari de Abisinia la ha 
comprado por 156.000 francos 

hispanoamericanos descubrieron l a p r i 
m e r a o r q u í d e a conocida con l a deno-1 H a S i d o V e n d i d a l a C a i T O Z a 
m i n a c i ó n de "cabeza de m o n j a " . U n r i ­
co coleccionista de esta clase de flores 
p a g ó p o r u n e jemplar la i m p o r t a n t e su­
ma de t r e i n t a m i l l i b r a s es ter l inas . 

De los dos expedicionarios, e l s e ñ o r 
T a y l o r es e l b o t á n i c o , y su c o m p a ñ e r o 
el l i n g ü i s t a , conocedor de casi todos 
los id iomas hablados por las t r i b u s I n ­
dias de aquel la pa r t e de A m é r i c a , y . 
desde luego, del castel lano y e l p o r t u ­
g u é s . Creen que su v i a j e d u r a r á has ta 
fines del p r ó x i m o mes de febrero. Co­
m e n z a r á n su v ia je p o r e l B r a s i l y t en ­
d r á n que camina r a pie o en caballe­
r í a e n de te rminados t r ayec tos hasta 
encontrar los parajes en que el i nd i ­
cado ingeniero i n g l é s dice haber v i s t o 
l a "cabeza de t i g r e " . 

aera (don L u i s ) y E lorza . 
E l Rey r e c i b i ó m u y amablemente b 

los representantes vascos y les h a b l ó d 
muchas cosas de i n t e r é s para las t re i 
provincias . T r a t a r o n aigo sobre el ant 
guo plei to que or ig ino u n decreto d.. 
m a r q u é s de Cor t ina , y el Monarca pre­
g u n t ó si se hab ia diotado a 'guna d.sposi 
3;ón sobre este asunto. 

B E R L I N , 9 .—Ha sido vendida a l N e 
gus T a f f a r i , de A b i s i n i a , l a car roza de; 
ga la del ex ka i se r G u i l l e r m o U , con todos 
los ameses de g a l a psura ocho caballos 
en el precio de 156.000 francos. 

E s t a v e n t a ha producido g r a n d is ­
gus to entre los elementos m o n á r q u i c o s 
los cuales h u b i e r a n deseado que l a ca­
r roza fuera expuesta e n u n Museo ber­
l inés . 

Diariamente llega E L DEBATE 
a Francia por avión. El precio 
de venta de estos ejemplares 
es de un franco. Con una es­
tampilla de caucho van seña 
ladas en la cabecera del pe­
riódico estas características 
Los ejemplares que se envían 
por correo continúan v ' én-
dose al precio de 60 í n t i ­

mos de franco. 

una her ida en la cabeza, heridas y con­
tusiones en l a p ie rna y c o n m o c i ó n ce­
rebra l . 

E l Juzgado de gua rd ia , que era e l de 
Palacio, in tegrado por e l juez don Jo­
sé G o n z á l e z L l ana , secre tar io s e ñ o r I n ­
fante, y of ic ia l don J o s é Nave i r a , ins­
t r u y ó las d i l igenc ias del caso. 

E l coronel M a r z o m a n i f e s t ó que e l 
propio d i r e c t o r genera l se h a b í a encar-

ido de dar l a t r i s t e n o t i c i a a l genera l 
Sanjur jo , quien se p o n í a i nmed ia t a ­
mente en camino desde el Escor i a l , en 
donde estaba en c o m p a ñ í a de su h e r m a ­
na d o ñ a Rosario. 

* # # 
"XEL E S C O R I A L , 10 .—El d i r e c t o r ge­
nera l de l a G u a r d i a c i v i l , genera l San­
ju r jo , a quien le fué comunicada l a no­
t i c i a de lo ocur r ido , se d i r i g i ó hac ia M a -
i r d a las cua t ro y cua r to de la m a d r u ­
gada. Su h e r m a n a d o ñ a Rosar io q u e d ó 
en E l E s c o r i a l . 

Muerte del doctor Parache 

E L E S C O R I A L , 10.—A u n k i l ó m e t r o 
de la v i l l a de E l Escor i a l y en un paso 
a n ive l c h o c ó u n a u t o m ó v i l , conducido 
por dos m e c á n i c o s de una casa de a u ­
t o m ó v i l e s , con o t r o ocupado por e l doc­
t o r Parache. a qu ien acoarpafiaban dos 
a m gos. E l cheque fué tan v io len to que 
el doctor Parache q u e d ó L-iuerto en el 
acto. F u e r o n trasladados los heridos a 
ia Casa de Socorro de la ' " l i a , s i t uada 
a 200 me t ros de d is tancia de^ l u g a r d e l 
accidente. Los esfuerzos l e los m é d i c o s 
i u e r o n i n ú t les p a r a el doctor Parache. 
Las o t r a s dos personas suf ren lesiones 
de poca i m p o r t a n c i a . 

N u e v o c o m a n d a n t e e n j e f e 

d e l a s t r o p a s a r g e n t i n a s 

P A R I S , 10.—Dicen de Buenos A i r e a 
que ha s do nombrado comandante en 
jefe de todas :a& fuerzas de la r e p ú b l i ­
ca el general A g u s t í n Justo, d á n d o s e l e 
p o d e r e í a m p l í s i m o s pa ra restablecer l a 
í scipl ina. 

Aunque en i p a r e n c í a se ha restable­
cido ei orden re ina g ran a l a r m a en t re 
las co.on as extranjeras , pues las m e ­
cí.das r i g u r o s í s i m a s que e s t á t omando 
ei Gobierno hacen present i r que la s i -
.uac ó n es insegura. El Gobierno ha 
¿ s i a b l e c i d o un con t ro l m u y severo de 
todos los medios de c o m u n i c a c i ó n y 
de t r anspor te . 

A l atardecer han desfilado po r las ca­
lles c é n t r i c a s fuerzas imponentes de 
I n f a n t e r í a , A r t i l l e r í a , C a b a l l e r í a y A v i a ­
c ión . 

Irl^pyen a un crucero 

B U E N O S A I R E S , 10 .—El e x p res i -
dente I r i g o y e n s e r á t ras ladado desde 
el cua r t e l del s é p t i m o r e g i m i e n t o de 
I n f a n t e r í a al H o s p i t a l de la Base N a ­
val, y desde a l l í s e r á l levado a bordo 
del c rucero "General Be lgrano" , que lo 
c o n d u c i r á a u n l u g a r desconocido. 

A L T O J U C A R 
G O S A L V E Z 

( V I N O B L A N C O ) 
D e s ¡ a c h o : H U E R T A S , 7 a 

T e l é f o n o 19834. 
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"Rubia", que posee un magnífico origen es el mejor dos años. Pancera ganó la etapa 
Tarragona-Lérida de la Vuelta ciclista a Cataluña. E l Real Madrid perdió su segundo 

partido en Ayamonte. La Vuelta pedestre a la región valenciana. 

Carreras de caballos 
L a Copa de S. M . l a R e i n a 

S A N S E B A S T I A N . 9.—Con g r a n con­
cu r r enc i a se ha celebrado l a q u i n t a re­
u n i ó n h í p i c a de la t e m p o r a d a en que se 
d i spu taba l a Copa de su ma jes t ad la 
Reina, p rueba p a r a po t ros y po t rancas 
de dos a ñ o s . L a g a n ó " R u b i a " , de la 
duquesa de Med inace l i , que con esta vic­
t o r i a viene a demos t ra rnos lo s iguien­
t e : que es exac ta su a c t u a c i ó n de M a ­
d r i d , que representa l a de ser l a m e j o r 
de su g e n e r a c i ó n , y viene a c o n í i r m a r 
l a i m p r e s i ó n de que si no g a n ó e l G r a n 
C r i t e r i u m f u é senc i l l amei te p o r haber 
p a r t i d o m a l . O t r o p r o d u c t o que demos­
t r ó una excelente r e g u l a r i d a d y a d e m á s , 
clase, es " L a Cachucha" , que h a v u e l t o 
a ocupar e l segundo puesto, esta vez 
de lan te de " P a v o t Rouge" . L a ca r re ra , 
a l a r g a d a en 100 me t ro s m á s con res­
pecto a l a ú l t i m a p rueba p a r a esta edad, 
d i ó l u g a r a u n a l l egada r e ñ i d a , y a que 
en t re los t res p r i m e r o s no hubo siquie­
r a n i med io cuerpo de cabal lo . 

E n l a j o r n a d a destaca l a p r e p a r a c i ó n 
del s e ñ o r Ceca, qu i en a d e m á s de " R u ­
b i a " l l e v ó a l a v i c t o r i a a " A l f a r o " . N i n ­
g ú n p r o p i e t a r i o n i j i n e t e c o n s i g u i ó el 
doble. 

L a c a r r e r a m i l i t a r f u é u n a f á c i l vic­
toria p a r a " W h a t c o m b r e " , p a g á n d o s e 
b ien sus boletos. A h o r a bien, e l m a y o r 
d iv idendo se d i ó en el o t r o "handicap" . 
en que " A l f a r o " se p a g ó a m á s de 26 
c o n t r a 1 . 

L o s resul tados h a n s ido loa s igu ien-
^63* 

C a r r e r a mi l i tar ( h a n d i c a p ) ; 3.000 pe­
setas, 2.000 m e t r o s . — 1 , " W H A T C O M -
B E " , del s e ñ o r Cavani l las , m o n t a d o por 
é s t e ; 2, " S o r r e n t o " (Coe l lo ) , de l mi s ­
m o ; 3, " D i a o u l " , ( M o t t a ) , de l m i s m o . 

N o colocados: "Hersee", " I l u s i ó n " . 
" A l b e s t " , " Y a m i l e I I I " , " P i e r r e t t e " y 
«"Albeisa" . 

T i e m p o : 2 m. 15 s. 
V e n t a j a s : dos cuerpos, medio , c o r t a 

cabeza. 
Apues t a s : ganador , 22 pesetas; colo­

cados, 8,10 y 14. 
L l e g a n l a Re ina y las I n f a n t a s . 
Premio Colindres; 4.000 pesetas; 1.850 

m e t r o s . — 1 , " M A N D O R E " , de m a d a m e 
Gel le ra t , m o n t a d o p o r Le fo re s t i e r ; 2 
"NU" ( T o u s s a i n t ) , de D u b o r c k ; 3, " E d i -
pe ROÍ" ( C h a v a r r i a s ) , de P a u l i n o P e ñ a 

N o colocados: " O u r k i " , " B r i s e m o n t " 
^ P o r t - E t i e n n e " , "Nez de F u r e t " y " A d e ­
l a i d a " . 

T i e m p o : 1 m. 59 s. 3 qu in tos . 
V e n t a j a s : dos, cua t ro , med io cuerpos. 
Apues t a s : ganador , 1 1 pesetas; colo­

cados, 10,50, 19 y 19. 
Premio M u s s o l i n i ( h a n d i c a p ) , 4.000 

pesetas; 2.000 m e t r o s . — 1 , " A L F A R O " 
de don L u i s Goyeneche, m o n t a d o M é n ­
dez; 2, " M a n c h e t t e " ( C h a v a r r i a s ) , del 
m a r q u é s de A m b o a g e ; 3, " M a r i a n i " (Le ­
f o r e s t i e r ) , de d o n F ranc i sco Coello. 

No colocados: "Casanova", " C a p r i " , 
'•Sbu-Sba", " L e V a a l " , " A l f a n j e " , " F l a -
y i e n " , ^ 'F ly T o x 1 1 " . -

T i e m p o : 2 m. 8 s. 3 qu in tos . 
Ven ta ja s : t res cuerpos, u n cuello, u n 

cue l lo . 
Apues t a s : ganador, 127 pesetas; co­

locados, 30,50, 14,50 y 12,50. 
L l e g a el P r í n c i p e de A s t u r i a s . As i s ­

t e n a las ca r re ras los m i n i s t r o s de F o ­
m e n t o y E c o n o m í a . 

Copa de su majes tad l a R e i n a ( c r i t e ­
r i u m final); 20.000 pesetas; 1.200 m e ­
t r o s . — 1 , " R U B I A " , de l a duquesa de 
Med inace l i , m o n t a d o D i e z ; 2, " L a Ca­
c h u c h a " ( P e r e l l i ) , de l m a r q u é s de San 
D a m i á n ; 3, " P a v o t R o u g e " ( B e l m o n t e ) , 
de l conde de l a Cimera -

N o colocados: "Sala", " P i p o " , "Cap 
P o l o n i o " , "Be l l adona" . 

T i e m p o : 1 m. 2 1 s. 1 q u i n t o . 
Ven ta j a s : u n cuello, u n a cabeza, t r es 

c u a r t o s de cuerpo. 
A p u e s t a s : ganador , 17 pesetas; colo­

cados, 7, 9, y 7,50. 
P repa rado r : d o n J u a n Ceca. 
C r i a d o r : M r . W a l t e r Raphae l , en I n 

g l a t e r r a . 

GENEALOGIA DE "RUBIA" 

The T&-
t r a r c h 

(2) 

Scotch 
Gift 

«ra 

Sunstar 
6 

M a r t h e 

R o i H e r o -
de 1 

V a h r e n 

S y m i n g -
ton 20 

M a u n d 

Sundr id -
ge 2 

D o r i s 

M a r a j a x 5 

Tagale 

S a m a r i t a i n 2 
Roxelane 

B o n a v i s t a 4 
Cas t a ñ í a 

A y r s h i r e 8 
Syphon ia 

Tarpo ley 8 
l a n t h e 

A m p h i o n 12 

S i e r r a 

L o v e d One 1 
L a u r e t t a 

A j a x 2 

M a r y Seaton 
Le Sancy 4 

The Othe r Eye 

P r e m i o Moss V a l e (va l l a s - "haDdi -
c a p " ) , 2.500 pesetas; 2.800 m e t r o s . — 1 , 
A N D R O M E D A ( " T e d d y - V e r b e n a " ) , de 
A l f r e d o Bueno, m o n t a d o po r L e w i s ; 2, 
" M o n r o v i a " ( A l o n s o ) , d e l m a r q u é s de 
Valderas , y 0, " L a N o u b a " . 

E l cabal lo " L a N o u b a " d e s m o n t ó a 
G a r c í a , que r e s u l t ó oonmockmado, pe­
ro luego r e a c c i o n ó . 

T i e m p o : 3 m . 22 a. 2 / 5 . 
V e n t a j a s : lejos. 
Apues t a s : ganador , 14,50, 

U n rato a g e n e a l o g í a s 
Se dice co r r i en temente que l a sangre 

no m i e n t e . E s t o es evidente. N o es en 
l a f o r m a m á s o menos bien organ iza­
da, en u n c o n j u n t o de f o r m a s m á s o 
menos regulares , donde buscamos las 
cualidades que hacen que el cabal lo de 
p u r a sangre sea e l mas noble de los 
an imales . Es en s u » l n s t í n t o , en su i n ­
t e n c i ó n , en s u v o l u n t a d ; es e n su m i r a ­
da fiera y o rgu l losa , en l a generosidad 
de su c a r á c t e r , donde encon t ra remos a 
cada paso pruebas i r recusables de su 
super io r idad . 

N o bas ta el p r i v i l e g i o de haber na­
c ido b i en cons t i tu ido n i el de haber 
s i l o somet ido a u n r é g i m e n a l imen t i c io 
i ju í c loao ; hace f a l t a fue rza m o r a l e 
i n s t i n t o p a r a hacer ú t i l e s los efec­
tos de u n a c o n f o r m a c i ó n i r r ep rochab le . 
Es la v e n t a j a de los cabal los de p u r a 
sangre. 

H a y , s in duda a l g u n á , en todas las 
ia/.as, cabal los e n los que admi ramos 

c i ó n no deja nada que desear; pero ¿ e n 
q u é raza encont ra remos l a constancia , 
un v a l o r indomable y l a Impos ib i l i dad 
v o l u n t a r i a da u n a d e r r o t a ? 

S ó l o l a sangre i n s p i r a esta fiereza 
este o r g u l l o y esta a m b i c i ó n . E n el h i ­
p ó d r o m o , es el que e x c i t a el en tus iasmo 
y que pone en juego los m ú s c u l o s , t o ­
dos los nervios, todos los ó r g a n o s de 
l a r e s p i r a c i ó n . Es el que hace g r a n d e 
a l cabal lo p e q u e ñ o , que da l a belleza y 
la d i s t i n c i ó n . 

E n l a p r i m a v e r a pasada, con m o t i v o 
3e l a p r i m e r a t emporada m a d r i l e ñ a , de­
clamos repet idas veces que " R u b i a " , 
l a po t r anca de l a duquesa de M e d i n a ­
celi , es una de las mejores sangres de 
nues t ro h i p ó d r o m o . Acaso sea l a me­
j o r ; pero no hace f a l t a l l ega r a t a n t o . 

E s t a c a r a c t e r í s t i c a es l a que le d a s in 
duda su super ior idad . Porque en l a con­
f o r m a c i ó n e x t e r i o r no es impecable n i 
mucho menos. 

" R u b i a " , como se v e r á apar te , es p r o ­
duc to de " A r c h G i f t " y "Chloe" , dos 
p rogen i to res que no h a n ganado p rue­
bas c l á s i c a s precisamente . Pero l a u n i ó n 
de las dos corr ientes es u n a cosa seria . 

" A r c h G i f t " c o r r i ó u n a sola vez a 
los t res a ñ o s , t e rcero en el " B i c k e r s -
ta f fe Slakes", de L i v e r p o o l , en u n c a m ­
po de c inco caballos. 

A los cua t ro a ñ o s t a m p o c o c o r r i ó 
mucho . Tres veces nada m á s . N o colo­
cado en el "Chieveley H a n d i c a p " , de 
" N e w b u r y " . y segundo en el " E l y P í a t e " 
de N e w m a r k e t , en u n campo mediocre 
de c inco caballos. Pero, eso si , u n d í a 
antes g a n ó el "Somersham" , que se co­
r r i ó en l a j o r n a d a de las Dos M i l G u i ­
neas, ganado po r su p r o p i o h e r m a n o 
" T e t r a t e m a " . 

A los cinco a ñ o s , esto es, en 1921, co­
r r i ó m á s veces, diez en t o t a l , l l egando 
una \ e í segundo, o t r a vez te rcero y dos 
veces ganador . G a n ó e l " F r i a r y " , de 
Derby , que es u n "handicap" , y luego 
e l T o w n Moor , en Doncas ter , t a m b i é n 
u n "hand icap" . 

S i g u i ó cor r iendo a los seis a ñ o s , u n 
t o t a l de cinco carreras , no c o l o c á n d o s e 
en c u a t r o . G a n ó o t r o "hand icap" , e l 
" B r e t b y " , en N e w m a r k e t . , 

Y a no le vemos en 1923. 
C o n respecto a l a madre , "Ch loe" , a 

los dos a ñ o s l l e g ó segunda dos veces, no 
colocada t res veces y g a n a d o r a u n a 
vez. E s t a f u é l a p rueba " R o b i n H o o d " 
pa ra dos a ñ o s no ganadores, d i spu tada 
en N o t h i n g h a m . 

A los t res a ñ o s c o r r i ó so lamente dos 
veces, s i n colocarse. Y e n 1922 y a se l a 
l l evó a l a yeguada . 

Como se ve, no h a y g randes "pe r fo -
mances". A h o r a b i en ; l a f u s i ó n de las 
dos razas, ins i s t imos que es no tab le . 

Tenemos l a evidencia de que va r io s 
cr iadores e s p a ñ o l e s , que conocen est^s 
cuestiones, como son el m a r q u é s de V a l ­
deras, m a r q u é s de L o r í a n a , d o n F r a n ­
cisco Cadenas e t c . . s a b í a n que esta 
po t r anca "Rub ia" , e r a de p o r v e n i r . Y 
no se h a n quedado c o n ella, o n o han 
compet ido en l a subasta, p o r deferen­
cia a l á duquesa de M e d i n a c e l i . 

Veamos, aunque sea a l a l i g e r a , es­
t a supe r io r idad g e n e a l ó g i c a . 

" T h e T e t r a r c h " , esto es, e l abuelo pa­
te rno ( v é a s e e l c u a d r o ) , d o m i n a p o r m u ­
cho todos los h i j o s de " R o í He rode" , 
t an to p o r l a cua l i dad t r a scenden ta l que 
ha demost rado en los h i p ó d r o m o s como 
por sus é x i t o s como semen ta l ; t a n t o u n a 
como o t r a c a r r e r a fiólo se acaba ron 
por u n t e r r i b l e accidente. S ó l o c o r r i ó 
a los dos a ñ o s en que o b t u v o c inco v i c ­
tor ias , c u a t r o de el las t a n f á c i l e s que sus 
compet idores quedaron dis tanciados . S ó ­
lo t e n í a u n defecto y es que, cuando 
galopaba, u n casco pos t e r io r a lcanza­
ba a l r emo an te r io r . E n menos de na ­
da g a n ó medio m i l l ó n de pesetas, y se 
le e n v i ó i n m e d i a t a m e n t e a l a yeguada 
p a r a p r o d u c i r p ron to t r e s ganadores de l 
" S t L e g e r " : "Po lemarch" , " C a l í g u l a " y 
" S a l m ó n T r o u t " ; u n ganador de las Dos 
M i l Guineas, " T e t r a t e m a " ; a d e m á s de 
excelentes caballos, como son " T h e Sa-
t r a p " , "S te fan t h e Grea t " y " T e t r a m e -
t e r " y yeguas de g r a n c a l i d a d como 
"Paola" , " M u m t a z M a h a l " t " T e t r a b b a -
z ia" , e tc . 

P o r u n a ve rdadera casua l idad se h a 
p roduc ido t o d a esta l í n e a . ¿ P o r q u é ? 
E n efecto, hace ve in t e a ñ o s , M r . K e n n e ­
d y quiso vender a " W a h r e n " a u n p rop i e ­
t a r i o h ú n g a r o . Pe ro é s t e le d e s e c h ó , te ­
n iendo entonces en e l v i e n t r e a "The 
T e t r a c h " . S i pasa a H u n g r í a , a lo m e ­
j o r n o se le hub ie r a hecho caso. 

L a m a d r e de "Sco tch G i f f " , es d e c i r 
l a abuela p a t e r n a de " R u b i a " , g a n ó cua­
t r o ca r re ras a los dos a ñ o s , con u n to­
t a l de 50.000 pesetas. Su g e n e a l o g í a es­
t á bajo l a inf luencia abso lu ta de "Sa in t 
S i m ó n " y de " H a p m t o n " , sobre los cua 
les se h a cruzado. Hace seis a ñ o s , 
"Sco t ch G i f t " p r o d u j o "The Sa t r ap" , es­
tupendo a los dos a ñ o s y e s t á a h o r a en 
los Es tados Un idos 

U n o de los bisabuelos, " S y m i n g t o n " , 
t u v o una buena v i d a de ca r re ras , s ien 
do u n o de sus p r inc ipa les t r i u n f o s e* de 
l a p rueba de l Duque de Y o r k ; y en l a 
yeguada h a p roduc ido a " J ú n i o r " , "O'Po 
l i do ros" , " S u b a l t e r n " , " A p p r e n t i c e " , et­
c é t e r a . 

U n t a t a rabue lo , " T a r p o l e y " , es u n 
" S a i n t S i m ó n " c ruzado con u n a h i j a de 
" S c o t t í s h Chie f" . " T a r p o l e y " f u é uno de 
los mejores dos a ñ o s de s u g e n e r a c i ó n ; 
es ganador del " W i n d s o r S t akes" y del 
" P r í n c i p e de Gales". 

"Scotch G i f t " , l a abuela pa t e rna , es 
de l a f a m i l i a 14; se r e m o n t a a " B a n -
ter" , m a d r e de "Touchs tone" , de donde 
pertenecen t a m b i é n estos cabal los c é l e 
bres : " P l a u d i t " , "Buccaneer" , " M a c a r o -
n í " , "Rabelais" , "Faucheur" , " W í l d 
Oats" , " A d m i r a b l e C r i c h t o n " , "Saraban" 
"Ossian", " F o u r l r e " , " L a u n c e l o t " , "S t 
A m a n " , " G o r g o r i t o " , etc. 

H a y a q u í u n a cosa cur iosa . Se p o d í a 
esperar que " A r c h G i f t " p o r sus p roga 
n i to res fuera g r i s . N o r e s u l t ó a s í , sino 
que fué c a s t a ñ o . 

E n cambio, "Ch loe" se p o d í a esperar 
lo c o n t r a r í o , pero h e r e d ó el pelaje g r i s 
de l a f a m i d i a m a t e r n a l de " L e Sancy". 

A l a buena ascendencia de " A r c h 
G i f t " , se m e z c l ó nada menos que "Suns 
ta r" , ganador del Derby , la me jo r com­
b i n a c i ó n posible p o r l a presencia de 
" S p r i n g f i e l d " y "See Saw". E s t a i n c l u 
s ión de "Suns ta r " y a ha ten ido buenos 
resultados en l a p r á c t i c a . Podemos c i t a r 
por ejemplo, a " T l f f i n " , que a los dos 
a ñ o s g a n ó las cinco car re ras en que par 
t i c i p ó . 

A p r o p ó s i t o . N o es e x t r a ñ a l a preco-

r í s t í c a s de l a p r o d u c c i ó n de " T h e Te­
t r a c h " . 

Y no es el m o m e n t o de esc r ib i r sobre 
este hecho evidente : que el mencionado 
sementa l t o r d i l l o ofrece l a p a r t i c u l a r i ­
dad de presentar ap t i tudes m u y d i f e ­
rentes, o g r a n velocida o g r a n fondo. 

Po r si fue ra poco, a l mosa ico ind ica ­
do se a ñ a d e n en l a p a r t e i n f e r i o r " M a -
r a j a x " y "Tagale" , madre é s t e de " T a -
ga l ie" , ganadora del " D e r b y " y de las 
" M i l Guineas", descendiente de "The 
O t h e r E y e " , de donde procede t a m b i é n 
" C h o i x de R o i " , m u y conocido en Es­
p a ñ a . 

" M a r a j a x " es u n v a l o r pos i t i vo , no 
por s í , s ino por l a c a n t i d a d de "Is>>-
n o m y " que apor ta , cabal lo b r i l l a n t e que 
ha i l u s t r a d o el " t u r f " m u n d i a l con los 
nombres de " G a l l i m u l e " , " S a t í e t y " , "Ja-
n issary" , " C o m m o n " , " Is inglass" , " R a -
vensbury" , "Pr i soner" , " L e V a r " , " F o r -
t u n i o " , "Son O ' M i n e " , etc. 

N o s hemos extendido bas tan te y v a ­
mos a t e r m i n a r . 

Carreras de galgos 
L a s pruebas de esta noche 

L l e v a m o s dos semanas en que de re­
u n i ó n en r e u n i ó n , el p r o g r a m a de las 
car re ras de galgos m e j o r a de u n modo 
v i s ib l e : el del s á b a d o ú l t i m o , super io r 
a l del m i é r c o l e s y el de es taTioche m á s 
i m p o r t a n t e que el an t e r io r . 

E n las t res p r i m e r a s ca r re ras se h a n 
i n s c r i t o en cada u n a ocho galgos, de m o ­
do que esta noche se i n a u g u r a r á l a Jau­
l a de sa l ida p a r a ocho. S e r á u n é x i t o , 
porque y a se sabe que en t o d a clase de 
car re ras el i n t e r é s suele estar en re la ­
c ión d i r e c t a con el campo. Se i n a u g u ­
r a r á , p o r l o t a n t o , l a j a u l a de sa l ida 
p a r a ocha perros . 

A p r o p ó s i t o . E s t a j a u l a t i ene el m i s ­
m o s i s t ema que e l de seis, es decir , que 
se abre l e v a n t á n d o s e u n a pa l anca que 
cons t i tuye el c ie r re . ¿ E s t e d i spos i t i vo 
es el m á s p r á c t i c o ? Posiblemente , u n 
doble c ier re que se a b r a d o b l á n d o s e a 
los lados p o d r í a ser me jo r . C o n v e n d r í a 
ensayarlo o a l menos es tudiar lo , pues 
es i m p o r t a n t e el poder de l a p a r t i d a con 
l a m a y o r n o r m a l i d a d posible. 

L o m á s sal iente de l a ve lada s e r á es 
te campo de ocho pa r t i c ipan t e s en t r es 
carreras , todas p a r a t e r ce ra c a t e g o r í a 
U n a de estas car re ras es l a final de l a 
Copa del C o m i t é , en l a que aparecen los 
ocho mejores galgos de d i c h a c a t e g o r í a 
Se puede f o r m u l a r esta a p r e c i a c i ó n , y a 
que a esta p rueba le h a n precedido cua­
t r o e l i m i á a t o r i a s p rev ias . 

D e s p u é s h a b r á dos ca r re ras de p r i ­
m e r a c a t e g o r í a , a cua l m á s in t e resan 
te, u n a l i s a y l a o t r a de o b s t á c u l o s . E n 
l a l i s a v u e l v e n a encontrarse "Eage r 
Eyes" , " S o l í c i t o r " , " A r t f u l Conrade" y 
"Ojos Ansiosos" . Exce len te con t r ap rue ­
ba a l a c a r r e r a de hace u n a semana. 
¿ S e r e g i s t r a r á l a m i s m a c l a s i f i c a c i ó n ? 
Seguramente que no, s í b i e n "Eage r 
Eyes" vuelve a t ener el n ú m e r o 1 en el 
" s t á r t i n g gate" , n ú m e r o en el que hace 
f a l t a u n a buena^ ve loc idad i n i c i a l - p a r a 
no entorpecerse l a m a r c h a 50 m e t r o s 
m á s a l l á , o sea en p lena ca r r e r a . Los 
cua t ro nombres c i tados b a s t a r í a n p a r a 
asegurar i n t e r é s y e m o c i ó n a l a car re ­
ra . Pe ro h a y m á s . C o n t r a estos ing l e ­
ses se p resen tan dos galgos n o r t e a m e r i ­
canos. ¿ Q u é h a r á n é s t o s ? S i " O í d Son" 
corre como en e l en t r enamien to , con un 
t i e m p o i n f e r i o r a 30 segundos, no hay 
duda de que es el f a v o r i t o . 

E n cuanto a l a p rueba de va l las , apa­
recen va r io s de los mejores ga lgos es^ 
p a ñ o l e s . Y e s t á A d d San te l l , que l a 
o t r a noche c o r r i ó es tupendamente . 

E l c o n j u n t o de l p r o g r a m a satisface 
a l m á s exigente , s e g ú n se puede apre­
c ia r po r los s iguientes de ta l les : 

P r i m e r a c a r r e r a ( l i s a ) , p a r a t o d a d a ­
se de ga lgos de t e r c e r a c a t e g o r í a . 

1, " M o c h a " , de M a r i a n o B e r n a b é . 
2, " R e l á m p a g o V " , de M i g u e l B r e a . 
3, " S a l v a t i " , de R. de To r r e s . 
4, "Ch ic l ane ra" de F r a n c i s c o D o m í n ­

guez. 
5, "Te rue l " , de E l a d i o Sanz. 
6, " A r t i l l e r o " , de l a duquesa de D ú r -

caJL 
7, "Care ta I V " , de A g u s t í n Crespo. 
8, " M o r a I I " , de M a r c e l i n o G a r c í a . 
Segunda c a r r e r a ( l i sa ) p a r a toda c la­

se de ga lgos de t e r c e r a c a t e g o r í a . 
1 , " T o t ó " , de L u i s M a r t í n 
2, "Gasol ina" , de Leopoldo Pozuelo. 
3, " G i t a n i l l a i p " , de G r e g o r i o L u ­

cas • 
4, " P e q u e ñ a " , de F ranc i sco P é r e z Po­

zuelo. 
5, "Re t r e t a " , de l a v i u d a de Po r r a s . 
6, "Bandera" , de E m i l i o M o r a l e s . 
7, " C a r t e r a " de E m i l i o M o r a l e s . 
8, "Qu ina" , de D a n i e l B l a n d í n . 
Te rce ra c a r r e r a ( l i s a ) . Copa del Co­

m i t é . F i n a l . P a r a toda clase de ga lgos 
de te rcera c a t e g o r í a . 

1, "Ca re t a 111", de A m a l i o G á l v e z . 
2, " L i r a " , de l m a r q u é s de V i l l a b r á -

g i m a . 
3, "Chicuelo" , de F r a n c i s c o G a r c í a 

Nebo t . 
4, " T a q u i " , de J . y F . Hoces. 
5, " L o l a H " , de A n t o n i o G a r c í a . 
6, " P r i m o r o s o " , de A g u s t í n y Sanz. 
7, "Sor iano" , de Vicen te de los Bo i s . 
8, " B a l a n d r o " , d'el duque de Pas t r ana . 
C u a r t a c a r r e r a ( l i s a ) , p a r a t o d a c l a ­

se de galgos de p r i m e r a c a t e g o r í a . 
1, " E a g e r Eyes" , de F r a n c i s c o de l a 

T o r r e . 
2, " S o l í c i t o r " , del m a r q u é s de V í l l a -

b r á g i m a . 
3, " A r t f u l Comrade" , de E . O 'Con-

ne l l . 
4, " J o c k y Jack" , de D o c a l y Sobr ino . 

5, "Ojos Ansiosos" , de L u i s a V i l l a a 
m i l . 

6, "Oíd Son", de A n t o n i o D o c a l . 
Q u i n t a c a r r e r a ( l i s a ) , p a r a toda c la­

se de galgos nacionales de segunda ca­
t e g o r í a . 

1, "Montes" , de B a s i l i o J i m é n e z . 
2, " L i z á n " , de J u a n A b a d . 
3, "Daganzo" , de J u a n B o n a f é . 
4, " R e l á m p a g o H " , de Ben igno F e r ­

n á n d e z . 
5, " N a u r e " , de L á z a r o H e r n á n d e z . 
6, " P i n t a " , de Teodora M a r t í n . o 
Sex ta c a r r e r a ( v a l l a s ) , pa ra t oda c la­

se de galgos de p r i m e r a c a t e g o r í a . 
1, " B e l m o n t e H " , de To r r e s y Osso-

rio. 
2, " R á p i d a I " , de A r t e a g a y G a r c í a 

M a r t í n . 
3, "Nove l a " , de J o s é M . F . V a l d e -

r r a m a . 
4, " A d d San te l l " , de A n g e l Sobr ino. 
5, "Cyclone" , de A n t o n i o Doca l . 
6, " F a r a ó n " , de l a s e ñ o r a de M a r t í n . 

A P R E C I A C I O N E S 
P r i m e r a c a r r e r a : M O R A n " A r t i ­

l l e r o " . 
Segunda: B A N D E R A , " Q u i n a " . 
T e r c e r a : L I R A , "Sor iano" . 
C u a r t a : O L D S O N , " E a g e r E y e s " . 
Q u i n t a : L I Z A N , " P i n t a " . 
Sex t a : A D D S A N T E L L , " R á p i d a I " . 

Ciclismo 
L a tercera etapa de la V u e l t a a 

C a t a l u ñ a 
B A R C E L O N A 9 . — L a e tapa de l a 

v u e l t a c i c l i s t a f u é h o y de T a r r a g o n a a 
L é r i d a . L a j o m a d a h a t r a n s c u r r i d o s in 
incidentes . L o s corredores l l e g a r o n a 
l a m e t a e n p e l o t ó n , d i s p u t á n d o s e l a 
e tapa en e l " s p r i n t " f i n a l . L l e g a r o n en 
el m i s m o t i empo , y po r este o r d e n : 
Pancera , 6 h . 28 m . ; A l b i ñ a n a , C a ñ a r -
do, G a s c ó n , B o r r á s , M o n t e r o , V i c e n t e 
C a r r i ó n , M a u r e l , M a t e u , F i g u e r a s de 
V a l l s . 

C a ñ a r d o c o n t i n ú a e n l a c l a s i f i c a c i ó n 
genera l en p r i m e r l u g a r c o n 20 horas 
31 m i n u t o s 22 segundos, l l evando 2 m i ­
nu to s 20 segundos de v e n t a j a a P a n ­
cera, 

Football 
Desquite de los belenenses 

A Y A M O N T E , 9.—Se h a celebrado e l 
segundo p a r t i d o en t re lus i tanos y m a ­
d r i l e ñ o s . L o s p r i m e r o s t o m a r o n e l des­
qui te , ganando e l p a r t i d o p o r e l s i gu i en ­
te t a n t e o : 

L O S B E L E N E N S E S 3 tan tos . 
Rea l M a d r i d O — 

Z a m o r a vuelve a l R e a l M u r c i a 
B A R C E L O N A , 9 .—Hoy se h a sabido 

que e l de lan te ro cen t ro de l E s p a ñ o l , 
F ranc i sco Z a m o r a f i r m ó ayer p o r su 
a n t i g u o Club , e l R e a l M u r c i a , p a r a 
donde s a l d r á i n m e d i a t a m e n t e . 

Pedestrismo 
L a Vue l ta a l a r e g i ó n valenciana 

V A L E N C I A , 9 . — A las once l l e g a r o n 
a C a s t e l l ó n los pa r t i c i pan t e s . A n t e s de 
las c inco se r e u n i e r o n y d e s p u é s de l a 
i m p r e s i ó n de a lgunas placas y pe l í cu¡ñUeve d í a s l 

Niño muerto por un "auto" 

Lo que cuesta a veces ir en tran­
vía. "El Manolo" pasa a 

la sombra 
Anoche , en l a cal le d!e V a l l e h e r m o -

so, f r en t e a l n ú m e r o 27, u n a u t o m ó v i l , 
que d e s a p a r e c i ó , a l c a n z ó a l n i ñ o de siete 
a ñ o s A n d r é s Sanz Mena , h i j o del cara­
binero F e m á n d o Sanz Mora les , de t r e i n ­
t a y u n a ñ o s . E l n i ñ o fué t ras ladado 
a l a Casa de Socorro, donde m u r i ó . 

E l a u t o m ó v i l a p a g ó los faros y el p i ­
lo to . S e g ú n test igos, es g r i s c laro, con­
d u c c i ó n i n t e r i o r , de caja abombada. 

E l reverso de la medalla 
E l a u t o m ó v i l 38.581, que gu i aba don 

F ranc i sco F í g u e r a B e r n a r d , de v e i n t i ­
siete a ñ o s , con d o m i c i l i o en Zurbano , 
n ú m e r o 50, a t r e p e l l ó en el Parque del 
Oeste a l soldado F é l i x G ó m e z H e r n á n ­
dez, de v e i n t i ú n a ñ o s , de l r e g i m i e n t o 
de T e l é g r a f o s , y le c a u s ó lesiones de 
p r o n ó s t i c o reservado. 

E l s e ñ o r F i g u e r a l l evó en el coche al 
her ido has ta l a Casa de Socorro y des­
p u é s se e n t r e g ó a las au tor idades . 

Niña grave por una caída 
L a n i ñ a de ocho a ñ o s . A n g e l a B a i g o -

r r i Ojeda, que v ive con sus padres en 
A r t i s t a s , 7, s u f r i ó hace dos d í a s una 
c a í d a . T ra s l adada a l a Casa de Socorro 
de C u a t r o Caminos , f u é curada de con­
tusiones de p r o n ó s t i c o leve. A y e r l a 
c r i a t u r a se h a agravado, y ha sido con­
duc ida a l a Casa de Socorro, donde se 
ca l i f icó su estado de g r a v e p o r t r a u 
m a t í s m o . 

Hiere a su nieto 
E l anc iano de se tenta y ocho a ñ o s 

Sa lus t l ano Rojas Ig les ias , con d o m i c i ­
l i o en l a calle de Benavente , n ú m e r o 7. 
a s e s t ó a su n ie to L u i s S á n c h e z R o d r í ­
guez, de v e i n t i c u a t r o a ñ o s , u n golpe en 
l a cabeza con una bo te l la . L u í s f ué tuas-
ladado a l E q u i p o q u i r ú r g i c o , donde se 
le ap rec ia ron her idas de p r o n ó s t i c o re­
servado. E l agresor f ué detenido p o r la 
G u a r d i a c i v i l del Puente de Segovia. 

Atrepella a tres personas y a un 
piano 

E n l a ca r r e t e ra de L a C o r u ñ a el au­
t o m ó v i l 28.001, que c o n d u c í a R a m ó n N a ­
v a r r o F e r r e r , de ve in t inueve a ñ o s , con 
d o m i c i l i o en Serrano, 98, a t r e p e l l ó a 
J o s é H e r r e r o L a r é . de c incuen ta y c i n ­
co a ñ o s , que v i v e en A n t o n i o P i r a l a , 1 ; 
a A n g e l B r a ñ a Soto, de diez y ocho, do­
m i c i l i a d o en l a T r a v e s í a A r r o y o , 3 ( T e -
t u á n ) , y a Fe l ipe Vas te l l an i s Castel lanos, 
de diez y ocho, que h a b i t a en P i y M a r -
g a l l , 1, y el p r i m e r o r e s u l t ó levemente 
contus ionado y con lesiones de p r o n ó s ­
t i c o reservado los o t ros dos. 

L o s a t rope l lados c o n d u c í a n en u n ca­
r r i t o u n p iano de m a n u b r i o , el c u a l que­
d ó con grandes a v e r í a s , p o r haber sido 
t a m b i é n alcanzado po r el a u t o m ó v i l . 

Caída mortal 
Desde u n a v e n t a n a del p i so c u a r t o de 

l a casa n ú m e r o 1 1 de l a calle de E l o y 
Gonzalo se c a y ó l a s i r v i e n t a Rosar io 
C a m p a n a r i o P a r í s , de diez y siete a ñ o s 

C I N E M A T O G R A F O S Y T E A T R O S 

A L K A Z A R . "Papá Gutiérrez" 
G u t i é r r e z es u n fresco que v ive de pa­

r á s i t o . Hace a ñ o s , en P a r í s , se presto 
por unos duros a casarse c iv i lmen te con 
una ac t r i z que q u e r í a I r a loa Estados 
Unidos y que, de acuerdo con la ley yan ­
q u i de I n m i g r a c i ó n , t e n í a que j u s t i f i c a r 
que era casada. Olv idado de este i n c i ­
dente, v ive G u t i é r r e z en M a d r i d a cos­
t a de u n a rqu i t ec to r ico , h i j o de u n 
agente consular e s p a ñ o l . . . De p ron to se 
le presenta una muchacha g e n t i l í s i m a 
que le echa los brazos a l cuello y le l l a ­
m a papasi to r i co . Es su h i j a l ega l ; la 
h i j a de l a ac t r i z que buscando quien pu­
diera ser su padre t ropieza con el n o m ­
bre de G u t i é r r e z . 

E l aspecto de la casa hace pensar a 
la muchacha que G u t i é r r e z es r i c o ; en­
t re que e l la no deja hab la r y que los 
d e m á s s ien ten l á s t i m a de t r a e r l a brusca­
mente a la rea l idad, l a dejan en el* en­
g a ñ o . 

G u t i é r r e z , ante el c a r i ñ o de su h i j a , 
t o m a el papel en serio; siente u n des 
pe r t a r de te rnuras , unas ansias de dig­
n i f i c a c i ó n y de bondad de las que él es 
el p r i m e r sorprendido. Po r estas ansias 
t iene a d is tancia a l a rqui tec to , que ve 
en perspect iva una conquis ta fác i l , y po­
ne en l a calle a una a m i g a del a r q u i ­
tecto que cree ver en l a i n t r u s a una 
r i v a l . 

E s t a amiga es l a que despier ta de su 
s u e ñ o a l a r e c i é n l legada, r e v e l á n d o l e 
la c o n d i c i ó n y l a s i t u a c i ó n de G u t i é ­
rrez. E l l a , l lena de valor , se apresta a 
abandonar la casa, dispuesta a t r aba ja r 
para p a p á G u t i é r r e z . 

L l e g a el padre del a rqui tec to , y Ma-
bel, que a s í se l l a m a la muchacha , se 
a r r o j a en sus brazos d i c i é n d o l e padr i ­
no. G u t i é r r e z y el a rqu i t ec to s ien ten . la 
sospecha de que sea el padre efect ivo 
el p r i m e r o teme que le arrebate a su 
h i j a e l segundo porque se h a r á impos i 
ble e l a m o r que siente. 

Todo se aclara . NO hay t a l paterni­
dad, sino c a r i ñ o hondo a l a n i ñ a desva 
l ida que se a m p a r ó lejos de la p a t r i a y 
en l a que se puso todo el c a r i ñ o del ho­
gar lejano. Se c a s a r á n , y P a p á G u t l é 
r rez no t e n d r á que separarse de su h i j a 
n i abandonar la casa en que v i v í a t r a n ­
qui lo . 

H a y u n a l i g e r a semejanza en t re "Pa­
p á G u t i é r r e z " y " M a n o s de p l a t a " , co-
nedias ambas de Serrano A n g u i t a . E r 

las dos u n hombre degradado, f a l t o de 
- e s c r ú p u l o s y de d ign idad , se ennoblece 
cuando l l ega a su v i d a u n sen t imiento , 
u n afecto que has t a entonces descono­
ciera . 

E n "Manos de p l a t a " este cambio es 
base y fundamen ta de l a comedia, se ad i ­
v i n a que l a o b r a s u r g i ó del es tudio de 
este personaje cen t r a l . L a g é n e s i s de 
" P a p á G u t i é r r e z " es o t r a : h a su rg ido 
de o t r a m a n e r a d i s t i n t a : de u n a s i t ua ­
c ión , cuando sucede esto toda l a o b r a 
se h a l l a i n f lu ida po r e l d i n a m i s m o que 
b r o t a de l a s i t u a c i ó n que viene a ser 
s iempre a c c i ó n en potencia . Pero e l se­
ñ o r Serrano A n g u i t a siente l a a t r a c c i ó n 
que y a e x p e r i m e n t ó en "Manos de p l a ­
t a " de l a d i g n i f i c a c i ó n de l personaje. E l 
estudio de u n t i p o h a de ser sereno, 
t emplado , l en to y de a q u í surge e l con­
flicto. Siente el a u t o r el l a t i d o de l a 
a c c i ó n , su v a n i d a d y su rapidez y se 
deja a r r a s t r a r -por ella, pero le seduce 
l a d e l e c t a c i ó n de l a p i n t u r a de los c a m -

n a t u r a l de Osma (So r i a ) y q u e d ó p r en - bios p s i c o l ó g i c o s de l personaje y p i n t a y 

medias, e i n t e r p r e t a r á " E l m«i -
hacen", de Benavente. 1 qu« 

H a y g r a n e x p e c t a c i ó n por ver 
mi r ab l e comedianta. 

Cine del Callao 
Sigue p r o y e c t á n d o s e el " f l im ' - -

" F a s c i n a c i ó n " , por R ica rdo Cortea nor9 
m a Bennot . Lez y Al-

Plaza de Toros de MadriH 
M a ñ a n a jueves, a las cuatro y n, 

de l a tarde, se c e l e b r a r á una gran i'a 
v.l lada, l i d i á n d o s e seis hermoso^ novin0" 
de la s e ñ o r a v i u d a e hi jos de don T 
G a r c í a (antea Aleas) , de Colmenar v6* 
jo . E s p a d a s : ^ í u a n M a r t í n Caro "Chi 
to de l a A u d i e n c i a " y Manue l V u l ^ 1 

Reina Victoria 
Todas las tardes, ú l t l m a á repre^ni 

taciones de "Sanghal" . Todas las noch " 
el g r a n éx i to " E l s é p t i m o cielo". 68 

CINEMA BILBAO 
H O Y 

l a g r a n p e l í c u l a sonora 

"VIEIA HIDALGUIA 
por 

A n t o n i o Moreno y M o n a Maris. 

d i d a p o r el pelo de u n a c a ñ e r í a . 
Se d i ó cuenta del hecho a l Juzgado de 

gua rd i a , que se c o n s t i t u y ó en el l u g a r 
del suceso. E l juez o r d e n ó que se a v i ­
sa ra a los bomberos y é s t o s descolga­
r o n a l a j oven . Reconocida p o r u n m ó ­
dico se v i ó que era c a d á v e r . 

Rosa r io s e r v í a en aquel la casa a don 
J e s ú s R o d r í g u e z Manzaner , desde hace 

las, se d i ó l a s a l i da p o r e l t en i en te de 
alcalde s e ñ o r R ibas . L o s corredores l l e ­
v a n bandas nacionales y regionales , y 
como jefe de r u t a i b a el m o t o r i s t a R i e ­
ra . D a d a l a sal ida, e l co r r edo r a l i can ­
te M o r a ( M e l ó ) , en u n " s p r i n t " nada 
p r á c t i c o , se a d e l a n t ó , c ruzando l a pob la ­
c i ó n de lan te de l p e l o t ó n . A l l l e g a r a l 
c u a r t e l de San F ranc i sco ee d e s t a c ó 
Ramos, de l a F e r r o v i a r i a , y Rdcart , se 
acerca t a m b i é n a M e l ó . A los diez k i ­
l ó m e t r o s , D o m í n g u e z , de V i z c a y a , i m p r i ­
me u n pa^o d u r o . A l l l e g a r a l a esta 

Parece que l a m u c h a c h a se l a n z ó al 
espacio en u n a taque de l ocu ra . 

OTROS SUCESOS 
Obrero l e s i o n a d o . — R o m á n S á n c h e z A l -

m o d ó v a r , de diez y ocho a ñ o s , a l bañ i l , 
s u f r i ó lesiones de p r o n ó s t i c o reservado 
cuando t raba jaba en una obra de la ca­
lle de R o d r í g u e z San Pedro, 47 y 49. 

R a t e r í a . — E n u n t r a n v í a del disco E 
le sus t ra jeron la ca r te ra con 150 pesetas 
a M a r i a n o Ayuso, de setenta a ñ o s , con 
d o m i c i l i o qn el paseo del Rey, 18. 

Ladronzuelo detenido.—La G u a r d i a c i ­
c l ó n de A i m a z o r a , L o r a y dos c a m p a - | v i l del b a r r i o de San Pascual (Cani l las) 
ñ e r o s , N a v a r r o e I b á ñ e z , de jan el pelo- de tuvo a u n suJeto apodado " e l Mano­
t ó n y pasan a D o m í n g u e z , R i c a r t y M e - l l 0 " com-0 au to r d ^ r o h o . á ^ 3 n a s m i l pe 
lo, que se v a rezagando. 

P o r V i l l a r r e a l pasaron a las c inco y 
media . L o p a s ó p r i m e r o L o r a , seguido 

m a t i z a , con lo que se produce u n des 
equ i l i b r i o que afecta n o só lo a l tono ge­
n e r a l de l a comedia, s ino a i a m a n e r a 
de desenvolverse. 

E l t r ozo de comedia p s i c ó l o g a s e n t í 

Español 
M a r g a r i t a X i r g u . S á b a d o 13, Inaugu. 

r a c i ó n " L a n i ñ a de G ó m e z Arias", de 
C a l d e r ó n , en la nueva v e r s i ó n de Eduar-
do M a r q u i n a . 

• 

Cartelera de espectáculos 
P A R A H O Y 

C A L D E R O N (Atocha , 12).—6,30, U 
rosa del azaf rán .—10,30 , B a t u r r a de tem­
ple ( g r a n é x i t o ) (27-8-930). 

R E I N A V I C T O R I A ( C o m p a ñ í a de tea-
t r o amer icano) .—A las 7, Shanghai.—A 
las 10,30, E l s é p t i m o cielo (éxi to recien­
te) (31-5-930). 

A L K A Z A R . — A las 6,45 y 10,45, Papá 
G u t i é r r e z . ( E x i t o c lamoroso) . 

A V E N I D A ( P í y M a r g a l 1, 15. Empre-
sa S. A . G. E . T e l . 17571).—A las 6,30 
y 10,30, C o m p a ñ í a de Comedias, "El 
amante de madame V i d a l " , graciosísimo 
vodevi l en tres actos. 4 pesetas butaca 
(3-9-930). 

C O M I C O ( M a r i a n a Pineda, 10).—Lo-
reto-Chicote.—10,30, Las pobrecitas mu­
jeres. Jueves: p r i m e r vermut , 6,30, Las 
pobrecitas mujeres. (Ext raord inar io éxi­
to (6-9-930). 

F U L N C A R R A L ( C o m p a ñ í a l í r ica Luis 
Ba l l e s t e r ) . Precios populares.—A las 7 
y 10,45, "Este no es m i J u a n " (éxito in­
menso) (5-7-930). 

C I R C O D E P R I C E (Plaza del Rey, 8), 
A las 10,30, g r a n f u n c i ó n de circo. Exi-
tazo de toda l a g r a n c o m p a ñ í a . Maña­
na, despedida de atracciones. 

C I N E D E L C A L L A O (Plaza del Car 
l lao. T e l é f o n o 95801).—6,45, 10,45, Ante 
l a c á m a r a ( c ó m i c a ) . No t i c i a r ios sonoros 
Fox . F a s c i n a c i ó n ( ñ l m sonoro, por Al­
m a Bennet y R i c a r d o Cor tez) . 

P A L A C I O D E L A M U S I C A (P í y Ma> 
TeléfoM m e n t a l , l i n d a con lo que p u d i e r a ser 

Noticiario 
u n j u g u e t e c ó m i c o o de u n a o b r a s a i - ¡ F o x . Juegos O l í m p i c o s . Los pantanos de 
netesca, y puede decirse que cada uno Z a n z í b a r ( c r e a c i ó n 

de N a v a r r o , I b á ñ e z , M e ñ ó n , R a m o s . E l 

setas a l vecino Fernando Delgado. " E l 
M a n o l o " e n t r ó en e l domic i l i o del per 
jud icado a r rancando a l ve r ja de una ven 
tana. 

E l cambio de oro .—Doña M a r í a P i n t a 

Carreras de galgos en 
el Stádium 

P r o g r a m a excepcional. Tres car re ras 
con ocho galgos. Tres colocados. Galgos 
ingleses con t ra nor teamericanos en p r i ­
mera c a t e g o r í a . E s p a ñ o l e s c o n t r a nor te­
americanos ©n vallaa. F i n a l do l a C o p a 

Orquesta y res taurante . 
Tr ibunas , 3 pesetas; general , 1 pese­

ta . (U . ) 

DIRT-TRACK 
¿ Q u i é n f a l t a r á al S t a d i u m el p r ó x i m o 

jueves? Seguramente nadie, cuanto que 
se sepa que t o m a par te en e l colosal 
p rograma It. b e l l í s i m a " d i r t r a k l s t a " i n ­
glesa Mlss Suhny Somerset, y que Ange l 
V. A r c h c sale dispuesto a l levarse el t rofeo 
"Longines" . ¿ Q u e hay m á s cosas intere­
santes en el p r o g r a m a ? Desdo luego; pe­
ro no todo puede dec:rse en pocas lí­
neas. ¿ P r e c i o s ? Los de s iempre . Gene-

v o l u n t a n a m e n t e las f o rmas y cuya ac- c idad de " R u b i a ' . E s una de las caraets- r a l fondo, 1,50 ( U ) . 

paso de B u r r i a n a f u é presenciado p o r i ^ 0 Sanz, de ve in t i cua t ro a ñ o s , que v ive 
todo el vec indar io , que h i zo ob je to de |en. genera l Por l i e r , n ú m e r o 11, donun-
u n c a r i ñ o s o r e c i b i m i e n t o a los cor redo- ?10 que le h f desaparecido una bolsa con 

^ trece monedas de oro . Sospecha de dos res. D i e r o n fin de l a e tapa en Ghilches 
a las siete de l a t a rde . L a c l a s i f i c a c i ó n 
de l a e tapa f u é l a s igu ien te : 

1, F ranc i sco N a v a r r o , de l Valenciia, 
en 2 h . 5 m . 3 s. 

2, M e l c h o r I b á ñ e z , d e l Va l enc i a , en 
2 h . 5 m . 4 s. 

3, J u a n Ramos, de l a F e r r o v i a r i a de 
M a d r i d , c a m p e ó n de E s p a ñ a , 2 h . 12 m . 
22 s. 3 /5 . 

4, J o s é R i c a r t , de A l b a l l , en 2 h . 
13 m . 47 s. 4 / 5 . 

5, M a n u e l DomíngT iez , de San Sebas­
t i á n , en 2 h . 14 m . 52 s. 

6, A n t o n i o Cuesta de l a F e r r o v i a r i a , 
en 2 h . 15 m . 38 s. 1/5. 

7, Ang-el G u z m á n , de l a F e r r o v i a r i a , 
en 2 h . 16 m . 17 s. 

8, L u i s G u i l , de A l c o y , en 2 h . 17 m. 
52 s. 2 /5 . 

9, Fe l i pe Corpas , de l a F e r r o v i a r i a , 
en 2 h . 25 m . 65 s. 

10, J o s é M o r á n ( M e l ó ) , Independien­
te, en 2 h . 27 m . 1 1 s. 

11 , A m a l i o S á n c h e z , de l a F e r r o v i a r i a , 
en 2 h . 27 m . 11 s. 

l i Migruel F o r t u ñ o , en 2 h. 54 m . 
10 s' 2 /5 . 

13, M a n u e l L o r a , en 3 h . 1 na. 26 s. 
A c o n t i n u a c i ó n , los res tan tes p a r t i c i ­

pantes. 
M a ñ a n a se h a r á l a e tapa h a s t a C h i l -

ches-Torres. 

Reoratas a remo 
Campeonato de l a G i m n á s t i c a 

E l p r ó x i m o domingo d í a 14, c e l e b r a r á 
l a Rea l Sociedad G i m n á s t i c a E s p a ñ o l a 
en el estanque de l Re t i ro , du campeona­
t o soc ia l de Remo. L a s pruubas empe­
z a r á n a las nueve en p u n t o de l a m a ­
ñ a n a . 

Motociclismo 
E l circuito de Guecho 

Se h a celebrado e l p r i m e r c i r c u i t o 

determinadas personas 
Robo de 750 p e s e t a s . — M a r í a A l c a l á 

Diez, de cuarenta a ñ o s , con d o m i c i l i o en 
l a calle del Anco ra , 17, d e n u n c i ó que 
mien t ras e n s e ñ a b a u n cua r to desalqui­
lado a una s e ñ o r a , e n t r a r o n ladrones en 
l a p o r t e r í a y se l l evaron 750 pesetas que 
guardaba en u n mueble. 

de estos g é n e r o s t iene en l a comedia su 
genu ino representante . 

E l nexo que une todos estos elemen­
tos es el i n t e r é s s e n t i m e n t a l que p re ­
d o m i n a en todos los momen tos de l a 
obra , cosa r a r a en u n a o b r a de a c c i ó n , 
donde el i n t e r é s es m e r a m e n t e e s c é n i c o , 
pero de t a l modo se impone , comenzan­
do p o r e l m i s m o au to r , que s a lva todos 
los desequi l ibr ios , d i s i m u l a las ensam 
b laduras de los g é n e r o s y p r e d o m i n a con 
t a n t a fuerza, que el espectador s ó l o v ive 
el m o m e n t o presente; l l evado p o r el i n ­
t e r é s e n el m o m e n t o de l a fa rsa , gus t a 
de l a farsa , en el del s a í n e t e r í e y en el I h i d a l g u í a (sonora^ en e s p a ñ o l , por^Aft 
d r a m á t i c o Choque de afectos se e m o - t o n i o Moreno y M o n a M a r i s ) (15-6-93^ 

def in i t iva de Lon 
Chaney) . 

C I N E M A G O Y A (Goya, 24. Empresa 
S. A . G. E . ) .—Gran temporada de vera­
no.—A las 6,45 ( s a l ó n ) y 10,30 (jardin). 
Sillones, 1,50. Novedades Universal . Cui­
dado con la suegra. E l presidente. To­
dos los d í a s , cambio de programa. 

C I N E I D E A L (Doc to r Cortezo, 2).-6 
y 10,30, Se ha perd ido u n uxu-ido. lo 
quiero u n mi l lona r io ' (Al ice White y 
J ack M u l h a l l ) . Loco de a t a r (Mary Brisa 
y W . C. FleJds). ... 

C I N E M A B I L B A O (Puencarral . m 
T e l é f o n o 30796. C o n t a d u r í a . A las 6,30 y 
10,30, noche. N o t i c i a r i o sonoro Fox w 
espantador de espantos ( c ó m i c a ) . Vieja 

P A L A C I O D E 

L A M U S I C A 

J E S S E L 
produce 

ciona. 
Es i n t e r e s a n t í s i m o y ac r ed i t a a u n 

a u t o r que cada t i p o t e n g a v a l o r de per­
sonaje y que e l d i á l o g o se m a n t e n g a 
s iempre fác i l , expres ivo e ingenioso y 
que su comic idad s u r j a de l a v e r d a d y 
de l a i n t e n c i ó n h u m o r í s t i c a d e l autor 
que se p r o y e c t a suavemente en t o d a la 
obra . 

E l p r i m e r acto, p o r l a c a n t i d a d de 
antecedentes que hay que m o s t r a r a l p ú ­
blico, es l en to en l a p r i m e r a p a r t e ; 
pero desde a h í a r r a n c a l a comedia l l e ­
na de i n t e r é s y de e m o c i ó n que no se 
i n t e r r u m p e . 

L a idea de l a o b r a €3 t a n l i m p i a y 
t a n d i g n a de aplauso como " M a n o s de 
p l a t a " ; l a d i g n i f i c a c i ó n de " P a p á G u ­
t i é r r e z " es e jemplar . H a y u n a l u c h a de 
generosidades, de a c e p t a c i ó n de sacr i f i ­
cios n o b i l í s i m a , y las escenas que h u ­
b i e r an podido ser escabrosas de l a a m i ­
g a de l a r q u i t e c t o e s t á n hechas con ver ­
dadera p u l c r i t u d . 

L o m á s saliente de l a r e p r e s e n t a c i ó n 
f u é l a l abor de B o n a f é , que, acos tum­
brado a papeles de p u r o a s t r a c á n , supb 
reaccionar en e l aspecto d r a m á t i c o y 
sen t imen ta l , n o só lo con g r a n f o r t u n a , 
sino con u n a oonsciencia y u n domin io 
del t i p o admi rab le . H o r t e n s i a Gelaber t 
hizo una del iciosa cuban i t a , e n l a que, 
a t r a v é s de l a d u l z u r a ex te r io r , h a y 
una v o l u n t a d y u n t emperamen to . Car ­
men Sanz, m u y graciosa, m u y j u s t a en 
un t i p o desgarbado. F e r n á n d e z de C ó r ­
doba d ió esa n o t a suya de serenidad 
y de ve rdad que no p e r j u d i c a ; antes 
ayuda a l a « m o c i ó n . M u y b i e n los se­
ñ o r e a Evans y Gonzalo L l o r é n s , a d m i ­
rable car ica to . 

E l é x i t o f ué comple to , f r anco y ge­
ne ra l . E n t r e grandes aplausos t u v o que 
sa l i r a escena e l au to r en los t res actos. 

Jo rge de l a C U E V A 

C I N E S A N C A R L O S (Atocha, 127).-
A las 10,30 (en l a te r raza m á s bella « 
M a d r i d ) , L a marcha nupc ia l (por I>Ja 
M a r á ) . Ladronzue la de amor (por U m 
H a r v e y ) . . 

C I N E M A E U R O P A (Bravo Mur iM 
126. " M e t r o " A lva rado ) .—A las 6,30 (sa­
lón , butacas, todas a 50 cént imos) , y 
10,30 ( j a r d í n ) . Dos viejos verdes y Í»S 
hombre me gusta (por B e b é D a n i e l 
(14-12-928). 

» * » 
( E l anunc io de los e s p e c t á c u l o » no 6»-

pone a p r o b a c i ó n n i r e c o m e n d a c i ó n . >f 
fecha ent re p a r é n t e s i s a l pie de | g g 
car te le ra corresponde a l a de PU"UCJ(, 
c i ó n de E L D E B A T E de l a critica ^ 
l a obra.) - r 

sienes en l a r e g i ó n m a l a r . E l c a t a l á n 
A r a n d a fué d e s p u é s el m á s r á p i d o y se 

In t e rnac iona l de Guecho, bajo l a o r g a - j co locó en cabeza d u r a n t e nueve vuel tas , 
n i z a c l ó n de P e ñ a M o t o r i s t a V i z c a y a , ¡ B a t i ó el " r eco rd" de la vue l t a , a 101 k i -
sobre e l r e c o r r i d o Beranga-Guecho l ó m e t r o s de ve loc idad med ia por h o r a 

M i d e é s t e 4.463 me t ro s ; las " m o t o s " U n a a v e r í a l e e l i m i n ó de l a carrera . 
de 500 c. c. l o c u b r í a n t r e i n t a veces; 
las de 350 c. c , ve in t inueve veces y 
las de 250 c. c , ve in t iocho veces I50O 

L a ve loc idad a que so h a l levado l a 189,093 k m 
prueba ha hecho qua resu l te s u m a m e n - | 2, Be ja rano , m o t o c i c l e t a 
t e severa. Diez con ca r . ent.es se h a n 
r e t i r a d o p o r a v e r í a s o caldas. 

E l m a d r i l e ñ o Vicen' .a N a u r e , uno de 
los f avo r i to s , s u f r i ó u n a ca lda en l a p r i ­
m e r a vue l t a , en l a que so p r o d u j o l e -

C l a s i f i c a c i ó n : 
1, L A F O N , mo toc i c l e t a " K a d i o r " . <je 

c. c . en 1 h . 29 m . 34 s. M e d i a , 

' A r i e l » , d « 
250 c. c , 1 h . 32 m . 39 s. Med ia , 79,929 
k i l ó m e t r o s . 

3, A leg re , mo toc i c l e t a " N o r t o n " de 
350 c. c , 1 h , 39 m . 44 s. Med ia , 77 567 
k i l ó m e t r o s . 

Sindicato de Actores 
E l S ind ica to de A c t o r e s h a acorda­

do conceder u n p lazo has ta el 31 de 
d ic iembre p a r a que puedan s o l i c i t a r el 
reingreso cuantos ee a le ja ron de l a en­
t idad . D u r a n t e este periodo queda su­
p r i m i d a l a cuo ta de re ingreso y e l 5 
por 100 sobre las cantidades no abona­
das al M o n t e p í o . L a s cantidades que se 

Intoxicación por el ácido 
úrico y su prodigioso 

remedio 
Todas las enfermedades u r l cémlcas t ' ^ 

nen e l m i s m o o r igen : la lenta >nt°* 
c i ó n del o rganismo mot ivada por 
ceso de á c i d o ú r i c o que se acu™u ,¡1^11-
sangre; efecto en general de la ida. 
t a c i ó n desproporcionada a las net- ge 
des de nuestra v ida . E n t a l c a s ° "ritus 
des t ruyen n i e l i m i n a n todos los ^ 9 r ^ ¿ 
venenosos, que a n i d á n d o s e en las P u, 
m á s vi ta les , Impiden la n0rmalo lceD, 
l a c l ó n de l a sangre. Entonces aP°íabies 
p rematuramente , loa eignos i " " ! " go-
de l a vejez, como son el a1'11-11.,^.' ne­
ta , reuma, arterio-esclerosis, coU^" c0n-
f r i t i cos o l a amenaza a p o p l é t i c a 
secuencias siempre fatales. aT1ncada 

Afo r tunadamen te l a q u í m i c a a p ^ 
a la cí n ica ofrece a los que t l e " ; venir 
tendencia, e l medio de curar y P1 ¡^da-
de la manera m á s sencilla como del 
ble t a n graves males, i i a - c i í l }a° i i " que 
poderoso disolvente ú r i c o ' Ur°" . ! t¿inaB 
los m é d i c o s de mayor renomore m0, 
para si en los casos lndlcados\. l iosa es 
nio de u n a c u r a c i ó n casi P ^ f i - ^ i i d o 

CU rad" e l s iguiente atestado del 
doctor G o n z á l e z , de Fonzalecne, 
mediante e l " U r o m i l " : t - aue c0" 

" M e complazco en man,festaJ;apVul v0 
tres frascos de " U r o m i l f 0 " * Luoi»' 
sólo a l i v i a r los Intensos doloies pU(je 
ticos que p a d e c í a , s í que ^an , ar c0"1' 
ver real izada l a esperanza de cui tigfac* 
pletamente, pues hoy con gran » 

adeuden a l a caja social p o d r á n ser l l . l c l ó n me e8 g ra t0 deci r q"ennte8, Pue 
quidadas en cinco a ñ o s ^ r m e ^ u a - ~ 
lidades 

GACETILLAS TEATRALES 

Infanta Isabel 
M a ñ a n a Jueves, a las diez y modia de 

d r n ^ i SC p r e 8 e n t * ^ al p ú b l i c o ma-
d H M l Q la g r a n ac t r i z e s p a ñ o l a M a r í a 
T u b a u con BU nueva c o m p a ñ í a de co 

zado el m i l a g r o , y, como neccs 
i r a v i s i t a r a mis en fe rn30^ , nue s i f 
dad de b a s t ó n . Excuso anadirf^agc0 de 
tomando todos loa meses un y Teceto 
" U r o m i l " , y con la m i s m a te g re-
a los enfermos de m i chnic&'.°nte8' ^ 
sultados son s iempre sorprenat i l0l,a 
lo que con toda s inceridad Pf qUe ^ 
proclamo m u y convencido 0 ° ,ej ¿d ' 
" U r o m i l " es e l m a y o r disolvenie 
do ú r i c o . " 

D r . Manuel González 
Colegio de M é d i c o s de h o g ^ 

http://ent.es
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L A V I D A E N M A D R I D 
Mejoras en los hospi- Instituo se hallan divididas en cuatro 

grupos, los dos primeros de enseñan­
za elememtal y superior, y el tercero 
y cuarto, de enseñanza doméstica y noc­
turna, para las muchachas que traba­
jen durante el día. En todos los grupos 

tales provinciaJes 

Las gestiones llevadas a cabo por el 
Beñor Crespo en el ministerio de Fo­
mento, para la dotación de agua del 
Hospital de San Juan de Dios, han sido 
resueltas favorablemente. En la sema­
na próxima comenzarán las obras de 
acometida del Canal de Isabel 11. El se­
ñor Crespo, diputado visitador del es­
tablecimiento, se halla satisfecho del re­
sultado, de gran interés para la higiene 
¿el centro benéfico. 

También anunció el señor Crespo, co-
mo presidente interino de la Diputación 
míe se ha celebrado la subasta para la 
construcción de las salas altas núme­
ros 30, 31 y 32 y dependencias anejas 
del Hospital provincial. . 

El presupuesto de contrata era de 
649.231,87 pesetas y la adjudicación se 
ba efectuado en 496.000, con una reba­
ja de más de 150.000. 

__Hoy saldrá para La Coruña la co­
lonia escolar de niñas de la Inclusa y 
del Colegio de la Paz. 

-^-El presidente de la Diputación y el 
«efior Blanco, invitados por el Ayunta­
miento de San Martin de Valdeiglesias, 
asistieron anteayer en este pueblo al 
homenaje a don Pascual Martín Domín­
guez, funcionario del Cuerpo de Vigilan­
cia, acto al que asistió también el go­
bernador civil y otras personalidades. 

£1 transporte de personas 

E l 15 e m p e z a r á n los! Reunión en E c o n o m í a sobre subsistencias 

Plenos municipales 

Pruebas de un nuevo alumbrado 
eléctrico en la calle de Fuencarral 

se concede gran importancia a la for- Está dotado de focos con un fila 
mación religiosa y moral. mento de mi | b l l i ¡as y otro 

Además se dan clases para Hacien- . ^110+Kri_;' +nc; 
da. Aduanas y Correos y o'ras fuera de de cuatrocientas 
grupo de Dogmática, Apologética, His- 7 * , . .r 
toria de la Iglesia, idiomas. Sociología, ¡ Se pide al Ayuntamiento la tarira 

Fué facilitada una nota acerca de ella. Los precios—dice—, son 
en muchos aspectos favorables y en modo alguno alarmantes. 

EL MINISTERIO CREE PODER EVITAR EL ALZA INJUSTIFICADA 

Dibujo, Pintura, Música, Mecanografía, 
Taquigrafía, Labores y alta cocina. 

Para poder ingresar en el Instituto 
es necesario tener once años cumplidos 
y saber leer y escribir. 

Instituto Infanta Beatriz 

en las camionetas 

En el Gobierno civil facilitaron ayer 
la siguiente nota: 

"Siendo muchas las quejas y frecuen­
tes accidentes producidos por las camio­
netas de carga que, sobre todo en los 
días festivos, circulan por las carrete 
ras, abarrotadas de personas, y habien­
do podido comprobar el hecho el conde 
del Valle del Súchil, hecho prohibido por 
el artículo 14 del reglamento de Trans­
portes, que dice: "Se prohibe el trans­
porte de personas en los vehículos dedi­
cados al transporte de mercancías. Por 
excepción se podrá conceder autoriza­
ción para transportar en ellos obreros 
que estén al servicio de la entidad que 
Utilice el vehículo", pone en conocimien­
to de los dueños de las camionetas de 
carga que con esta fecha oficia al jefe 
de las fuerzas de la Guardia civil de es-
la provincia, para que a la salida de 
Madrid detengan todas las camionetas 
que lleven personas y no estén debida­
mente autorizadas. Los propietarios se­
rán denunciados ante la Inspección de 
Transportes para imponerles laa sancio­
nes a que hubiere lugar." 

Conferencia del infan-

Única de 0,70 para los 'taxis 

Al recibir ayer mañana el marqués 
de Hoyos a los informadores muniel 
pales, les dijo: 

Del 15 al 20 del actual mes de sep­
tiembre se celebrarán las sesiones ple-

Ha quedado abierta la. matrícula en uarias correspondientes al tercer cuatri-
el Instituto Femenino Infanta ppatrizl mestre. Como ustedes ven, se cumplen 
para el próximo curso. Laa :ná.:ripcio-irais propósitos de celebrarlas durante 
nes pueden hacerse basa el día 30, de el mes en curso. 
diez a una, en la Secretaría del Ins- —¿Se tratarán en ellas asuntos de 
Ututo, Zurbano, 14. importancia para Madrid?—le mterro-

0 . . , , . gó un periodista. 
Boletín meteorológico _Desde luego, nos ocuparemos del 

„, . , " i ^ ; ; TT" presupuesto ordinario para el próximo 
Estado general.-Por el mal estado:P P cuestión pendiente sobre 

de la atmosfera no nos han llegado losl ¿ • automóviles taxíme 
datos de América ni radiogramas de¡ hacer con log 
barcos. Tenemos pues, que concretar ^ ^ p ^ de g Carne üe 
nuestra información a la parte comprenj debe seguir el Ayunta-
dida entre los paralelos 25 y 75 N y Liento en materia de subsistencias. Co-
los meridianos 25 W y 25 E. . , . . . 

En el Norte de esta zona existe una m° ustede* matena Para dls-
extensa área anticiclónica que abarca lalcu"r ampnamenie. 
íflnntnata16 v ^ H ^ a la nota ^ue' referente a subsisten S S S ? ¿ G Í S a í d T a El^nt iSclón | fas ' ^ ayer mañana el subsecr. 
de las Azores se intensifica y llega has- arl0 de Economía (nota que en otro 

,„„ f„„ . ,„0„o v „ , * n lugar de esta plana publicamos) y dijo ta las costas portuguesas. Entre estos! 
dos anticiclones existe un área de pre­
siones débiles que cubre todo el archi-

te don Alfonso 

Para el curso de la Escuela -de Altos 
Estudios Militares ha dado una con­
ferencia en Cuatro Vientos el infante 
(ion Alfonso de Orleáns. 

Disertó durante una hora acerca del 
avión como elemento de combate y la 
organización d^ la Aeronáutica españo­
la en comparación con la de otros pal­
ees. 

El Instituto de cultu­

ra femenina 

A partir del día 15 queda abierta la 
matricula en el Instituto de Cultura 
femenina, Recoletos, 2 cuadruplicado, 
hasta el día 30, de once a una. La aper­
tura del curso se efectuará el 1 de oc­
tubre. 

Como es sabido, las enseñanzas del 

que, partiendo de los precios que dará 
el ministerio antedicho, él se preocupa-

, rá. como hasta ahora viene haciendo, 
piélago británico y parte del Norte de . , . . . . , , 
Frauda, produciendí en estas comar-fde 03 Precio3 y condiciones de los ar 
cas mu¿h í nubosidad y algunas lluvias.|tículos de consumo en la venta al detaU-

En esta Península ha aumentado la 
nubosidad; en las regiones del Norte 
soplan vientos tormentosos. 

Rutas aéreas de la Península.—En la 
ruta del Dornler gigante a Santander, 
los vientos soplaron del Oeste, de fuer­
za de irnos diez kilómetros por hora; 
cielo nuboso y aguaceros. En las demás, 

Con objeto de ocuparse del proble­
ma de las subsistencias, en el despa­
cho del ministro de Economía Nacional 
se ha celebrado una reunión, a la que 
asistieron, además del señor Rodríguez 
de Viguri, el subsecretario del Ministe­
rio, señor Lequerica, el gobernador ci­
vil de la provincia, conde del Valle del 
Súchil, el alcalde prcs.dente, marqués 
de Hoyos el concejal delegado de Abas­
tos, señor Regúlez. y el jeté de la Sec­
ción de Abastos del Ministerio, señoi 
Velarde. Cada uno de ellos expuso en 
la reunión su punto de vista, tanto pro­
vincial como municipal, y el ministro 
ofreció la colaboración del Estado en 
lo que ae relaciona con los productos 
de importación y exportación, asi en k) 
que se relaciona con el camb.o como 
con el transporte. 

Entiende el señor Rodríguez de Vigu­
ri, según nuestras noticias, que, para 
el abaratamiento de los artículos de 
mayor consumo, el Read decreto ael mes 
de marzo último, por el que se conce­
de amplia autoixomía a los Municipios 
en materia de Abastos, es el único que 
puede resolver estos problemas, ya que 
nadie mejor que los Ayuntamientos res­
pectivos para conocer las necesidades 
del mercado y entender en el abarata­
miento de los precios, siempre que se 
les dé como base el precio de origen 
de la mercancía, de lo que estarán en­
cargadas las Secciones de Economía de 
los respectivos Gobiernos civiles. • 

El ministro se declaró contrario a las 
tasas en tanto que las circunstancias no 
exijan llegar a ellas, y se mostró parti­
dario de la regulación de los precios, es 

Ayer nocne-prosiguio-asisti a las d . ^ ^ ^ ^ ^ 0 del máximum 
pruebas de alumbrado que se verificaron ; venderse un articulo deler 
en la calle de Fuencarral, en el trozo! „¡2-J_ ^ «,ot!c#„,.„i/^ «A- I . 

buyendo así a la paz social y al des­
arrollo económico de España." 

Una nueva reunión 

Una R. 0. sobre Comités 

Paritarios de Madrid 

Simplificación administrativa mien­
tras se fija de modo definitivo 

su funcionamiento 

Se refirió después el marqués de Ho-

comprendido entre el antiguo Hospicio 
y la glorieta de Bilbao. Se hicieron prue­
bas de gas, con los mecheros "multi-
becs", y de electricidad, con un nuevo 
sistema de lámparas que penden de unas 

cielo claro y poco viento. Ruta de ca-i P^01™11^5 especiales Este ultimo siste 
narias. buen tiempo. ™ P f 6 " ' ! ^célente. Claro es que 

Agricultura.-Tiempo de lluvias en el | L ^ i l 0 ^ 0 ^ 
Cantábrico. pende de los propietarios y vecinos de 

Navegación marítima.— Marejada en 
el Cantábrico. 

Lluvias recogidas ayer en España.— 
En Pontevedra y Gijón. 2 mm., Ovie­
do, 1; Gerona, 0,4; Orense, 0,1; Saja Se­
bastián, Vitoria y Tortosa, inaprecia­
ble. 

Otras notas 

lias casas afectadas por la reforma, ya 
que son ellos los que han de ver si les 
conviene este o el otro sistema. De ellos 

minado. Expresó su satisfacción por la 
colaboración que le presta el Ayunta­
miento de Madrid y rogó al marqués 
de Hoyos que persista en su labor, pro­
metiéndole por su parte la ayuda del 
Ministerio para todo cuanto pueda re­
dundar en beneficio de los precios. 

El alcalde de Madrid, por su parte, 
expuso la actuación desarrollada por el 
Ayuntamiento en lo que a política y po­
licía de subsistencias se refiere. Para 
ello, se ha procedido a la reorganiza-

en el Ministerio 

Ayer mañana volvieron a reunirse, en 
el Ministerio de Economía, el subse­
cretario, señor Lequerica, y el delega­
do municipal de Abastos, señor Regú­
lez, quienes estudiaron !a regulación de 
los precios en los artículos de mayor 
consumo, en comparación con los últi­
mos que, en el mes de enero pasado, re­
dactó la Junta Provincial de Abastos. 
En esta comparación se apreció que 
tal vez por el excesivo margen üe la 
regulación hecha en enero, baya artícu­
los que podrán venderse a un precio 
igual o tal vez menor que entonces, co­
mo ocurre en el pan, la leche, el arroz, 
las judías, el carbón vegetal y la carne, 
en general, y especialmente la de cor­
dero. 

Acerca de los resultados de esta en­
trevista hemos cambiado impresiones 
con el señor Regúlez, quien nos mani­
festó: 

—En lo que se refiere a otros artícu­
los, han experimentado un pequeño au­
mento, debido a circunstancias que dp-
penden de la baja cotización de la mo­
neda y a otras causas exteriores. En­
tre esos artículos figuran el bacalao y 
los garbanzos. Estos últimos suben per­
la mala cosecha habida en España y 

AROUIOGICOS EN LAS 

DE 
Restos prehis tór icos y romanos 

La "Gaceta"- de ayer publica una real 
orden que dice así: 

"A los efectoa de la simplificación ad­
ministrativa de los Comités paritarios de 
Madrid y para conseguir al mismo tiem­
po la mayor economía en los gastos y En el mes próximo, habrá una ex-

PROYECTO DE MUSEO PREHIS­
TORICO MADRILEÑO 

toda la eficacia posible en su actuación, 
ínterin se procede a fijar de modo de­
finitivo las reglas de su funcionamiento. 

Su majestad el Rey (q, D. g.) se na 
servido disponer se formen <>n Madrid, . 
las siguientes agrupaciones de Comité?] Un periódico a l e m á n llama a Ma 
paritarios; 

Primero. El Comité de Canteras se 
denominará de Canteras, Cal, Yeso y, 
Cemento, agregando al de Cantaras, co-| Ultimamente se han realizado vanas 
mo Sección autónoma, las Industrias de' excavaciones por la Dirección de Inves-

posición de los hallazgos de 
la última campaña 

drid capital del Mundo Prehistórico 

cal, yeso y cemento, con un presidente 
un vicepresidente y un secretario. 

Segundo. Al Comité actual de Electri­
cidad, Gas y Agua se añadirá una Sec­
ción autónoma e Independiente, con ju­
risdicción nacional, aunque con la mis­
ma mesa directiva, que comprenderá los 
servicios de Radiocomunicación. Esto 
Comité tendrá un presidente, dos vice­
presidentes y un secretario. 

Tercero. Al Comité actual de Side­
rurgia, Metalurgia y Derivados se aña­
dirán dos Secciones, también de fun­
cionamiento autónomo cada una: de 

tigaciones Prehistóricas del Ayunta­
miento, que tiene a su cargo el señor 
Pérez de Barradas. En el lugar llama­
do Aresti, cerca del barrio de Las Ca­
rolinas, se ha encontrado en primer lu­
gar un poblado eneolítico, con varios 
fondos de cabaña. Se ha recogido cerá­
mica campaniforme (fel estilo de Ciem-
pozuelos. Hemos visto trozos, de ador­
nos muy finos, en forma que casi nos 
parece, dentro de su carácter, que no 
ee supera hoy. 

En un arenero cercano al mismo lu-

rio. 
Cuarto. Los dos Comités de Ma.'^ria 

les y Oficios de la Construcción y Al-
bafiilería. constituidos tal como lo es-

, . - i tán en la actualidad, tendrán un pr->3l-
por la influencia del mercado exterior,, dent dos viceprfe¡denteS y un here­
dado que el garbanzo mejicano hay que^ari^ 
pagarlo en pesetas depreciadas. I Quinto. Los Comités de la Indur-tria 

El aceite y el carbón mineral han su-'del Vestido y del Tocado quedarán agru-
bido también, debido asimismo a la ha-lpados en dos: uno de Confección de r n 
ja de la peseta, que repercute en el 
sentido de que las exportaciones son 
mucho mayores. Influye también, en 
la subida del carbón mineral, la cues­
tión transporte que podría contrarres 

Construcciones eléctricas y Material cien . 
tífico y de Industrias del lujo y Artes £ar han aparecido se:s tumbas, al pa-
decorativas. Este Comité tendrá un p-e- rfícer romanas; tumbas pobres, tres de 
sldente, un vicepresidente y un secreta-1 ellas de losas, y tres que son simples 

fosas cavadas en el suelo. Ha sido ha­
llado también un esqueleto, que pare­
ce femenino. Está completo y ahora se­
rá debidamente montado. 

En el mismo lugar, en capas inferio­
res, se han encontrado otros tres fon­
dos de cabaña restos eneolíticos, con 
cerámica lisa o de adornos incisos. 

Del paleolítico se han recogido obje­
tos sin número. 

También ha sido excavada la escom­
brera (3,6 la villa romana, comenzada a 
estudiar hace tiempo, de los alrededo-

cación de cables tendidos entre acera y 
acera. Con la supresión de dichos pos­
tes conseguiríamos, a mi juicio, mejo­
rar notablemente las condiciones del trá­
fico. Y en ese sentido hemos iniciado ya 

Centro Instructivo del Obrero. —Eata eestiones 
Sociedad abre un concurso p^ra cubrir i ° 
las plazas de profesores de Mecanogra- Pruebas de nuevo alumbrado 
fía. Francés. Inglés, Gramática, Confec- w_ 
clón de Sombreros y Redacción de do- En la caJle de Fuencarral. y en el 

también depende la supresión* total de ción del Negociado de Abastos, bastan 
los postes de tranvía, mediante la 2plo-| ̂  ¿ Í ^ ^ Ü ^JSSK? S* 

cumentos y Ortografía. Las condiciones 
están de manifiesto en Secretaría (Ca­
rrera de San Francisco, 11), de ocho a 
diez de la noche, hasta el día 16. 

Centro de Hijos de Madrid.—Ha que 

trozo comprendido entre la calle de Bar-
celó y la glorieta de Bilbao, se han ve­
rificado pruebas de nuevo alumbrado. A 
ellas asistieron el alcalde presidente, los 

dado abierta la matrícula en la Casa de1 concejales delegados de Alumbrado y 
Estudios de este Centro. Puerta del Sol, Vías públicas, señores De Miguel y Mau-
número 11. y Cañizares, 16, para las en-|ra; respectivamente, el ingeniero muni-
senanzas siguientes: _ „ cipal señor Barbón y el subdirector y 

Aritmética, B o r d a d o s , Callsrrafia, , . , , 
Cálculos mercantiles, ContabHldadf C o n ^ . .lD&enlero de la Compañía Gas-Ma 
fecclón de sombreros y corsés, Corte yiOrid. 
confección de vestidos y ropa blanca,[ Las primeras pruebas se hicieron-con 
Gramática, Mecanografía, Ortografía, Di- alumbrado a gas. Para ello se instala-
bujos de todas clases. Francés, Solfeo yjron tres faroles: uno con diez y siete 
Plano, Violín,_ Taquigrafía. Primera en-imeCheros, otro con ocho y el tercero con señanza de niños y niñas. Clases noctur 
ñas para obreros y obreras y Bachille­
rato. 

Las clases comenzarán el primero de 
octubre. 

Cuadro». Galerías Ferreret. Echegnray, 27. 

siete, todos ellos de tipo "multibec". Co­
mo es natural, este alumbrado tiene 
como base la utilización de las aceras. 

Luego se probó un nuevo sistema de 
iluminación por electricidad. Este sis 

sus funciones eran absorbidas por las 
Juntas provinciales de Abastos. En lo 
que respecta a policía, se han organi­
zado rondas de Abastos en todos los 
distritos, bajo la dirección de la Alcal-
dia. 

Una nota de Economía 

Como resultado de esta conferencia, 
el subsecretario de Economía facilitó a 
los periodistas la siguiente nota: 

"El ministerio de Economía Nacional 
presta atención constante a los proble­
mas de subsistencias en su aspecto de dis­
tribución y precios, teniendo motivos pa­
ra confiar en la organización que han re­
cibido estos servicios, haciéndolos rápidos 
y eficaces. 

Los Ayuntamientos de Madrid y Bar­
celona, a los que. como a los de toda Es 
paña corretsponde la parte más importan­
te de esta labor, vienen procediendo córi 
verdadero acierto en la regulación de los 
preolos. demostrando su ejemplo, como 
seguramente el de los demás Municipios 
españoles, el acierto de delegar en Cor­
poraciones bien informadas de la vida 
local, que conocen al detalle la modalidad 
de su mercado, las funciones de Abastos. 

Del examen de precios en los principa­
les artículos alimenticios puede dedu­
cirse una situación en muchos aspectos 

C R O N I C A D E S O C I E D A D 

tema, alemán, es novísimo, ya que sólo 
tiene unos meses de existencia. Sólo ha; favorables y en modo alguno alarmante 
sido instalado en algunas poblaciones! Hay artículos, como la carne, el pan, la 

El Dulce Nombro de María 
El próximo viernes 12, festividad del 

Dulce Nombre de María, celebrarán sus 
días, entre otras señoras conocidas de 
la sociedad, las siguientes: 

Duquesas de Arión, Hornachuelos, 
Huete, Noblejas, Rivas, Unión de Cu­
ba, viuda de Nornachuelos y Zaragoza. 

Marquesas de Acapulco. Arlany. Baro-
}a, Barzanállana, Breña, Cebriñana, Ca­
sa Pontejos, Ferrera, Guevara, Merry del 
Val, Movellán, Nervlón, Peñafior, Rega­
lía, Isasl, San Vicenté, Santa Ana, viuda 
de Tamarit, Vega de Retortillo y viudas 
dé Villalobar, Villapanés y Aldama. 

Condesas de Benomar, Casa Montalvo, 
Llniers, Polentinos, Rincón. San Martín 
de Hoyos, Valle de Súchil, Vilana, Vi­
llares, viudas de Castilleja de Guzmán 
y Scláfanl, Catres, Nava del Tajo y Tron­
cóse. 

Vizcondesa de Gracia Real. 
Baronesas de Velli y viuda del Solar 

de Espinosa. 
Señoras de Abella. Aguilar y Gómez 

Acebo. Cañal (don Carlos), Chávarri 
(don Bernabé), Diez de Rivera, Esco-
rlaza. Escrivá de Romaní. Cierva, Ló­
pez Dóriga, Losada (don Gonzalo), Mu-
púro (don Javier y don Antonio), Pe-
láez Quintanilla, Ortiz de Villajes. Sáenz 
de Heredia, Silvela, Vázquez de Parga 
y viuda de Serrano (don Leopoldo). 

Señoritas de Canalejas, Collantes, Chá­
varri y Gallano. Echarrl. Hoces. López 
Roberts. Martínez de Irujo, Moreno Os-
eorlo, Guzmán, SUvela. VUlanueva y 
Vargas. 

También los celebran el ex ministro 
eeñor Ordóñez. el director general de 
Aduanas, señor Marfil; el duque de Bae-
na. loa marqueses de Foronda, Casa Ji­
ménez, Cueva del Rey, VaJdavla y Vi-
Havcrde. condes de Agreda, Avamáns, 
Campomanes. Catres y Montelirlos; viz­
conde de la Armería; barón de Albi y 
señores Benlliure. Caro, Fernández Teje-
rina, González Rothwos, Maldonado y 
Bemprún. 

"Gimkhana" automovilista 
en 121 Escorial 

Bl domingo pasado so celebró en San 
Lorenzo de El Escorial, y en su campo 
de deportes, una interesante "glmkha-
^a", en la que tomaron parte corredo­
res de distintos puntos; 

F'ara la primera prueba ee Inscribieron 
catorce coches. Debido a la rotura del 
trampolín, cuando hacía su recorrido 
*} sexto coche, se dividió la clasifica­
ción; salió vencedor de los seis prl-
lneros y resultó ser Miguel Esquer, 
aconipañado de la señorita de Pa'azuelo, 
y de los restantes. Luis García Falencia 
<!0fc la señorita Carmen Corzo. Celebra­
ba la final, obtuvo el primer premio esta 
ultiina pareja. 

í^espués se celebró otra prueba, en la 
que corrían los conductores solos; con­
estía en dar las vueltas más rápidas 
I la pista, con más "Incrustaciones" de 
gymkhana". Entre los cinco concurren-

tea aalió venceder Carlos Padrós. 
Entierro del coronel 

Calderón Ozores 
Ayer tarde, a las cinco y cuarto, como 

"Peímos en el lugar correspondiente, lle-
8ó ci presidente del Consejo a Madrid 
Procedente de San Seb&stl/i.n, de donde 
Bailó por la mañana a las nueve y me-
^a- Se detuvo a comer en Aranda. Se 
ülrigió directamente en el automóvil al 

domicilio del coronel señor Calderón Ozo- especiales, por lo que suprime entera-

leche, los arroces y las Judías cuyo coste 
comparado con el de la regulación de fe­
brero último no han sufrido alteración, y 

i aún alguno, como la carne de cordero, ha 
racnaaas por meoio oe mas palomillas abaratado ^nsiblemente. Otros, como «1 

¡alemanas y ahora se empieza a insta 
|lar en algunas de Francia. 

Como ya adelantamos, pende de, las 

res, ayudante del Rey. que falleció an­
teanoche, a consecuencia de una úlcera 
en el estómago 

mente los postes y farolas, que tanto 
entorpecen la circulación de los peato­
nes por las aceras. Consiste en un re 

E l entierro, desde la casa mortuoria, flector parabólic¿ de haz alargado, pa-
calle del Principe de Vergara, se ven- , * , , „ , . ~ a „ „n' * 
fleó a las cinco y media, asistiendo unalf^6 0 a la calzada, de gran alcance 
Comisión de Jefes y oficiales del regí-¡ lumlnoso- Su luz es blanca y, según 
miento de María Cristina, de guarnición afirman los técnicos, no supone moles­

tia alguna para la vista. Toda la par­
te de óptica es fabricada en Alema­
nia; el resto del aparato podría serio 

en Aranjuez. del que fué coronel el fina­
do. Además del presidente del Consejo 
asistieron los ministros de la Goberna­
ción Hacienda y Trabajo, subsecretario j ^ J ^ ^ ^ E s p a ñ a , 
de Gobernación, señor Montes Jovellar; ^ ^ cusdiúSiá mág Aportante de es-
Hacienda señor Pan de Soraluce; go­
bernador civil, conde del Valle de Súchil, 
y capitán general, don Federico Beren-
guet; señorea Martín Riva, Martínez 
Campos, Salvador y Gaytán de Ayala, 
Calderón y Montero Ríos, sobrino del 

tos focos es que están dotados de dos 
filamentos. Uno. el más grande, es de 
mil bujías, y puede estar encendido has­
ta una hora prudencial, por ejemplo, 
hasta la una y cuarto de la madruga 

finado; Moreno Torres, conde de Velle,|d el ot más pequefi0i es de 400 
vizconde de Arberoa, Na]era y otros. bu1ías v podría ser encendido desd^ 

El féretro fué bajado hasta la carro- DUJla 

bacalao, aumentan efectivamente de pre 
ció a consecuencia de fenómenos eco 
nómicos internacionales, que también .ln 
fluyera en el alza de los garbanzos. Jun­
tamente con la escasez de la cosecha 
española. El aceite ha subido en rela­
ción con su precio al hacerse la regu­
lación de febrero, época de, grave cri­
sis aceitera; pero recordando esa crisis 
y la significación de la producción oli­
varera en la economía española, y conte­
nida el alza en proporciones razonables, 
no hay veirdaderamente motivo para de­
plorarla. En cuanto a las patatas y a 
los azúcares—el primero de estos artícu­
los en tendencia de baja—pueden influir 
en la ligera alza do su precio causas en 
parte remediables con la Intervención 
del Gobierno y a las que el Ministerio 
dedica particular atención. 

En conjunto, la situación de precios 
no marca mayores fluctuaciones de las 
que, comparando períodos iguales de 

pa Interior de señora, caballero y niño, 
géneros de punto, encajes y bordados y 
Secciones de Peletería y Modistería, con 
un presidente, dos vicepresidentes y un 
secretarlo, y otro en que se refundirán 

,103 dos Comités actuales y que enmpren- re8 de Villaverde. Se han reunido sil) 
trarse obteniendo de las Compañías de derá las Secciones de Sastrería, Sombre-1 objetos de cerámica, tinajas y una no-
Ferrocarriles rebajas en las tarifas. Es- rería, Gorrería y similares, paraguas, table escultura, cabeza de Slleno. de 
te es un problema que, como el del ba-' sombrillas, abanicos guantería, acco.'o j primorosa ejecución y de un mármol 
cálao, el del aceite y el del azúcar, es-jr!os de la industria del vestido y de lo-1 que quizá proceda de Asia Menor, 
tudiará con mayor interés el Ministerio ,cad0, ^ P ^ e r í a , guarnicionería y *lmv Todos estos hallazgos son pocos para 

lares Comité que tendrá un presídate. ! obtenergtí por ios aire 
dĉ  v cepresidentes y tres secretarlos. ^ T>a,„ -o «0^aar:, 

Sexto. El actual Comité de Vaque­
rías comprenderá, con la debida separa-

| clón en Secciones, todas las industrias 
Integradas en el grupo octavo de las 

to-

de Economía. 
El pescado, las frutas 

y las verduras 

Los precios del pescado dependen en iynd"3tr'asJ manlífacíurera3H d^ 
T o T * t ^ 0 ' o meno? cantidadj ^ ^ f ^ ™ ~ d^l ffilfét S 
en que llegue. No cabe en este punto TndustHas de la Alimentación. Este Co-
el acaparamiento como elemento para mité tendrá un presidente, un vlcepiesi 
encarecer el artículo, debido a su rápi- ' 
da descomposición y a la carencia de 
cámaras frigoríficas para conservarlo. 
Su precio oscila con arreglo a la canti­
dad de pescado que acude a las subas 

dente y un secretario 
Séptimo. Con la denominación de Co­

mités de Transportes terrestres se re­
fundirán en uno, con tres Secciones nu-
tónomas e índeprnd¡entes, los actu^es 

i Comités de Tracción macánica, T. ans-tas y a las demandas del mercado con- porte urhano a tracción de san.re y 
sumidor. En cuanto a los intermedia- pompas fúnebres. Este Comité con ta­
ños y a los derechos municipales de rá de un presidente, tres vicepres'denifs 

y tres secretarlos 
Octavo. Los Comités la M é d eos, 

Practicantes y demás esDPĉ al!dad•,- del 
servicio de Sociedades y Mutualidades 
benéflco-sanitarlas, quedarán agrupados 

¡en un Comité con tres Secclonos au'óuo-

dedores de Madrid. Pero es necesario 
atenerse a la consignación de diez mil 
pesetas en que se incluye material, ex­
cavaciones—con pago de jornales—tra­
bajos posteriores y restauración. Por 
eso las excavaciones no son continuas 
y la labor de restauración de tan múl­
tiples objetos se lleva con lentitud. 

El Museo de Prehisto-

mercados, no tienen gran influencia, y 
los comisionistas cobran un tanto por 
ciento exiguo, que no ha de repercutir 
fuertemente en los precios al detall. 

El transporte de pescado desde el 
puerto a Madrid, por ferrocarril, '4 £ [ ¿ ^ B t e U C c á r i M coñstará' í r ü n Prfs;.-| ñor Maura, se han concedido a tal fin 
excesivamente caro, hasta el punto de dente, dos vicepresidentes y dos («ere- una gran sala y otra pequeña, de las 

ria madrileña 

El local de que hoy se dispone carece 
de condiciones y está ya abarrotado de 
objetos. Cajas llenas de utensilios de 
piedra llenan hasta el suelo de las sa­
las. • 

Existe el proyecto de crear un Mu­
seo prehistórico dentro del Municipal, 
que tiene su sede en el antiguo Hos­
picio. Ya, a propuesta del concejal se­

que, un vagón de esa mercancía produ—tarioa. 
ce a las Compañías mayvr ingreso que 
uno de viajeros de primera clase. Por 
fortuna, para contrarrestar este motivo 
de encarecimiento, la mayor cantidad de 

Noveno. Los deonás Comités paril» 
ríos de Industrias del Mueble, de la Ma 
derá y similares. Artes Gráficas. [ncus 
trias químicas. Artes blancas, HannerK 

pescado que entra en la capital viene 1^ M ^ e r i a Prensa, Tranvías, S*vviü*ia * . ^ • . y , de Higiene, Comercio al por mayor, Co-

dependencias anejas. "El mismo conce­
jal se propone hacer ver la necesidad 
de habilitar medios económicos para 
que el proyecto tenga inmediata rea­
lidad. 

No se trata de hacer algo frío, a ba-
en camiones y camionetas que, a la ^a-jj^g^rgiQ ¿¿ jog Vamw de 1^ Al'mentacíón, ¡se de exponer tumbas y agrupar toda 
yor rapidez, añaden una gran econo- Banca y Seguros, las Comisiones mixiaa1 clase de objetos. No será un cemente-
mia en el transporte. I de Espectáculew públicos e Industria ho 

Respecto a las frutas, hortalizas y telera, seguirán funcionando como has-
verduras, no podemos decir lo mismo ¡ta aqu!, con un presidente, un vicepie-
de los asentadores que de los comisio-1sidente y un secretario.-' 
nistas de pescado. La índole de este i AMPLIACION DE VOCALES DE UN 
negocio requiere el proveerse, con an-l COMITE PARITARIO 

rio de utensilios. Se quiere hacer algo 
vivo, que constituya enseñanza, d'VUi--
gación de la prehistoria, de la madri'e-
ña e.'ipecialmente. Maquetas, pianos, 
explicaciones, para que se pueda cono 
cer cómo era el hombre primitivo, cómo 

ticipación a las cosechas, de aquellos La "Gaceta" de ayer dispone que el, trabajabaj C5mo vivía. Algo de infei»is 
productos que Madrid más demanda, y, número de vocales del Comité parita-ipara el p'úhiioo en general El especia-
a tal fin, los asentadores se convierten, rio interlocal de Dueños de Cafés, Ba- ¡ ¡ ^ drá con0Cer el xaboratono y los 
en muchos casos, por adelantado en ¡res. Cervecerías y similares con encar-l ^ ^ ^ g altog donde fie f.-rUndrá to-
dueños de la mercancía, aun antes de g-ados y dependientes de Madrid, se con-ido a llo no C0DVÍ9ae araonunrtr 
que ésta se produzca o madure, por sidere ampliado ,a siete en cada repre- en ^ dQ exposición general, 
medio de adelantos a los productores, a¡sentación. Y Q116 la elección de los cua-¡ ^ 
los que envían los envases, que son pro 
piedad del abastecedor. Y aquí sí exis­
te el intermediario que puede elevar los 

tro vocales propietarios y cuatro suplen­
tes, tanto patronos como obreros, que 
faltan para completar el número dicho, 

precios, cuestión que ha de aliviarse en se celebre en el plazo de treinta días, 

za a hombros de familiares. En la pre-¡diclla hora, con lo que se obtendría un anteriores. pudieran observarse 
sldencla del duelo figuraban, además del i alumbrado más reducido y económico. i0g últimos tiempos influyendo en e 

en 
_ tiempos Influyendo en ellas 

Jefe del Gobierno, los ministros citados j sin modificar en modo alguno su uni- causas que pueden ser objeto de vigl 
y los familiares El Clero parroquial, con ' formidad. > 
cruz alzada, acompañó al cadáver hasta i ge calculan en 64 los aparatos nece-
el limite de la parroquia, donde se des-i sariog ara i]umiliar toda la calle de 
pidió el duelo. La comitiva siguió hasta _oTi( ,Q' ' , , , , „ , . _ , . 

lancia por el Grobiemo. y otras que por 
su índole Internacional no dependen de 
la Intervención de un solo Estado. 

La organización actual de los Servl-
el cementerio de la Almudena, donde fué (^eaca"a ' - ^esae ]a ^ ^ J ™ ^I13lelos de Abastos permiten que la acción 
inhumado el cadáver, siendo acompaña- hasta la glorieta de tíüDao. bu ü ^ a - del G^emo se ejerza en forma útil, 
do hasta allí por los familiares e inti-1 lación implicaría el tendido de una red i Laa Secciones de Economía de los Go­
mos, entre los que figuraoa el conde especial, perfectamente düerenciada de! blernos civiles regulan los precios de 
de Xauen. la destinada al alumbrado de las ca- ¡os artículos de primera necesidad al 

Han salido para...¡gas particulares. por mayor, teniendo en cuenta el pre-
Berna, don Félix del Campo; Brlvies-I Las pruebas de este último sis+ema c!o de origen, y los Ayuntamientos con 

ca, don Víctor de Velasco; Castro Ur- fueron enteramente satisfactorias y no la bas® d® estos precios señalan los 
diales, don José Luis López; Vitoria,; imDrobahia nno «i Avnnf-orm -̂nt-n « i ^ 6 deban tener al por menor en cada 
doña María Mahy; Sardinero-Santander ^ improbable que el Ayuntamiento se ¡ ^ ^ ^ , 0 , En cuanto a laa mercancías 
don Indalecio Abril; Fres Namur, la ^ec^a por implantarlo. Como se Ur- importadas, el Ministerio de Economía 
duquesa viuda de Fernán Núftez, y Laí darla bastante tiempo en hacer la Ins-1 Nacional conocerá también por medio 
Zorreras-Vlllalba, doña Blanca del Río I talación, más tiempo del n 3 jasarlo para ae los organismos correspondientes los 

Han regresado 
De Burbágena, don Luis Bermejo Vi­

da; de Burgos, don Ramiro Rulz de Du-
lanto; de Cosslo, doña Rosalina Cossio; 
de Ccrvera Rio Plsuerga. la vizcondesa 
de Lagasca; de San Sebastián, don Fran­
cisco Sánchez Sierra; de VaMeavellano 
de Tera, don Roberto Moreno y Morri-
son. 

concluir las obras de pavimentación que precios do origen, para adaptarlos a la 
ahora se están realizando en dicha ca-1 regulación general. Y en todo momen 
He, se recurriría mientras tanto a un 
alumbrado supletorio, probablemente 
por gas. 

Las tarifas de taxímetros 

Jóvenes pá l idas y a n é m i c a s 
Carece Vd. de fuerzas, no tiene ani­

ño alguno, lo falta el apetito y las di­
gestiones son penosas; su enflaqueci­
miento y su palidez le asustan. La 
causa de todos estos desórdenes es la 
pobreza de su sangre. 

Las Pildoras Plnk. al propio tiem­
po que restituyen a la sangre su te­
nor en glóbulos rojos, le devuelven 
la riqueza y las propiedades nutriti­
vas; bajo su acción benéfica, el sis­
tema nervioso encuentra nuevo vigor, 
y pronto se dará Vd. cuenta de que 
las fuerzas renacen de que recobra el 
apetito. Vd. verá que su tez toma el 
color de la salud. 

Las Pildoras Plnk son un remedio 
sin igual contra la anemia, la neu­
rastenia, la debilidad general, las tur­
baciones del crecimiento y del cambio 
de edad, los males de estómago, do­
lores de cabeza, irregularidades en las 
épocas. 

Se hallan de venta en todas las far­
macias: i pesetas la caja. 

Ayar visitó al alcalde él presidente 
de la Sociedad Madrileña de Propieta­
rios de Automóviles-taxímetros, don Jo­
sé Gómez, al que acompañaba una re­
presentación patronal y obrera del Co­
mité paritario del transporte interur­
bano de tracción mecánica. 

Hicieron entrega al marqués de Ho­
yos, con quien conferenciaron extensa­
mente, de las conclusiones redactadas, 
de común acuerdo por patronos y obre­
ros soty-e las tarifas de dichos vehícu­
los y sobre regulación Je la Industria, 
para dar cumplimiento a los acue-dos 
del mencionado Comité paritario. P'-
den en dichas conclusiones el estab'e-
cimlento de la tarifa única de 0,70 por 
kilómetro, con supresión total de la 
propina, jornada legal de trabajo de 

jocho horas y limitación del numero de 
taxímetros. Por acuerdo del Comité 
paritario, los conductores percibirán un 
salario mínimo de ocho pejetas, co^ el 
15 por 100 do toda la recaudación. 

L a reforma del Estatuto 

E l próximo sábado «e reunlrft por 

to ha de coordinar el Ministerio las di­
ferentes organizaciones ejerciendo ac­
tiva vigilancia y actuando con todos 
ios medios oficiales sobre los elementos 
de producción y transporte en forma 
que pueda mantenerse un nivel razona­
ble de vida. 

El Ministerio de Economía Nacional, 
dentro de la complejidad de un pro­
blema de esta índole, tiene la seguridad 
de contar con autoridad, medios y cola-
ooraclones suficientes para resolverlo en 
todo momento, evitando los fenómenos 
de alza y carestía injustificada, contri-
primera vez la Comisión municipal en» 
cargada de redactar una ponencia en la 
que se fijará el criterio del Ayunta­
miento da Madrid en lo que se reí'.ere 
a la reforma del Estatuto, criterio que 
ha de ser sometido al Congreso Nacio­
nal Municipalista que se celebrará en 
Valencia del 5 al 11 de octubre. 

Componen dicha Comisión los sefo-
res Sánchez Bayton, García Corléj, So­
ler, Maura y Saborit, y su ponencia se­
rá sometida a la aprobación de la Per­
manente en una de sus próximas sesio­
nes. 

gran manera por medio del factaje mu 
nicipal, una vez que esté edificado el 
nuevo mercado de frutas y verduras, ya 
subastado y en plan de ejecución, y 
con capacidad suficiente para que la Ad­
ministración pueda establecer aquel 
servicio. 

Es de notar que los Impuestos mu-' 
niclpales no recargan estos artículos 
más que en una infinitesimal propor-! 
ción. ya que para ellos no existe otro i 
arbitrio que el de descarga por bulto o 
carro, percepción que, en mi entender, 
debe transformarse en la de impuesto 
por peso de mercancía. 

El Ayuntamiento, con arreglo a las 
cotizaciones en el mercado dé estos 
artículos, regulará los precios, y el al­
calde se propone que todos los estable­
cimientos dedicados a la venta de sub­
sistencias indiquen tales precios por 
medio de grandes carteles expuestos al 
público. 

L a política local 

de subsistencias 

tomando parte en ellas las entidades 
que eligieron la representación actual 

|Tvrir,,pv Muebles. Todas clases, baratí 
li-MiV-av almos. Costanilla Angeles. 15. 

El próximo sábado ee reunirá la Co­
misión Municipal de Abastos para dis-
cutiir las bases que, acerca de una po­
lítica local de subsistencias, han redac­
tado los señores Cano (don Manuel), y 
López Baeza. Dichas bases versan acer­
ca del pan, la carne, el pescado, las 
aves, loa huevos, política general de 
mercados y factaje municipal, y es poco 
probable que, en dicha reunión, recai­
ga acuerdo alguno sobre ellas. 

>Iiíl 

E P I L E P S I A 
O ACCIDENTES NERVIOSOS 

Curación radical con las pastillas 
ANTIEPILEPTICAS 

D E O C H O A 
Pidan prospectos. Apartado 694. 

MADRID 

FlU mata m á s r á p i d o . Bidón 
amarillo - franja negra. 

E L D E B A T E ofrece a sus 
anunciantes la mayor garan­
tía de rendimiento. Une a su 
gran circulación una escogida 
calidad, y cuenta entre sus 
lectores las clases más pu­

dientes de la nación. 

A L M O R R A N A S - V A R I C E S 
Curación científica, sin operar. DOCTO R MORENO MARTI. Honorarios después 
del alta. FUENCARRAL, 20. Teléfono 96801; de cinco a siete (antes, Sagasta, 4). 

ACADEMIA BERMEJO - PANIAGUA 
PREPABACIONES EXCLUSIVAS 

P I L R T A DEL SOL, 9.—TELEF. 15205. MADRID PERlíOSflEflICOm 

L a importancia del Ma­

drid prehistórico 

El interés del Museo será grande poi 
la importancia de los yaclm'eatos pre­
históricos de la zona madrileñv a tal 
punto que supera a la misma de Am'eus 
por lo menos en cantidad. Basta deci:, 
en prueba de esto, que ei periódico 
"Koelnischen Volkzeitung", de Colonia, 
ha publicado hace poco un articula ba­
jo el título "Madrid, capital del Mun­
do Prehistórico". 

En efecto, la riqueza de restos pa­
leolíticos es enorme. En cuanto al pe­
ríodo neolítico tiene el interés de con­
verger aquí todas las culturas de la 
Península. En la época "omaaa huho 
villas por sus alrededores. La impor­
tancia de la zona madrileña decreció 
posteriormente. 

Hay objetos, PDÍ ejemplo hu.chas, 
que se recogen por toneladas. Esto per-

¡mitirá sin duda establecer mlcrcciabio 
grande con Museos extranjeros, y po­
der establecer, aparte de reproduccio­
nes, objetos y reales de fuera. Aspecto 
Interesante en la labor divulgadora •na-

|ra comparar y conocer mejoi- la prehis­
toria madrileña y su desarrollo en com­
paración de los demás paeülos prohis-
tóricos e históricos. 

Una Exposición 

Para el mes próximo prepara una 
Exposición en el Patio de Cristales do 
la Casa Consistorial. Aparte de obje­
tos de la última campaña, tanto pre­
históricos como romanos, seleccionados 
convenientemente, se mostrarán una se­
rie de planos dantuisirativos de la ún-
portancia de Madrid y t-us alrededo­
res con respecto a esta -lase de inves­
tigaciones. Ciento cuarenta y aos yaci­
mientos, entre superficiales y profun­
dos, son ya conocidos. Se expondrán 
también pianos de poblados y de la vi­
lla romana de Villaverde. 

Un plano muy interesante, ya termi­
nado, pudimos ver ayer. El de las con­
diciones físicas, bosques, montes al'.os 
y bajos, fuentes naturales, etcétera, ya-
cimlenos de silex, etc. Esto revela el 
por qué de la antigua importancia de 
los alrededores de la actual capital de 
España. La zona escogda es abundan­
te en fuentes y yacimientos. Los bos­
ques ,aún hoy existen muchos; pero tu­
vieron mucha más imp'>".auc a en 
tiempos más remotos y aun en la é^o-
ca moderna. Es sabido, nos dice el se­
ñor Pérez de Barradas, que 1a reina 
Isabel la Católica mató un oso en es-
toa montes, y que a las puertas de Ma­
drid habla caza mayor en tiempo d« ios 
Austrlas. 



Miércoles 10 de septiembre de 193C ( 6 ) E L DEBATE MADRID.-Af io XX—Núm. 6. 
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I N T E R I O R 4 POR 100.—Serie F . 72; 
E (72) 72- D (72.25), 72; C (72,40), 72.25; 
B (72,40), 72,25; A (72,40), 72.50; G y H 
(72,25), 71,50. 

E X T E R I O R 4 POR 100.—Serie : 
(82 75), 82,45; E (82,60), 82,60; A (86,S5>. 
86. 

AMORTIZARLE 4 POR 100—Serie E 
(75,75), 75,50; D (75,25). 75,50; C (75,5U) 
75,50; B (75,50), 75,50; A (75,50). 76,50. 

AMORTIZARLE 5 POR 100—Serie u 
(92,25), 92,50; C (92,25), 92,50; B (92.̂ 5) 
92,50; A (92,25), 92,50. 

5 POR 100, 1917.—Serie C (87,75) 
87,75; B (87,75), 87,75; A (87,75), 87,75. 

5 POR 100, 1936.—Serie E (100.65) 
101; C (100,90). 101; B (100,90). 101; A 
(101). 101. 

5 POR 100, 1927, LIBRE.—Serle F 
(100,90), 100,90; E (100.90), 100.90; D 
(100,90), 100,90; C (100,90). 100.90; 8 
(100,90). 100,90; A (100.90). 100,90. 

5 POR 100, 1927, CON IMPUESTOS. 
Serie E (84), 84; D (84,25), 84; C (84.25) 
-84; B (84,25), 84; A (84,25). 84, 

3 POR 100, 1928.—Serie D (87.25), 70.ÍÍ) 
C (70,55). 70,75; A (70,55). 70.80. 

4 POR 100, 1928.—Serle B, 87,50; A 
(87,25), 87,50. 

4,50 POR 100, 1928.—Serie D (91), 90.^. 
B (90,75). 90,95. 

6 POR 100, PJZO.í-Serie F (100,60), 101 
E (100,60), 101; C (101), 101; B (101» 
101; A, 101. 

BONOS ORO.—Serie A (166,75), 166,50. 
B (166,75), 166.50. 

F E R R O V I A R I A 6 POR 100.—Serie A 
(99 75) 99 75 

4)o0 POR 100, E M 1929.—Serie A 
(89,90), 90; B (89,90), 89,80; C (89,90), 
89,80. 

DEUDA MUNICIPAL. — Madrid 1863 
3 por 100 (100), 99,75; Empréstito 1914 
5 por 100 (91,25), 91,50; Subsuelo, 1927, 
5,50 por 100 (9-1,50), 94,50. 

GARANTIAS P O R E L E S T A D O . -
Transatlántica, 1926, emisión 16-ó-2ñ 
(91,25), 92; ídem 15-11-25 (92), 92. 

E X T R A N J E R O S GARANTIZADO.' 
POR E L ESTADO.—Tánger-Fez (100,75) 
100,50. 

CEDULAS Y BONOS—Banco Hipote­
cario, 4 por 100 (93), 93; ídem ídem 5 
por 100 (97,55), 97,55; ídem ídem 6 por 
100 (109), 109; ídem ídem 5,50 por IU0 
(104,55), 104,50; Crédito Local, 6 por 10i> 
(99,25), 99,25; ídem ídem 5,50 por 100 
(91,65), 91,65; Crédito Interprovincial 
(85,25). 85,25. 

V A L O R E S PUBLICOS E X T R A N J E ­
ROS.—Cédulas argentinas (3,30), 3.20; 
Empréstito Argentino (102,90), 102,90. 

ACCIONES.—Banco de España (598), 
698; Central (113), 112; ídem ñn de me¿ 
(113), 111; Español de Crédito (430). 
432; ídem ün de mes (433), 433; Rio de 
la Plata (201), 201; Previsores (110). 
110,75; Guadalquivir, cédulas (210), 210; 
Hidroeléctrica (247), 244; Cñade A B C 
(674), 673; Idem tin de mes (677), 672; 
Mengemor (285), 283; Alberche, ordina­
rias (108), 108; ídem fundador (55), 55: 
Sevillana (158), 156; Unión Eléctrica 
Madrileña (180), 180; Telefónica, prefe­
rentes (107,90), 107,75; Minas del Kif. 
portador (590), 594; ídem íln de mes 
595; Felguera (104), 100,75; idem fin de 
mes (104,25), 101,50; Los Guindos (129), 
129; Tabacos (233,50), 233,50; Petróleos!les s1^611 8ln mi:estras de ^ v ' - 1 ^ 
(135), 135; Metro Alfonso X I I I (187,50),! y ^ Pérdida de un cuartillo en ir 
187,50; M. Z. A., contado (519), 52o lemlslón de 1868 ^ alza de otro en a d* 
idcm fin comente (519). 519,50; Norte, 1914' permaneciendo sin variación e-. 
r n r . t x ñ n ( t tH) KSO. íHorv, ^™Qr,to i Subsuelo. Los que tienen la garmt'.a 

agrícolas a plazo 
• Servicio especial para E L DEBATI 
íncllltado por la Casa Dorca & Fellu 

Mayor. 1. Madrid. Teléfono 95254) 

Cierre 
prece­
dente 

Día 9 

TRIGOS 
Chicago 

Diciembre 
Marzo 
Mayo 

Winnlpeg 
Octubre 
'Mciembre 
Mayo 

Liverpool 
Octubre 
Diciembre 

MAIZ 
Chicago 

Diciembre 
Marzo 
Mayo 

C A F E 
E l Havre 

Septiembre .... 
Diciembre ..... 
Marzo 

^New-York 
Diciembre ..... 
Marzo 

CAUCHO 
Londres 

Ocf-Dicbre. .. 
Enero-Marzo . 
Abril-Junio .... 

ALGODON 
Liverpool 

Octubre 
Enero 
Marzo 
Mayo 

New-York 
Octubre 
Diciembre .... 
Enero 
Marzo 

LACA 
Londres 

Octubre 
AZUCAR 

New-York 
Diciembre .... 
Marzo 

Londres 
Diciembre .... 
Marzo 

Api.» Cierre 

89 3/8 
93 3/8 
96 2/8 

83 7/8 
86 3/8 
92 7/8 

6-11-5/8 
6-11-2/8 

91 5/8 
93 5/8 
95 6/8 

tugueses, 108,25; dracmas, 375; lei, 814; P ^ f í - 5 l í » ! r . r i o c n r n f í u c t c 5 
milrcis. 4 15/16; pesos argentinos, 40 ^ O t l Z a C I O n C S d C p r O Q U C l C S 
9/16. Bombay, 1 chelín 5 peniques 25/32; 
Shanghai, 1 chelín 7,25 peniques; Hong-
kong, 1 chelín 3 peniques 11/32; Yokoha-
ma, 2 chelines 0 peniques 13/32. 

BOLSA D E B E R L I N 
(Cotizaciones dei cierre del día 9) 

Pesetas. 46; dólares. 4,197; l i b r a s . 
20,406; francos franceses, 16,48; suizos, 
81,435; coronas checas, 12,457; chellnec 
austríacos, 59,27: liras, 21,985; peso ar­
gentino, 1,511; milreis, 0,41. Deutsche und 
Disconto, 123; Dresdner, 123; Dranat-
bank, 181; Commerzbank. 127,50; Reichs-
bank, 250; Nordlloyd, 90,75; Hapag, 90.50; 
A. E . G., 137,62; Siemenshalske, 197,50, 
Schukert, 154,50; Chade, 307; Bemberg. 
90,25; Glanzstoff, 121; Aku, 82,50; Igfar-
ben, 152,50; Polyphon, 184,25; Svenska, 
315; Hamburgsued, 161,50. 

BOLSA D E MILAN 
(Cotizaciones del cierre del día 9) 

Pesetas. 207,33; francos, 74,97; libras, 
92,82; marcos, 4,55; francos s u i z o s . 
370,43; dólares, 19,08; peso argentino, 
15,77; milreis, 227. Renta, 3,50 por 100, 
67,20; Consolidado, 5 por 100, 81,62; Ban­
co de Italia, 1.765; Comercial, 1.410; Cró 
dito Italiano, 778; Nacional de Crédito, 
100; Lloyd Sabaudo, 250,50; Snia, 41,25; 
Fiat, 269; Marconi, 146; Gas Torino, 180; 
Eléctricas Roma, 768; Metalúrgicas, 167; 
Edison, 683; Montecatini, 209; Chatillón. 
252; Ferrocarril Mediterráneo, 505; Pi-
relli, 180. 

BOLSA D E Z U R I C H 
Pesetas. 56,25; liras, 26.99; francos, 

20,2362; libras, 25,0562; dólares. 5,1535; 
marcos, 122,78; Chade. 1.890; D, 380; E , 
364; bonos, 85,50; Sevillana. 428. 

NOTAS INFORMATIVAS 
E l negocio bursátil tiene un momento 

de calma e. indecisión después del alza 
repentina con que terminó la semana 
pasada. E n la sesión de ayer se tra­
taron gran número de valores; pero 
en cada uno de ellos el número de nego­
cios registrados no ofreoe aumento y en 
algunos, como los eléctricos, baja notable­
mente en relación con los días anteriores 
Los Fondos públicos siguen bien dispues­
tos y se estacionan en su mayoría en ¡os 
cambios conseguidos, siendo en alza las 
modificaciones registradas excepto en el 
5 por 100 de 1927, con Impuestos, que 
abandona un cuartillo. E l Interior está 
irregular, con abandono y ganancia de 
algunos céntimos en las series no nego­
ciadas en los días anteriores; el Amort!-
zable antiguo 5 por 100 mejora un cuar­
tillo y otro el 4 por 100 del 28. E l 5 por 
100 de 1926 se muestra más firme con 
avances de 10 y de 35 céntimos, según 
series; el 3 por 100 del 28 mejora de uno 
a dos cuartillos en algunas series, mien­
tras en otras no varía, y el 5 de 1929 
también meiora 40 céntimos. 

L a Deuda ferroviaria al 5 por 100 no 
varia y la de 1929 sube 10 céntimos en 
la serle A y los pierde en las B y C. Los 
bonos oro acusan la debilidad de la mo­
neda extranjera con abandono de 1 n 
nuevo cuartillo. Los valores municipa 

6,23 
6,00 

4 
4 3/16 
4 6/16 

5,81 
5,92 
6,02 
6,11 

11,11 
11,22 
11,37 
11,30 

89 

1,18 
1,29 

881/8 
92 6/8 

83 2/8 
85 6/8 

6-l(M/8 
6-10-0 

91 2/8 
93 5/8 

209,̂ 5 
201,75 

6,30 

5,80 
5,91 
6,01 
6,10 

11,04 
11,19 
11,28 
11,26 

1,18 

7-9-0 
8-4-1/2 

88 1/8 
91 7/8 
94 6/3 

82 3/8 
84 7/8 
91 3/8 

6-9-6/8 
6-9-3/3 

92 1/8 
94 
95 7/8 

223,25 
209,00 
200,25 

6,29 
6,26 

4 2/16 
4 5/16 
4 8/16 

5,87 
5.97 
6,07 
6,16 

11,16 
11,35 
11,47 
11,38 

85 

1,16 
1,27 

7-6-0 
7-7-1/2 

negocio en valorea de renta fija es irre­
gular. E n Fondos públicos el Exterior 
se trata en baja, el Amortizable ha ob­
tenido mejora excepto en el del 3 y 4.50 
por 100. Se tratan en baja las Hidrográ­
ficas del Ebro y las Cédulas de) Crédito 
Local con pérdida de medio entero, y 
pierden una pequeña fracción 'as Cédu­
las del Hipotecario, que se tratan ex 
cupón. Invariables las Deudas provincia­
les e Inactivas las municipales. Ixva de­
más valores del grupo repiten cotiza­
ciones precedentes. 

En el nuircado de obligaciones, las 
Priorités suben 0,20, y los Alicantes 0,35. 
Las Ibéricas, emisión 1925, pierden un 
ent.pro. y las de 1918 medio duro. 

E n bancarias, los Bilbaos mejoran 25 
pesetas, quedando sostenidas. Los V»?.-
cayas, serie A, retroceden dos duros, con 
dinero al cierre. Los de la "erie B. con­
firman cambios anteriores, restan io con 
aceptación. Se ofrecen Urquijos a 2GI». e 
Hispanos a 245. Los Guipuzcoanos y 
Agrícolas siguen solicitados sin contra­
partidas. 

E n el sector ferroviario las Roblas 
se tratan en alza de un duro, quedan­
do solicitados. Los Santanderes repiten 
cambios con dinero. Se solicitan Nortes 
a 558 con papel a 567. Los Alicantes 
tienen dinero a 520 con ofertas a 523, y 
los Vascongados a 815. 

Flojedad en eléctricas. Las Españolas 
y los Viesgos pierden un duro y cinco, 
respectivamente, quedando papel para 
los primeros y dinero para los segundos. 
Las Ibéricas viejas g'anan un duro, que­
dando ofrecidas. Las Sevillanas se ofre­
cen a 158, loa Dueros, a 410 con dinero 
a 400; las Reunidas de Zaragoza, a 190; 
las Uniones Eléctricas Vizcaínas, a 965. 
y las Ibéricas nuevas, a 851. 

E n el grupo minero, las Setolazar no­
minativas, únicas tratadas, tienen un alza 
de siete pesetas, quedando dinero al cié 

T r e s n o v i l l e r o s h e r i d o s e n 

l a s c o r r i d a s d e a y e r 

L a s i e g a d e l a r r o z e n 

p l e n a a c t i v i d a d 

Un gran triunfo de Cagancho e n l B u e n a cosecha de alubias, y me 
Cala tayud 

E N ALCAZAR D E SAN JUAN 
ALCAZAR D E SAN JUAN. 9.—Corri­

da de feria. Ganado de Angoso, de Sala­
manca. Cuatro de los toros son buenos 
y los otros dos resultan quedados. 

Barrera, bien con la capa y con la 
muleta y distanciado con el estoque. Oyó 
un aviso. 

Manolo Martínez, snperior en el se­
gundo, en el que cortó a oreja y rl ra­
bo. E n el primero estuvo desg.-ac'ado 

Manolo Bienvenida, valiente V adorOar 

d iana de a lgarrobas 

No se opera en aceites, esperan­
do el a lza 

S a n t o r a l y c u l t o s 

Mercado agrícola de Valenc ia 
VALENCIA, 9.—Arroz.—Nos hallamos 

en plena siega. Todos los años sucede lo 
mismo: comienzan a segar Alberlque y 
Gandía, porque son zonas donde esta 
gramínea madura más pronto y donde se 
hacen las almócigas o planteles con más 

,Q anticipación; pero en cuanto los labra­
do con la capa y en banderulas. U. n ¿orea Ven que asoman nubes grises por 
muleta estuvo bien y acertado con cljel horizonte> amagando las tormentas 
pincho. propias del fin canicular, se disponen a 

TRIUNFO D E CAGANCHO segar todos, por miedo a cualquier con-
CALATAYUD, 9.—Con lleno completo'tratiempo, y en quince o veinte días 

se celebró la corrida de feria, lidiándose quedan libres las grandes planicies arro-

DIA 10.—Miércoles. — Santo-* Tvr> 
de Tolentino; Hilario, Papa- p L r 1&a 
vio, Agapio, obispos; Pulquería «¡W S;U' 
dora, virgen.—La misa y oficio ri^-1"4" 
son del Beato Francisco de Moral*'110 
rito doble mayor y color encarnarteCon 

A. Nocturna—Santa Teresa d» T ^ 
40 Horas.—Basílica de la Milacro^8113' 
Corte de María.—Loreto, en e l r * 

Suceso; Sagrario, en San Ginés- vu11 
en Santiago; Patrocinio, en SanU u l 
ría y San Fermín de los Navarros- n a" 
amparados, en Santa Cruz (P) ' es* 

Parroquia de la Almudena 8, mis» A 
comunión general para la HermanH 
del Rosarlo. ailaai 

J'arroqula de las Angustias. 12 ty,, 
sa perpetua por los bienhechores de 1 
parroquia. M 

Parroquia del Buen Consejo.— 7 
11,30, misas cada media hora; 8 mi * 

na. faena de muleta y mató bien. Se le 
aplaudió. 

Cagancho ha triunfado en su prime-
rre. Las Rif nominativas se ofrecen a]ro> en el que ha hecho una de sus fae-

parroquial con explicación del Eva 
ge lio. an' 

Agustinos Recoletos (P. de Ver?aP 
85).—9, misa solemne en honor de S 
colás de Tolentino; después, bendicH 
y reparto de panecillos del Santo. 

Basílica de la Milagrosa (40 Horas) 
8, Exposición; 10, misa solemne; 6,30 ro" 
sario, sermón y procesión de reserva 

Bren Sucoso.—Novena a Nuestra ¿p, 
ñora de la Salud; 10, misa solemne; 6 t 
Exposición, estación, rosario, sermón, s¿' 
ñor Causapie, ejercicio, reserva y salve 

Cristo de los Dolores (S. Buenaventui 
capote y' muleta,ry""ma'tknd3 breve. Enlmidor con el sobreprecio que tiene, mil- ^ ^ n ^ S ^ r t a ^ O ^ T 0 T ^ n Íe A?Í3' 
el otro, toreó lucidamente, hizo una bue-lzá no lo compraría, menos si no es l»-.Jue. C E ^ s i c ón corona fíL?11"0111 

teligente en arroces y no sabe distinguir 6_^^Exposicmn c°™™ J ^ u s c a n a . 

seis toros de José Aleas, que resultaron 
mansos. Al hacer el paso, se nota que 
falta Posadas, que aparece después y es 
recibido con una formidable bronca. 

Fuentes Bejarano se ha mostrado va­
liente en sus dos toros, pero a la hora 
de matar se ha puesto pesado. No obs­
tante, se le aplaudió. 

Posada, en su primero, regular con el 

ceras. 
Este año apenas se ha hecho el famo­

so arroz Bomba, de indiscutible superio­
ridad al Benlloch. Y es que el comercio 
apenas lo pide, pues por lo general se 
le da al público gato por liebre, es de­
cir, un buen Benlloch, bien elaborado, 
por arroz Bomba legítimo. Además, si 
el Bomba hubiera de pagarlo el consu-

una de otra clase. ; sermón. P. Mestre, franciscano, ejeroi. 
Los precios, a medida que va hablen-Icio, reserva, himno y adoración de g 

do existencias, descienden tanto el arroz 1 re^quia-
575, y las al portador, a 598. LasSeto-lnas características. Deja una estocada ¡nuevo como eí viejo, del que aún quedan! ^ 
lazar al portador, se ofrecen a 185; lasisuP.erior que basta. (Ovación, las dos algunas existencias en poder de coseche-^e, ¿ ' ^ _ ^ / f f ^ ^ ^ i^coias ae lolenti. 
Meneras, a 135, con dinero a 132. Lasiorejas Y el rabo). E n el último no ha pa-
Ponferradas, a 225, con dinero a 210, y 
las Vasco-Leonesas, a 700. 

E n el departamento naviero las Euz-
keras pierden dos duros, quedando ofre-
cidas. Las Vascongadas meioran 10 ph-
setas, con dinero. Las Guipuzcoan is re­
piten cambios, quedando aceptadas. Los 
Nerviones se ofrecen a 3J«0, las Uciom-s 
a 290, con dinero a 250, las Vizcayas a 
50, las Bilbaos a 80 y las'Generales de 
Navegación a 100. 

E n valores siderúrgicos, los Altos Hor­
nos pierden cuatro enteros, qii*¿:*iido 
papel. Las Babcock Wilcox meioran mp-
dio entero. Las Felgueras s* sol.citan n 
104, las Navales serie blanca a 109, las 
Euskaldunas a 625 y las Echevarrías a 
425. 

En valores industriales, los Explosivos 
ganan cinco pesetas, quedando solicita­
dos a los cambios de cierre. Las Pape 

sado de regular toreando y matando 
CORRiDA MIXTA E N PALMA 

PALMA D E MALLORCA, 9—Toros 
de Samuel, regulares. Cañero, que re­
aparece después de la cogida de Méjico, 
rejoneó a dos toros superiormente. Lue­
go, pie a tierra, mató a estoque a los 
Dichos, dejando en uno media bien se­
ñalada, de la que roaó el toro sin pun 
tilla. (Oreja y vuelta al ruedo.) Manolo 
Martínez, regular con el capote y con 
la muleta. Mató superiormente al se­
gundo, cortando la oreja y el rabo. He-
noerto García actuó medianamente. Ai 
anal de la corrida se lidió un toro de 
Buenabarba para el novillero Ivaritó, 
que estuvo valiente con el capote y mu 
ieta y desgraciado con el pincho. 

Durante la lidia de este toro, que se 
eiectuaba ya anocheciendo, el banderi­
llero Corfras, fué cogido por el novillo 

leras se demandan a 207, con ofertas a ¿alvándoie el nov.llero Aie, que se ha-

ros ricos. E n cáscara nuevo se pago a 
principios de semana a 34 pesetas, a úl­
timos a 33 pesetas los 100 kilos; por el 
viejo se dieron las 35 pesetas, pero tam­
bién a la baja. 

Los compradores están un poco prie-

no. 8, bendición de los panecillos del San­
to; 10, misa cantada; 5,30 t., estación, ro­
sario, ejercicio del último día del triduo 
sermón, por el P. Diez, y reserva y adô  
ración de la reliquia del Santo. 

Siervas de María.—Continúa la nove-
tos hasta q ê los precios se estabilicenl na a JNtra. Sra. de la Salud; 6 t., Ex-
y sólo compran lo que les conviene para!posición, estación, rosario, sermón, pa. 
cumplir sus compromisos. E n los moli-ldre Laria, S. J , ejercicio, reserva, ^ 
nos arroceros se compra a 33 pesetas, pe- ves y gozos, 
ro con regateo, ya que los molineros no| « « * 
pueden aguardar tanto como los que se] . _IlKlt „ 
dedican al negocio en gran escala y a la| (Ks;e P ^ i c o se publica con censu-
fHerza han de surtir el mercado. ra eciesiasuca.; 

Los elaborados se cotizan, en general:! 4 •» 
los nuevos a 48 pesetas y los viejos a 50!-, # ^ m « l l 
los 100 kilos, pero con escasa demanda.! ^ A / • /* 1 /> M f l g X /* SI f* 1 f l O / i 
Del 25 al 31 de agosto e x p o r t á r o n s e | | J C L d U I I U ' C V.a.1 l U a U 
702.145 kilos. Por cabotaje, del 30 de agos-' 
to al 6 de septiembre, 447.982, y por la 
línea de Aragón salieron en igual fecha, 
17.116 kilos. 

Francisco Fuentes, que vive ?n la ca-
.Ue del Arroyo, 18 (Tetuán), tiene cinco 

E n cuanto a los despojos, se pagan; I hijOSi y ^ (,ncUentra hace mucho tlem-
los medianos, de 42 a 43 pesetas ios 100 po sin trabajo, pues se dedicaba al 

208 Las Resineras se piden a 42. Las uaba entre barreras, con un oportuno I kilos; morret, de 42 a 43 también, y CÍ* firanáilorto^ Se 16 ̂ f M ^ ^ r f o l a cMMiiS 
TetefólücM ordinarias ganan nueve en- quite. E l público ovacionó largamente |iindro, a 26. vLiL m ^ ^ c J a 

contado (558), 559; idem fin corriente 
(558), 559; Madrileña de Tranvías 
(122,50), 122,50; Tranvías de Granada 
(100), lüü; Azucarera Española, ordi­
narias (72), 72; Explosivos, contado 
(1.0(53), 1.065; idem fin corriente (1.Ü66), 
1.069; baja (1.052), 1.056; alza, 1.080; Pe­
tronilos (56), 56,50; idem fin de mes 
(56), 57,50; ídem fundador (37), 52. 
.. OBLIGACIONES.—Lecrin B, sin ̂  cu­
pón, 107,25; Hidroeléctrica, B, 91; Cha 
de (102,25). 102,25; Unión E . Madrileña. 6 
por 100 (104), 104; F . Mieres («7,25). 
97,25; Transatlántica. 1920 (97,25), 97,50; 
idem 1922 (101,25), 100,75; Azucareras 
estampilladas, 78; idem no estampilla­
das (79), 79; idem bonos 6 por lüü. 

del Estado dan asimismo muestras 
pereza sin más modificación que la gi 
nancia de tres cuartillos en la T*M* 
atlántica de mayo. E n cédulas no ha¿ 
otra novedad que el abandono en ia¿ 
del Hipotecario 5.50 por 100 de ios !" 
céntimos que ganaron el lunes y queda el 
mercado de estos valores sostenidos. 

En el corro de Bancos hay aigu.ua 
animación gracias al Central y al his-
panol de Crédito. E l primero comenro 
a lio para bajar en seguida a i l l y ce 
rrar a 112 con abandono de un duro; a 
fin de mes pierde dos a 111, después a-
haberse hecho a 112. E l Espano. de Cré­
dito sigue firme y mejora dos nu^vc^ 
punto, para contado, permaneciendo a¡ 

^ J V 3 1 ^ ' ^gl!nda«, 70,l0;1n.Al?fnoa|mismc precio para fin de mes. a cuy. 87.50), 86 60; Norte 6 por 100 (103 , ^ ^ 0 a ^ alza úe ,m paa^ 
^ J ^ ^ ^ A 0 1 ^ ' ^ ^ . J ^ f í W X o v a n ¿ i el de España ni Rio ae a 
100,35; M. Z. A., primera (329.50). 329,50; I ¿j¡ata y Previsores avanza tres cuar-
Anzas, sene F , 93,60; ídem H (99,50).|t0t ' 
99; ídem 1, 182,15; Ciudad Real-Badajoz 
(100,75), 100,75; Córdoba-Sevilla, 323; 
Metropolitano, C (99,50), 99. 

MONEDAS Precedente Día 9 

35,85 
•44,32 
•9,11 

•177,20 
•47,85 

•127,40 
•2,170 
•0.̂ 1 
•3,27 

•27,10 
•2,435 
•3,Ó7?5 
•1,08 

Francos •36,825 
Libras 45,59 
Dólares •9,375 
Suizos 1̂82 
Liras 4̂9,10 
Belgas *120,85 
Marcos 2̂,235 
Escudos portug 0̂,42 
Pesos argent •3,30 
Coronas checas •27,85 1 
Noruegas •2,50 
Florines •3,775 
Chilenos *1,10 

BOLSA D E B A R C E L O N A 
(Bolsín) 

Nortes, 112,10; Alicantes, 104.20; Anda, 
luces, 49,60; Metro Transversal, 51,50; 
Banco de Cataluña, 118,35; Explosivos 
214,75; Minas dei Rif, 118,50; Felgueras 
103.50; Banco Colonial, 113,75; Ford. 215; 
Petróleos, 11,70; Chades, 678; Azucare' 
ras, 72; Montserrat, 70.50. 

* * * 
BARCELONA, 9.—Francos, 36,10; li­

bras, 44,60; belgas, 128,10; liras, 48,10; 
suizos, 177,95; marcos, 2,187; dólares, 8,17; 
argentinos, 3,25. 

Amortizable, 70,82; Nortes, 111,95; Ali­
cantes, 104; Andaluces, 50,20; Gas, 145,50; 
Hulleras, 124,15; Filipinas, 454; Explosi­
vos. 215; Colonial, 113,65; Banco Catalu­
ña, 119,35; Dock, 25,25; Felgueras, 102; 
Aguas, 218; Chades, 676; Tranvías, 119,75; 
Montserrat, 73,25; Petróleos, 11,70; Ford, 
214; 

Algodones. Liverpool. Disponible, 6,18; 
octubre, 5,80; enero, 5,90; marzo, 6; ma­
yo, 6,09; julio, 6,15. 

Nueva York. Octubre, 11,05; diciem­
bre, 11,20; octubre, n. 10,82; diciembre, 
10,97; enero, 11,06; marzo, 11,23; mayo, 
11,41. 

BOLSA D E B I L B A O 
Banco de Bilbao, 2.200; Vizcaya, 1.910: 

ídem B, 475; Robla, 705; Santander-Ril 
bao, 625; Viesgo, 755; Española, 244; Ibé­
rica, 880; Duero, 405; Setolazar. nomina 
tivas, 165; Guipuzcoana, 115; Sota. 1.095, 
Vascongada. 400; A Hornos. 186; Expío 
sivos, 1.070; Babcock. 130 

BOLSA D E P A R I S 
(Cotizaciones dfei cierre del día 9) 

Florines, 1.025,25; liras, 133,25; coronas 
checas, 75,70; zloty. 286; ley, 15.15; fran­
cos suizos, 494; diñar, 45,40; chelines 
austríacos, 360,50. 

BOLSA D E L O N D R E S 
Pesetas, 44,35; francos, 123,855; dólares, 

4,8627; belgas, 34,8525; liras, 92,815; mar­
cos, 20,4875; argentinos, 40,35; chilenos, 
3,57. 

« » * 
(Cotizaciones del cierre del día 9) 

Pesetas, 44,45; francos, 123,865; dóla 
res, 4,86 11/32; belg 
zos, 25,055; florines 
marcos, 20,41; coronas suecas, 18,095; da­
nesas, 18,16; noruegas, 18,17; chelines aus­
tríacos, 34,435; coronas checas, 163 7/8; 
marcos finlandeses, 193 3/16; escudos por-

Trigos: Chicago y Winnipeg, centavos de 
dólar y octavos de centavos por bushel 
de 27,6 kilos. Liverpool, chelines, peniques 
y octavos de penique por cental de 45 
kilos. 

Maíz: Chicago, centavos de dólar y oc­
tavos de centavos p̂or bushel. 

Café: E l Havre, francos por 60 kilos. 
Nueva York, centavos y céntimos de cen­
tavos por libra inglesa de 453 gramos. 

Caucho: Londres, peniques y dieciseis­
avos de penique por libra. 

Algodón: Liverpool. Balas de 480 libras. 
Penique y céntimos de penique por libra. 
Nueva York. Balas de 500 libras. Centa­
vos de dólar y céntimos de centavo por 
libra. 

Laca: Londres, chelines y peniques por 
quintal. 

Azúcar; Nueva York, centavos de dólar 
y céntimos de centavo por libra de 453 
gramos. Londres, chelines, peniques y 
cuartos de penique por quintal de 112 li­
bras inglesas (50,6 kilos). 

L a equivalencia que damos del bushel 
es comercial y difiere algo de la oficial. 

E l alza registrada en las Ultimas se­
siones en el grupo de Electricidad hace 
que se paralicen los negocios y durante 
la sesión está reacio el mercado de 
estos valores, sin novedad para Gua­
dalquivir en sus cédulas, en Alberche 
y en Unión Eléctrica. L a H.droeiéctn-
ca pierde tres puntos y dos Mengemor 
y Sevillana de Electricidad. L a uhade. 
a pesar de los acontecimientos en la 
Argentina, no muestra síntomas de 
gran flojedad y únicamente experimen­
ta pérdida de un entero para contado; 
a fin de mes está mas floja y abando­
na cinco puntos. 

En valores mineros la mayor nove­
dad está en la Felguera que com.enza 
desanimada a 102,50 para fin de mes 
y luego desciende mas para cerrar a 
este plazo a 101,50 con desmerecimien­
to de 2,75; al contado solo registra el 
cambio de 100,75 con pérdida de tres 
puntos y cuarto. Los Gumdos perma­
necen sostenidos a 129 y Rif portador 
se reanima y mejora cuatro enteros pa­
ra contado. E n Monopolios no hay no­
vedad y los Petronilos siguen anima­
dos, llegando a cotizarse a 57,75 y ter­
minando a 56,50, con ganancia de media 
peseta para contado y 1,50 para fin de 
mes; las partes de fundador se cotizan 
a 52 frente al último cambio de 37. 

E n el corro de tracción hay buena dis­
posición pero sin grandes alzas. E l Me­
tro no varía. Alicantes ganan un punto 
para contado y medio a fin de mes. N01-
tes no se hacen más que a fin de mes 
con alza de un punto y permanecen sin 
variación Madrileña de Tranvías y loa 
de Granada. 

Los Explosivos también reaccionan y 
mejoran dos peeetas para contado, a fin 
de mes comienzan a 1.071 para bajar has­
ta 1.069 con ganancia de tres; en baja su­
ben cuatro pesetas y en alza se cotizan 
a 1.080. Después de la sesión continuaron 
los mismos precios para Explosivos; los 
Petronilos llegaron a hacerse a 58. para 
quedar con dinero a 57,50, y la Chade no 
varía de 672. 

L a moneda extranjera sigue acusando 
debilidad. E n Londres llegó a valer 1a 
libra 43,90 pesetas y en Madrid se hicie­
ron durante la mañana a 44,50 y 44,15 
Durante la sesión se hicieron no oficia­
les a 44,32 y 44,33; los francos se negocia­
ron oficialmente a 35,85, para 50.000, y el 
dólar valía alrededor de 9,11. L a última 
operación de libras, a las dos menos cuar­
to, se hizo a 44,35. 

# # » » 
Liquidación: Felguera, 100,75. L a en­

trega de saldos, el 1L 
V A L O R E S COTIZADOS A MAS D E 

UN CAMBIO 
Hipotecario, 5 por 100, 97,50 y 97,55; 

Central, 113-11-12; fin de mes, 111-12-11; 
Petronilos, 57.50, 57,75, 57.50, 57 y 56,50; 
fin de mes, 58 y 57,50; Español de Cré­
dito, fin de mes, 434-33; Chade, fin de 
mes. 673-72; Felguera, 102 50, 102 y 

100 Amortizable, 148.000; 5 por 100, 1920, 
35.000; 1917, 38.500; 1926, 87.500; 1927, sin 
impuestos, 371.500; con impuestos, 133.000; 
3 por 100, 42.500 ; 4 por 100, 1928, 3.600; 
4,50 por 100, 25.000; 5 por 100, 1929, 
171.500; Bonos oro, 368.000; Ferroviaria, 
5 por 100, 7.500 ; 4,50 por 100, 1929, 122.500; 
Madrid, 1868, 4.000; 1914, 2.500; Subsue­
lo, 2.000; Trasatlántica, mayo, 12.500; no­
viembre, 25.000; Tánger-Fez, 8.500; Hipo­
tecario, 4 por* 100, 10.000; 5 por 100, 
310.000; 6 por 100, 96.000; 5,50 por 100, 
15.000; Crédito Local, 6 por 100, 16.500; 
5,50 p o r 100, 10.000; Interprovincial, 
12.500; Empréstito argentino, 16.000. 

Acciones. — Banco de España, 24.000; 
Central, 50.000; fin corriente, 37.500; Es­
pañol de Crédito, 37.500; fin corriente, 
25.000; Previsores, 100; Guadalquivir: Cé­
dulas de Fundación, 2 cédulas; Hidroeléc­
trica, 8.000; Chade, 2.500; fin corriente, 
7.500; Mengemor, 32.500; Alberche, 73.000; 
Fundador, 14.500; Sevillana, 7.500; Unión 
Eléctrica, 29.000; Telefónica, preferentes, 
47.500; Rif, portador, 25 acciones; fin 
corriente, 50 acciones; Felguera. 2.500; 
fin corriente, 137.500; Guindos, 7.500; Pe­
tróleos, 100.000; Tabacos, 5.000; Alicante, 
7 acciones; fin corriente, 550 acciones; 
"Metro", 10.000; fin corriente, 500 accio­
nes; Tranvías de Granada, 25.000; Ma­
drileña de Tranvías, 7.500; Azucareras 
Ordinarias, 87.000; Petronilos, 1.204 ac­
ciones; fin corriente, 450 acciones; fun­
dador, 2 p. fundad.; Explosivos, 9.900; 
fin corriente, 25.000; Río de la Plata, 25 
acciones. 

Obligaciones.—Lecrín, segunda, 10.000; 
Hidroeléctrica, B, 9.000; Chade, 35.000; 
Unión Eléctrica, 6 por 100, 5.000; Mieres, 
7.000; Trasatlántica, 1920, 4.000; 1922, 
10.000; Asturias, G. y L . , segunda, 2.000; 
Barcelona-Alsásua, 3.500; Especiales Nor­
te, 5.000; Valencianas N o r t e , 25.000; 
M. Z. A., primera, 10 obligaciones; F , 
17.500; H, 10.000; I , 2.500; Ciudad Real-
Badajoz, 5.000; Córdoba-Sevilla, 1 obliga­
ción; "Metro", C, 22.000; Azurarera, sin 
estampillar, 10.000; estampilladas, 3.000; 
Bonos, segunda, 3.500; Cédulas argenti­
nas, 5.000 pesos. 

LA SESION E N B I L B A O 
BILBAO, 9.—A pesar de la reacción 

experimentada por la peseta, el uegoc'o 
es incierto, siguiendo flojos los valores 
favorecidos en anteriores cesiones. E l 

teros. Las Leopoldos se demandan a 
780, con ofertas a 800, y las Ebros a 
1.380. 

En el corro de moneda, los francos se 
cotizan a 36; las libras a 44,55, y los 
dólares a 9.46. 

R e d u c c i ó n del tipo de descuento 
DALLAS (Tejas), 9.—El Banco de Re­

serva Federal ha rebajado su tipo de 
descuento de' 4 al 3 y medio por 100. 

ai novillero. .ría. Debe varios meses de casa y eotán 
Alubias.—Como en estas zonas fBtfi en amenazados de desahucio. Es tan apu-

E N V I L L A N U E V A D E L ARZOBISPO! pleno apogeo la recolección de 'as ^ l u - ^ ^ a sU situación que muchos días 1,0 
V I L L A N U E V A D E L ARZOBISPO, 9.— 

E n la primera de feria se lidiaron toros 
de Soler por las cuadrillas de Villalta, 
Gitanillo de Triana y Palmeño. 

Villalta hace dos buenas faenas de mu 

bias, eai especial la clase llamada Amon- tienen que comer, pues carecen de to-
quilí, el mercado está lojo, sobre todo' ¿0 recurso, 
porque la cosecha de la Ribera alta es' DONATIVOS RECIBIDOS 

Para una joven obrera enferma hace 

C a l d o u s t e d 

s u e s t ó m a g o 

p o r q u e 6$ 19 ¿ a s * d é 

s u s a l u d 

Y o p a d e c í t a m b i é n 

c o m o u s t e d , p e r o m e 

c u r ó e l 

D i C E S T Ó N i C O 
€ot 9f.VJC9fít9 

abundante. Así es que los precios, cen 
tendencia a la baja son: 63 a 84 pese-

leta y mata "¿ Iñlmeró* de'una^es^oca^ltas los ^ kilos. Precios anifleados pues'tres meses sin poder trabajar, que so-
y ai cuarto de dos pinchazos y una es-'10 mismo se pagan las clases ^monqui-1licita un socorro para reponerse y rea-
tocada. Gitanillo de Triana, que había es-l15- (lue ]9S francesas y las del Barco. |nudar su trabajo. Habita de caridad en 
tado bien en su primero, obtuvo un gran Exportáronse del 25 al 31 de ago£,to Martín de los Heros, 11 (24-8-930). Doña 
éxito-en el quinto de la tarde. Palmeño 33 000 kilos; del 30 al 6 del actual, por Segunda Marín, 5 pesetas, 
tuvo también, como sus compañeros, una cabotale: 39.400, y por la iínea Aragón,] —Juana García Lorenza, enferma de 
buena tarde;' se distinguió en el tercioM^01 30 al 5 de septiembre. '5.000 kilos. |un tumor de vientre, que no oe puede 
de quites del tercer toro. Algarrobas.—Esta es una cosecha muy i operar por carecer de /ecursos. Vive 

importante en distintas zonas de Va-1 con un hijo suyo en Santa Lucía. 1, y 
Novilladas I lencia y Castellón. Como se produce en j están en extrema necesidad (24-8-930), 

tierra de secano, generalmente -on mo-'Doña Segunda Marín, 2,50 pesetas, 
destos labiadoros los cosecheros, que lu-l —María Franco García, viuda ae cua-
chan con las tarifas ferroviaras y con! renta y dos años, con*cuatro hijos. El 
la competencia de otros ohnsos, para i mayor enfermo de los pulmones Rabi­
la normal colocación de la ••'osecha. E s ta en Rodríguez Espinosa, 7. Viven en la 
un pienso la algarroba de gran vajor¡ mayor necesidad (24-8-930). Doña Segun-
nutritivo para el ganado, layor qne elida Marín, 2,50 pesetas, 
maíz, y mucho más que malquiera cüo. ; —Carmen Alfaro, c,ue tiene a sn ma-
Sin embargo, los cosecheros se ven muy tido en el hospital sin esperanzas de 
apurados para vender el género y tie-ique salga. Vive en Ventosa, t4, co:-. cua-
nen que darlo a precios poco remunera-1 tro niños de corta edad, y no encuen-
dores. Los algarroberos han acudido enitra trabajo, por lo que debe virios rae-
diversas ocasiones a los poderes pVibli-; ses de casa y carecen de lo más noce-
cos en demanda de protección. bre to-i sario (3-9-930). L . P., 5 pesetas, 
do para íque se les evite la competencia l 
de la algarroba exótica, pero puco han *' * "~~ ^ . 
conseguido hasta el presente La f i e s t a d e l LíbrO S C F a 61 

L a nueva cosecha ya se cotiza en pía I 
ea; no ha sido tan abundante com en 23 d e sJbríl 
años anteriores, y se paga en los pue­
blos productores a 1,75 pesetas 

DOS N O V I L L E R O S H E R I D O S 
HARO, 0.—Los novillos de Escobar re­

sultaron ilidiables. Aldeano resultó cogi­
do „ su prime: . Niño de Haro estuvo 

íco.osal, toreando y matando; en el se-
Igmido, fué cogido y resultó con un va­
retazo c-n el per'Ho y conmoción cerebral. 
JManolo Agüero estuvo bien en todo. 

UNA MALA NOVILLADA 
M E L I L L A , 9.—Novillos de Conradl 

buenos. Alberto Balderas y Manuel 
Fuentes Bejarano se limitaron a salir 
del paso, dejando defraudada a la afi-
•ción. Cn:qu to de la Audiencia, que 
sustituyó a Pepe Bienvenida, muy tra­
bajador, bien con la capa y desgraciado 
con el estoque. 

B U E N A NOVILLADA 
SAN MARTIN D E V A L D E I G L E S I A S , 

9.—Agüero I I y Corrochano lidiaron seis 
-roba,! 

Auxiliares de Contabilidad 
Convocatoria en enero de 1931. Se ad­

miten señoritas. Edición oficial del Pro­
grama. Circular con detalles, gratis. 

P R E P A R A C I O N , 40 p e s e t a s mes. 
"CONTESTACIONES R E U S " , ajustadas 
al programa vigente, 30 pesetas. Venta 
por materias sueltas. 

Academia "Editorial Reus" 
Ciases: Preciados, 1.—Libros: Preciados, 6 

Apartado 13.250.—-MADRID 

tanto las de la cosecha *nter»or como¡En e s a fecha se conmemora el ani-
, las de la presente. . • . , * * 

novillos de Esteban Hernández. Agüe- Pasa.—Esta semana hubo gran activi- VersariO de la muerte de Cervantes 
ro, en su primero, hace una faena va-1 dad en los centros productores regiona l • 
líente y termina de una buena e s t e l a ; I íes, notándose aumento en los precios L a «Gaceta" publica ayer un decreto 
en su segundo repite la nota de valor de compra, pero desconfiándose de es-|en el que se dispone lo Mgulmte: 
L t V ^ ^ r ^ ^ Z ^ ^ ^ \ ? S r < ^ \ ^ aumentos. E n cuanto se satisfagan! "La fiesta anual dedicadí al libro es-no, en el ^¿gundo toro de la tarde, des- -
pués de torear muy bien a la verónica, 
hace una artística faena; en el que ce­
rró plaza, alcanzó otro triunfo. Los dos 
diestros cortaron orejas; ha sido, en re-
sur.-:n, una buena corrida. 

COGIDA D E IGUISrO 
UBEDA, 9.—Anoche se celebró una 

novillada con ganaao de Herranz. Ra­
fael Molina, "Lagartijo", aplaudido con 
1a capa y desgraciado con el estoque 
Granito de Oro se mostró descompues­
to. E l primer novillo cogió a José L o 
pez Iguiño, que resultó con una herida 
grande en el muslo izquierdo con ori­
ficio de entrada y salida. Ingresó en el 
Hospital. E l cuarto toro volteó al ban­
derillero Antonio Hernández, que reci-
Dió un puntazo en la frente. L a plaza 
estuvo llena. 

BARAJAS ALGO MEJORADO 
BARCELONA, 9.—El diestro Barajas 

pasó la noche con intensa fiebre^* pero 
esta mañana ha cedido. Por la tarde 
se le ha levantado el apósito. Su estado 
es un poco mejor dentro de la gravedad 

B I B L I O G R A F I A 

Lfl PROTECCION ESTUDIANTIL 
Se encarga de la administración y vi 

gilancia de los estudiantes. 
EDUARDO DATO, 7 (Gran Vía). Madridlticlas- Música de baile.M),30, Cierre 

R A D I O T E L E F O N I A 

Programas para el día 10: 
MADRID. Unión Radio (E. A. J . 7, 421 

metros).—11,45, Sintonía. Calendario astro­
nómico. Santoral. Recetas culinarias.—12, 
Campanadas. Noticias. Bolsa. Bolsa d<3 
trabajo. Programas.—12,15, Señales hora­
rias. — 14, Campanadas. Señales hora­
rias. Cambios de moneda. Concierto. Bo­
letín meteorológico. Información teatral.— 
15,25, Noticias. Cambios dé moneda.—19, 
Campanadas. Bolsa. Música de baile.— 
20,25, Noticias.—22, Campanadas. Señales 
i.orarlas. Bolsa. Sexteto. Recital de can­
to. Cante flamenco.—24, Campanadas. No-

ORO, PLATA, PLATINO Y ALHAJAS ^ " " ' ' O B O ^ CIDOflO BCOHIRO. 
UIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIHIIIIIIIIIIUIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIlilllllllg 

I C . 1 ! G . l e T r a s a t l a n t i q u e | 

Academia de Matemáticas 
E n el Colegio Tereslano. Carrera de San Jerónimo, 84. 
Preparación ingreso en Escuelas de Ingeniero», Es­
cuela Naval, General Militar, eto. Profesorado todo 

de Ingenieros. 

^ s ^ - fr^non» «,,1 ^ W . Alicante, fin de mes, 519 y 519,50; as, á4,eoo; trancos sui- „ ' , _, , ' „_ „(, co. ' ? ., A-»' 3. 12,0775 liras, 92,85; I W ? ^ 1-071-<0-68-69; en baja, 1,060-

Pesetas nominales negociadas: 
Interior, 112.900; Exterior, 49.000 ; 4 por! 

Al efectuar sus compras, haga refe­
rencia a los anuncios publicados en 

E L D E B A T E 

E PROXIMAS S A L I D A S D E 
VIGO P A R A N U E V A Y O R K 

17 septiembre " L A BOURDONNAIS" * = 
22 octubre " L A BOURDONNAIS" 

5 Agentes en Vigo: 

| ANTONIO CONDE, HIJOS. APARTADO 14 | 
?iiiiilii i i i l l l l l i i l l l!illii i i i i l i i l l i l l i l l l l i i i l i i l l i i i l l i l i l l i i l l i i i i i i ír 

las primeras demandas y se cumplan! pañol, establecida por real decreto de 6 
ios grandes contratos, los precios se ñor-¡de febrero de 1926, se celebr^á anual-
malizarán. E n el mercado principal dei mente el día 23 de abril, fecha cierta 
esta fruta, que es Denia, la pasa ordi-¡de aniversario de la muerte de Miguel 
nana en raspa «e paga de 40 a 45 pesetas! df Ce rvantes Saavedra. 
los 50 k.los. L a buena, a 50. Superior, de¡ En el año actual se -.elebrará todav'a, 
55 a 60. Selected corriente, 43 a 54; ídemicomo en años anteriores, el día 7 de oc-
buena, 57 a 58. tubre; pero las academias. Universida-

Cebolla—Esta semana se ha operado des, Escuelas y Centros de enseñanza 
poco por la razón que apuntamos en la! podrán acordar el aplazamiento de 'O3 
crónica anterior: la res-stencia a ven-j actos académicos para el próximo día -3 
der dei cosechero, que no se. conforma de abril de 1931." 
con 1,50 pesetas la arroba, precio ya re-uw --- ssssgsS 
munerador para ellos. Esta resistencia 
se debe a que improvisados especula-f 
dores sin noción comercial suelen pagar 
algunas partidas a mayor precio, sem­
brando una vana esperanza entre los 
cosecheros. 

Según los comerciantes "de verdad", 
no se pueden ofrecer mayores precios 
porque los promedios de seis peniques 
que se alcanzan en los mercados ingle 
ses no permiten ni aun pagar esos seis 
reales que ofrecen. Suponemos que el 
buen sentido de todos se impondrá, re 
guiarizándose con ello la campaña. Han 
salido esta semana 25.470 cajas. 

Naranja.—Algo, aunque poco, hay que 
decir de este fruto. Las actividades de 
'os compradores continúan. Se busca bas­
tante y desde luego la casi totalidad de 
la naranja mandarina se halla en manos 
de comerciantes y exportadores. L a co 
mún continúa comprándose de 2 pesetas 
a 2,50 la arroba. L a mandarina, a 4 y 
5 peeetas. 

Aceites.—Se ha restringido la act'vida" 
odas las regiones productoras, que 

dNindo los pr^c o? com^ p.n la semana 
anterior, o sea, con referencia a esta 
piaza: a 210 a 230 pesetas 10 

-a perspect va de esrasa eófeechfl har 
que el labrador se resista a vender es­
perando un alza natura De manera 
que la oferta es muy escasa. 

Respecto al mercado tortosino. tam­
bién tiene los precios encalmados. 

De aceite de cacahuet del paió no hay 
fixlstencidas. 

Vinos.—En muchos pueblos comenzó 
la vendimia. Se nota interés en la com­
pra de uva tintorera., habiendo sa 
los precios de uno a dos reales por 
arroba. Los precios de las tintoreras os 

an entre 8 y medio y 13 reales arroha 
diferencia que la dan las d'stancias. 
clase y grado. Los vinos viejos de Utiel 
han descendido de 15 y 20 céntimos por 
grado y hectolitro. L a paralización de 
esta plaza se acentúa, pagándose las tin­
toreras a 2,70 y 2,80 grado y hectolitro 
y en mistelas moscatel entre 3.20 v 
3 35 grado. 

Mercado de aves, caza y huevos 
MADRID.—El mercado de aves man­

tiene la misma cotización de la semana 

DICCIONARIO LATINO-ESPAÑOL 
por el catedrático señor Jiménez Lomas. 
E l más adecuado para Seminarios e Ins­
titutos. Doce pesetas. Librería Hernando. 

Arenal, 1L 

10 que pueden considerarse firmes los 
precios que anotamos más abajo. 

Poca variación se ha notado en e1 
mercado de caza, pues tan sólo hubo que 
anotar la falta de liebres y la concu­
rrencia de las perdices, las cuales se es­
tán pagando a buen precio. 

E l mercado de huevos, estuvo con me­
nos existencias que en la semana aI~ * 
rior y también hubo menos de los *. ' 
mados de cámaras, contribuyendo too 
ello a la elevación de precios, pues cw 
relación a la semana pasada &a"^? jog 
su cotización una peseta en el 10° 
de Castilla y Galicia y dos reales 10a 
de Murcia. J0 

Los precios que rigen en el merca 
son los siguientes: , A 

Aves.—Gallinas, de 4 a 7; patos, ae « 
a 5; pavos, de 9 a 12; pollancos, ae » 
a 7 y los pollos, de 2,50 a 3.50 pesetas 
uno. _ 25 

Caza—Conejos, de primera, de 6 a ^ a 
pesetas pareja; de segunda, de 4'í)" 
4.75 y de tercera, de 3,50 a 3,75; laaJJJ 
dices a 6 pesetks pareja y las uw* • 
a 2,75. 1 a 

Huevos frescos.—De Castilla, de ¿* 
23 pesetas el 100; de Galicia, de «Wj 
a 22; de Murcia, de 21 a 23; de Marrue­
cos, de 19 a 20,50; de Egipto, de M » ' 
de Francia, de 21 a 22, y de Turquí , 

Huevos de cámaras.—De Egipto ae 
a 16,50 pesetas el 100; de Francia, 
19 a 20; de Turquía, de 18 a 19. 

AGUA DE SOLARES 

Persona] de Agricultura ^ 
Ingenieros agrónomos.—Don Jos£aJtaS-

ría Caridad y Corral, afecto al ^ d0 
tro, dependiente de Hacienda j w - j , 
nombrado jefe de la Sección £-^;onzá-
ca de Teruel; don Luis Pequeño ^ r0. 

„ lez Ocampo, afecto a la Sección > 
anterior y en cuanto a las existencias! nómica de Avila, ha sido trasladaoo 
que hay, diremos que son regulares, por1 la de La Coruña, ^ 

Nuraslcnia, dispepsia hiperclorhídríca y catarros gastrointest ínaí** 

D e aso universal como agua de mesa. 

D E P O S I T O Y O F I C I N A S , R E I N A , 4 5 , P R I N C I P A L D E R E C H A 

T e l é f o n o 12.644*—Se abona 0,25 por cada casco devuelU* 

http://aigu.ua
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Hasta 10 palabras, 0,60 peseta_s | 

Cada palabra más, 0,10 pesetas | ANUNCIOS POR PALABRAS 
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gstos ananclo» «e reciben 
„ ja Administración de E L 

p j S B A T B , Colegiata, 7; 
olosco de la fflorleta de San 

bernardo y en el quiosco de 
^ caUe de Alcalá Irent© al 
paDco del KIo de la Plata. 

2 $ TODAS LAS AGEN­
CIAS I>E PUBLICIDAD 

ALMONEDAS 

mtCHONES, 12 pesetas; 
^trimonio, 35; lana, 50; 
?atrimonlo, 110; camaa, 1¿ 
Osetas; matrimonio. 60; st-
f L cinco pesetas; lavabos, 
iv'mesa comedor, 18; de 
ocb6» 15 • buró â 61"108̂ 0' 

fnn pesetas; aparadores, 60; 
irtnchero. 50; armario. 70; 
AOS cuerpos, 110; despachos. 
225- alcobas, 250; comedo-
íga' 275; maletas. 3; hama-

la' 10. Constantino Rodrl-
zfJz 36; tercer trozo Gran 
? ? a / _ <W 
¿T^ji A S doradas, somier 
hierro, 60 pesetas; matrimo­
nio 100; despacho español 
100 • Jacobino, 800; comedor 
jacobino, 900; con lunas, 
¿00; estilos español, chipen-
daT y pianola. Estrella, 10. 
jlatcsanz; diez pasos Au-
cba. (12 > 

ALQUILERES 
ALVABEZ Castro, 17. Ex­
terior, baño, teléfono, gas, 
terraza Independiente, ascen-
aoniso. «1) 
HÉBMOSILLA, 51. Terraza 
b a fi o, teléfono, ascensor, 
125 Interiores baratísimos. 

(11) 
DESALQUILADO piso sarí-
Bimo en hotel nuevo. Jar­
dín. Rebajado alquiler. Oli­
vos', 2. (Parque Metropoli­
tano)̂  
ÍJÑDO entresuelo exterior, 
18 duros. Vlrlato, 8. (T) 
jjOCTOB Castelo, 15, tienda 
20 duros. (3) 
£ÓCAL con vivienda y cue-
vas, propio para taller o al­
macén, veinte duros. Castl-
Uo, 6. O) 
PRECIOSO exterior, cuatro 
balcones, sitio más sano de 
Madrid, alquiler baratísimo. 
Avenida Reina Victoria, 43. 

(56) 
16 duros precioso exterior. 3 
balcones, todo nuevo. Fran­
cisco. NavacemCda, 14. (56) 
ALQUILASE hotel parque 
metropolitano. G u a rdiola. 
Santa Teresa, 8, principal. 

(1) 
EXTERIOR, 
todo confort, 
Lagaaca, 97. 

hermosísimo. 
190 pesetas. 

(3) 
tülBTOS desalquilados, fa-
ciJitamos información amplia 
y iéíecdbnada. Colón, 14. 

(U) 
ALQUILO gabinete señor, 
señora formal, único. Car­
denal Cisneros, 14, princi­
pal. (12) 
NESOBA arrienda hablta-
ción para oficina. Velázquez. 
Apartado, 57. (1) 

AUTOMOVILES 
KAEFI. Aduana, 17. Ven­
tas, contado, plazos. (1) 
KARJb'l, Aduana, 17. Auto-
móvlles particular y taxis. 

N (1) 
KABFI, Aduana, 17. Gran 
exposición automóviles. (1) 
KABFI. Aduana, 17. Auto-
móviles ocasión. (1) 
DINERO rápido por auto­
móviles n u e v o s , usados. 
Churruca, 12. Teléfono 95607. 

(1) 
ItEL Neumático de Oca­
sión !I Casa Anar. Génova, 
16., Compra - venta -cambio. 

(3) 
I J NEUMATICOS Acceso­
rios II ¡ ¡ Imposible compe­
tir I! j¡El mayor descuen­
to 11 Casa Ardid. Génova, 
i, Exportación provlnclajs. 

.(3) 
BKBLIET. Camiones de 
1-800 a 12.000 kilos de car-
Sa, Velázquez, 44. (67) 
ACABlfiMlA Americana. J-A 
toejor para aprender con­
ducción, mecánica da auto­
móviles. General Pardiñas, 
83. (61) 
ENSKÑAÍMOS conducir au­
tomóviles, mecánica, regla­
mento, cursos, "cincuenta" 
Pesetas. Real Escuela Auto­
movilistas, Alfonso X I I , 56. 

(27) 
CAUCHOLINA, goma, ebo-
Jrtta. Miguel Moya, 8 (plaza 
Callao). Sucursal; Orella-
"a. 19. (1) 

BICICLETAS 
vENDO varias bicicletas, 
8 e m I n u evas, procedentes 
J^nblos. Casa Pulphl. Co-
«n. 15. (61) 

COMADRONAS 
JJOFESOBA Mercede» Qa-
v^o. Asistencia embaraza-

económica. Inyecciones, 
^ a i s a b e i . 1. (61) 
^ I J ^ C I U . N uarcía. Primo-

casa autorizada hospedá­
is económico, embarazadas, 
^nsulta gratis. Felipe V, 4. 

ono 11082. (3) 

CALZADOS 
w ADos creP6- t * * me-
^ t a ' Se arreglan fajas de 
t^a. Relatores, 10. (63) 

^ I I N A . 
reloje 

COMPRAS 
Compra alhajas, 

ni Je3i telas, encajes, aba-
M 0̂8. marüles, miniaturas, 
tot &lna3 escribir, coser, ío-
Co°r6iicas, prismáticos, es-

Petaa, pañueloa Manila, 
u"eble3, objetos valor. Hor-
^ü^- 9 (rinconada). (D 
hijr; — 
alhai rb mucno dinero por 
la mantones de Mani-
Üe^J^Pe'etaa del Monte, l 
Qu» « d6 Compra paga más 
^B nadie. ESp0a y Mlna. 8, 

desuelo. (51) 

NO vnda nada sin «visar­
me, compro mobiliarlps. li­
bros, cuadros, alfombras, 
tapices, colchones lana, ropa 
cu^)allc-o, objetos arte, den­
taduras postizas. Ballester. 
Teléfono 73637. (13) 
COMl'BO Papeletas Monte. 
Alhajas. Dentaduras. Plaza 
Santa Cruz. 7. Platería. Te­
léfono 10706. (3) 
COMFBÓ muebles de todas 
c 1 a s es. objetos, armarios, 
camas. Teléfono 75630. (3) 

CONSULTAS 
ALVABEZ Gutiérrez. Con­
sulta vías urinarias, vené­
reo, slülis, blenorragia, im­
potencia, estrecheces. Pre­
ciados, 9. Diez, una, siete, 
nueve. (11) 
VIAS urinarias, piel, vené­
reo, sifllis. matriz. Impoten­
cia, curación rápida. Clíni­
ca Duque de Alba, 16; 6-8. 

(14) 

DENTISTAS 
DENTISTA. Trabajos «^o-
nómicos. Plaza Santa Cruz. 
4, de tres a cinco. (T) 
CLINICA Dental. José Gar-
cla. Atocha, 29. Extraccio­
nes Indoloras, dentaduras 
sin paladar. (53) 
DENTISTA. Ultimos i de-
lantos. Precios muy econó­
micos. Puerta del Sol, 14. 
(Jun^o Bar Flor). (8) 

* PABA anunciar en este pe­
riódico: Star, Montera, 8. 
Teléfono 12520. (11) 
¡CUANTO libro Insulso en-
contraréis! Taquigrafía Gar­
cía Bote os deleitará ple­
namente. (53) 
M tuCA ÍS UU K AFU» üe loa-
trucuión pública, 2.500 pese­
tas, 16-35 años. Ambos se­
xos. Titulo bachiller, perito 
o maestro solo ai tomar po­
sesión cargo. Preparación en 
las aulas y por correo poi 
profesores Ministerio. Inter­
nado con vasto Jardín. Poli­
técnica Argensoia, Abada, 
U. Madrid. (T) 

FINCA recreo muchas cons­
trucciones rentando, hotel 
espacioso. 120.000 pies, mu­
chas facilidades. 2.25 pie. 
próximo tranvía. Teléfono 
73653. (10) 

VENDO hermoso chalet mo­
derno, todo . gran confort. 
garage, espacioso Jardín, 
huerta, 6.000 metros de te­
rreno cercado de tapia, agua 
rica, abundante, situado me­
jor zona Invierno, ciudad de 
Burgos, facilidades pago. 
Informes: Angel Víliafran­
ea, Génova, 4, tercero, Ma­
drid. (T) 

C a l e f a c c i o n e s - A s c e n s o r e s 

C. BLOCH. Sucesores CRUZ Y A N D R E Y 
Colum- , 10. — MADRID. Teléfono 52929 

Máe de 1.000 calefacciones instaladas en iglesias 
J edificios religiosos. , 

PBOFESOBA piano. Razón: 
Silva. 37, portería. (8) 

ESPECIFICOS 
l'OSFKRINA. Unicamente la 
quita Fenotuxol. EspecUlco 
de la toa. Farmacias. Ato­
cha. UU. (61) 
tí UM BK 1C 1 N A FSJSUM! 
Purgante delicioso para ni­
ños. Expulsa lombrices, 15 
céntimos. (3) 

FINCAS, venta, compra, 
> e r m u ta. administración, 
Madrid, provincias. Corral. 
Montera, 16. (51) 
F1N( S rústicas en t a 
España, compro e hipoteco. 
Dirigirse: J . M. Brito. Al­
calá. 94. Madrid. (62) 
.11 uuaea comprar, venüer o 
permutar casas o solares, 
diríjase "Fénix Inmobilia­
rio". Cruz, 1, tercero. De 
seis a nueve. <52) 

PARTICULAB, matrimonio 
sin hijos, admite algún hués­
ped, pensión económica. Ja-
cometrezo, 84. segundo. (T) 
MATIÍTMONIO solo cede ga­
binete a señora, señorita, 
empleada formal. Reloj. 4, 
baj^ , (1) 
PENSION Asunción, confort 
habitaciones individuales, 8 
pesetas. Príncipe. 18. (11) 
PENSION, 5.'50 y 6.50. buen 
trato. Fuentes, 5. segundo 
derecha. (14) 
PARTICULAR cede gabine-
te, alcoba, frente Jardín. 
Gaztambide. 29. entresuelo. 
Barrio Argüelles. (T) 
GAHINETK a caballero cedo 
plaza Mayor, número 2, se-
gundo. Izquierda. (T) 
ÜL. Sudamericano. Rebajas 
sacerdotes, estables, fami­
lias religiosas. Eduardo 
Dato, 6. (Gran Vía). (A) 
FAMILIA particular, cede 
gabinetes, pensión cinco pe­
setas. Pelayo, 31, primero. 

(3) 
PENSIONES : Facilitamos 
huéspr'as estables; no co-i 
bramos adelantado. Eduar­
do Dato, 7. (12) 
PABA anunciar en este pe­
riódico: Star, Montera, 8. 
Teléfono 12520. (U)-
HOTEL Iberia, en franca 
prosperidad, debido a sus 
grandes rebajas. (3) 

MODISTAS 
MODISTA económica, corte 
elegante, confección esmera­
da, arreglos, patrones. Mi­
nas. 21. (T) 
O F R E C E S E buena modista 
a domicilio. Tel. 10669. 

(8) 

MUEBLES 
NOVIAS: Al lado de "El Im-
parcial", Duque de Alba, 6, 
muebles baratísimos, inmen­
so surtido en camas dora­
das, madera, hierro. (53) 
, .L.VA i. r.'i ai i.i. venta aa 
camas y muebles. Plaza de 
Santa Ana, 1. (62) 

OPTICA 
"LAZABO", óptico. Provee­
dor Clero, Asociaciones re­
ligiosas. Precisión. Econo­
mía. Fuencarral, 20. (T) 

SACEBDOTE se precisa pa­
ra cargo Inspector estudios 
en Centro Enseñanza Supe­
rior de Sevilla. Dirigirse por 
escrito iniciales A. H. Anun­
cios Roldós Tiroleses. Man-
teros. 22. Sevilla. (1) 
ENSEÑAMOS conducir au-
tomóviles. mecánica, regla­
mento, cursos "cincuenta" 
peseUs. Real E ^uela Auto­
movilistas, Alfonso X I I , 56. 

(27) 

NECESITASE encargado ne 
goclo, cafés tostados, Ma­
drid, conocedor plaza, pa­
gando bien. Escribid señas, 
detalles personales. José Do-
pazo. NicasiQ Gallego, L (12) 

Demandas 
SERVIDUMBBE c at ól 'c a. 
facilitamos don" lias, coci­
neras, niñeras, Institutrices. 
Institución Católica. Horta-
leza, 41. W 

A M A S D O R A D A S 
L A S M K ^ o n e s . t H L A f A c n i c A . 
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GRATIS, graduación vista, 
procedimientos m o d e rnos, 
técnico especializado. Calle 
Prado, 16. (4) 
OPTICA. Material fotográfi-
co. Trabajos laboratorio. Va 
ra y López, ópticos. Prínci­
p e ^ (1) 

PRESTAMOS 
HIPOTECAS, facilito dine­
ro, primeras, segundas, so­
bre casas Madrid y fincas 
rústicas en toda España. J . 
M. Brito. Alcalá, 94. Ma­
drid. Teléfono 56321. (52) 

D E S V E N T U R A S D E S A L I O N I 

(Historieta infantil, por MARIANO.—Ilustraciones de LVIS DUBONX 

X X I X ) 

¿ / A 
Salión I, vino a Interrumpir la paella con que Pipilo TV ob­

sequiaba a sus amigos, por el término feliz de los trabajos. 
Con cazuela, inclusive, el aerolítlco monarca es llevado al 

encierro, como los niños traviesos. 

...y en él fondo de una cueva húmeda y oscura, Salión I 
pronuncia el clásico "¿Dónde estoy?" 

Un feroz cancerbero pone a su disposición un trozo de pan 
amargo y una botija de agua sin filtrar. 

E n el campamento sitiador. la falta de S. M. es advertida 
al Instante. 

Suenan los clarines de alarma y se organiza urgentemente 
tina busca minuciosa, a la par que activa. 

ENSEÑANZAS 
OPOSICIONES a escuelas, 
secretarlos Ayuntamientos, 
oficiales de Gobernación, 
Radiutelegrafla, Telégrafos. 
Estadística, Policía, Adua­
nas, Hacienda, Correos, Ta­
quigrafía, Mecanografía (6 
pesetas mensuales). Contes­
taciones, programas o pre­
paración; "Instituto Reus". 
Preciados, 23. Tenemos In-
temado. Regalamos pros-

(61) 
pectos. 
ADUANAS. Academia Cela. 
Fernanfior, *. Preparación 
simultánea para Cuerpo Pe­
ricial, y quinto y sexto 
años. Bachiller Universita­
rio. Ciencias. (62) 

FBANCES rapidísimo. Mon-
sleur Covez (París). Traduc­
ciones. Teléfono 19386. Car-
men. 39. (12) 
CONTABILIDAD teórico -
práctica. Ortografía. Meca­
nografía (todas máquinas). 
Taquigrafía. Carmen, 39. 

(12) 

EN la época del crecimiento 
y desarrollo es necesario dar 
al organismo un estimulan­
te y tónico y éste es la lo-
dasa Bellot, compuesto de 
iodo y peptona. Venta en 
las farmacias. (55) 

FILATELIA 
PAQUETES sellos diferen­
tes. Pidan lista gratis. Gál-
vez. Cruz. 1, Madrid. (52) 

FINCAS 
Compra-venta 
FINCAS rústicas y urbanas, 
solares, compra y venta. 
'Híspanla". Oficina la más 
importante y acreditada. Al­
calá, 16 (Palacio Banco Bil­
bao). (1) 
M I G U E L Vilaseca, cons-
tructor de o^ras. Castelló. 
44, duplicado. Teléfono 55731. 

(T) 
XELLO compra venta ancas. 
Detalles gratis, tres - siete 
tarde. Ayala, 62. Teléfono 
52146. ,(14) 

FONOGRAFOS 
I NENES! Guapísimos salen 
siempre retratándolos Casa 
Roca, Tetuán, 20. (62) 

HUESPEDES 
HOTEL Restaurant Cantá­
brico. Pensión desde 6 pese­
tas. Habitación sola, 2,50; 
cubierto. 2,50. Abonos, ba­
ño, ducha, teléfono 13303. 
Urua, 8. Madrid. <61) 
P E N S I O N Domingo. Aguas 
corrientes, teléfono, baño, 
calefacción; 7 a 10 pesetas. 
Mayor, 19. (SI) 
PENSION Castillo, para dos 
o tres amigos, hospedaje 
económico. Arenal, 27. (14) 
PARA caballero alquilo al­
coba. Toledo, 69, cuarto Iz­
quierda. (T) 
PENSION Qalettl, recién' 
Instalada, todo confort, via­
jeros, familias. estables, 
Precios •económicos. Avenida 
Dato, 6, principal A. (Gran 
Vía). .(3) 

PENSION económica " L a 
Confianza". Matrimonios, es­
tudiantes, estables. Monte­
ra, 10, tercero derecha, pró­
ximo Puerta del Sol. (61) 
HOTEL Iberia, Arenal, 2, 
habitaciones sólo para dor­
mir, asombrosamente econó­
micas. (8) 
PARTICULAR cede hermo-
sa habitación matrimonio, 
dos amigos, preferible ex­
tranjeros; todo confort. Rey 
Francisco, 15. (T) 

MAQUINAS 
MAQUINAS para coser, de 
ocasión, Slnger, desde 60 pe­
setas, garantizadas 6 años. 
Taller de raparaclones. Ca­
sa Sagarruy. Velarde, 6. 

(65) 
MAQUINAS de escribir, y 
coser Werthelm. Reparacio­
nes. Casa Hernando. Oran 
Vía. 8. (T) 
MAQUINAS escribir ÜiT-
derwood, Royal, liquidamos 
precios Increíbles. Marqués 
Cuba», 8. íl). 

COMERCIANTES, si tenéis 
apuros en vuestros negocios 
los resuelve L a Unica, Pez, 
38. (8) 

RADIOTELEFONIA 
RADIO Vlvomlr, Alcalá, 67. 
Madrid; Cortes, 620, Barce­
lona. Calidad, surtido, no­
vedades en materiales, ac­
cesorios, receptores. (1) 

SASTRERIAS 
MAULLA, sastre Invenci­
ble de la hechura esmerada, 
admito géneros. Farmacia, 
3. (14) 

TRABAJO 

Ofertas 
MAGNIFICO porvenir en 
Publicidad. Nosotros so lo 
ofrecemos. S e c c i ó n . D. 
Apartado 658. (60) 
FALTA joven intellgento pa­
ra escribiente, despacho, co­
mercio, modestas pretensio­
nes. Colón, 14, (11) 

PROPORCIONAMOS t o d a 
clase servidumbre y emplea­
dos ambos sexos. Cobramos 
después. Cruz. 30. Teléfono 
11716. (8) 
O F R E C E S E cocinera y don-
cella, chica para todo. Cen­
tro Católico. Hortaleza. 94. 

O) 
3.000 pesetas daré quien pro­
porcione empleo de planti­
lla. Escriban. Valentín Gar­
cía, Alfonso X I I , 15. (3) 
C O LO C ACIOÑES~en general 
Preguntad todo Madrid. 
Unica casa. Colón, 14. Lle­
va proporcionadas 14.760. 

(U) 
SASTRE cortador, habiendo 
trabajado en París, ofrécese 
joven 30 años, soltero. Ex­
celentes Informes. Colón, 14. 

(11) 
O F R E C E S E retirado ejérci­
to, Inmejorables referencias, 
administrador, s e c r e tario, 
modestas pretensiones. Pre­
ciados. 33. Teléfono 13603. 

| (11) 
LAS familias distinguidas 
piden servidumbre a Precia­
dos. 33. Teléfono 13603. (11) 
O F R E C E S E cocinera y don-
cella, chica para todo. Cen­
tro Católico. Hortaleza, 94. 

*(1) 
O F R E C E S E caballero, con 
buenas referencias, sereno, 
guarda o cosa análoga. L i -
món, 1. (6) 
NODRIZAS gallegas y as-
turlanas. inmejorables, ofré-
cense. Cardenal Cisneros. 14, 
principal. (12) 
O F R E C E S E empleado joven 
oficina, gran práctica, bue­
nas referencias o trabajos 
mecanográficos su casa. Je­
sús Sánchez. Cabestreros, 14. 

(T) 

TRASPASOS 
TIENDA, con mobiliario, 
vitrinas, enseres, próximo 
Gran Vía. Ocasión única. 
Tratar San Bernardo, 1. 

TRASPASOS urgentes. Pre­
guntad todo Madrid. Realí-
zanse en Colón, 14. Unica 
casa. (11) 
ALTOS Hipódromo, Bar-bai-
le nuevo, vivienda. Razón. 
Imperial, 6. tienda. (1) 

VARIOS 
ALTARES, esculturas reli­
giosas. Vicente Tena. Fres-
quet, 3. Valencia. Teléfono 
interurbano 12312. (T) 
JuRUA^A. Condecoraciones 
banderas, espadas, galonea, 
cordones y bordados de uni­
formes. Principe, 9. Madrid. 

(55) 
ULLOA, relojería. Carmen, 
39. Cristal, 0,25. Relojes de 
todas clases. (3) 
ABOGADO. Consultas; tres 
seis, nueve, diez noche. Ca­
va Baja, 16. (13) 
PARA anunciar en este pe­
riódico: Star, Montera, 8. 
Teléfono 12520. (11) 
PROCURADOR Solis. Des-
pachos. Arenal, 26. Pelete­
ría. Teléfonos-Casa 57989-
13246! (T) 
NECESITO socio con 20.000 
pesetas administrándolas In­
teresado, garantizándole ga­
nará 1.000 mensuales, sin 
riesgos. Pez, 38. Señor Mi­
randa. (8) 
ARREGLO camas, coicho-
nes, aomiers. Bravo Mu-
rillo, 76 y calle Dos de Ma­
yo, 3. teléfono 15670. (1) 
BARATISIMOS bolsos, me-
dias, abanicos, paraguas, 
guantes perfumería Arroyo. 
Barquillo. 9. (T) 
COMPRARIA ocasión dos 
automóviles. Conducción in­
terior y faetón. Cava Ba­
ja, 30, principal. (T) 

VENTAS 
PIANOS Gorskallmann, Bo-
sendorfer, Ehrbar, Autopía­
nos. Ocasión. Baratísimos. 
Armonlums Mustel. Materia­
les. Rodríguez. Ventura Ve­
ga, 3. 6̂3) 
CUEDITOS diez meses mue-
bles, camas, sastrería, teji­
dos. San Bernardo, 91. (55) 
A plazos tejidos, sastrería, 
zapatería, muebles. Carme­
na. Relatores, 3; teléfono 
13101. (64) 
PERSIANAS. Saldo mitad 
precio. Casa Más. Hortale­
za, 98, ¡ ojo!, esquina a Gra-
vlna. Teléfono 14224. (11) 
PIANOS, fonógrafos, discos 
autopíanos, economizará di­
nero, comprándolos en Val-
verde, 22, Casa Corredera. 

(1) 
VENDO, alquilo, hoteles, 16 
habitaciones, magnifico ba­
ño, terraza, Jardín. Junto 
Metro, Tranvía, Castellana 
prolongada. Facilidades pa­
go. Espléndidas habitacio­
nes. Oílcinas, Hortaleza, 19. 
Teléfono 18520. (A) 
ARMARIOS luna, 80 pese-
tas. Muebles todas clases, 
baratísimos. Valverde, 8, 
rinconada. (5) 
¿CONOCE la cama dorada 
que regalan por 75 pesetas 
en Valverde, 8, rinconada? 

Í6) 

E L más caro. Exija marca. 
Somier Victoria, Rechace 
imitaciones. E l mejor, (8) 
LENA y serrín a domicilio. 
Carretera Madrid. 41. Telé­
fono 95. Carabanchel. (3) 
PERSIANAS, saldo mitad 
precio. Linoleum. 6 pesetas 
metro cuadrado, tiras de llm 
plabarros para autos y por­
tales. Salinas Carranza, 6. 
Teléfono 32370. (52) 
COMPRO muebles antiguos 
y modernos, pagando bien. 
Pelayo, 6, tienda. (51) 
AUTOPIADOS, planos, nue-
vos y ocasión, venta, alqui­
ler, compra, plaza Salesas, 
3. Teléfono 30096. Gastón 
Frltsch, afinador, reparador. 

' (52) 
PLAZOS casa tres cuartos, 
12.500 pesetas. Renta anual, 
1 400. Cava Baja, 30, princi­
pal, (T) 
BUEN gramófono maleta, 
con 20 piezas, 175; una má­
quina escribir "Yost", 125. 
Cava Baja, 30, principal, 

(T) 
VENDO piano baratísimo. 
Acuerdo, 33. Segundo Inte­
rior, C. (13) 
MANTONES Manila, anti-
guos, modernos. Mantillas. 
Calatrava, 9. Preciados, 58. 
Casa Jiménez. (54) 
CASA ROCA, Colegiata, 11. 
Encontrará el surtido que 
desea en cuadros comedor, 
santoral, gabinete, marcos 
ovalados. * (1) 

P E R S I A N A S 

UTíOLEtTM. SERBA. 
TELEFONO l * » 3 * . 
FUENTES, 5. 8AJÍ 

BERNARDO, í. 

P a r a r r a y o s J U P I T E R 

Unico eflcaz para la protección completa de 
Referencias, estudios y presupuestos S1"8"?*,, ^ „ 
sionario exclusivo: L, Ramírez Tomé. Electricidad en 
general. Conservador de las instalaciones de Palacio 

y Sitios Reales, 3, Coioreros, S, Madrid. 

I ARCAS INVISIBLES 
Empotrada el arca an la 

!)
pared, ésta queda lisa y 
sin salientes. La caja se 
puede tapar con el papel 
o la pintura del decorado 
y colocar encima un 
cuadro. Así quedará del 
todo oculta. Tengo estas 
cajas en muchos tama-
iíos. Precios módicos. 
w Pedid catálogo á 
MATTH8. GRUBER 
Apartado 185, Bilbao | 

N A B O S 
Enormes Alemanes, siembra 
en septiembre. Casa impor­
tante en simientes. Hortale­

za, 90. B, Diez. Madrid. 

P L A Z O S 
Muebles económicos. 

Sección de lujo. 
Infantas. 34. MONGE. 

Impresos para toda clase 
de industrias, oficlnaa y 
comercios, revistas ilus­
tradas, obraa de lujo, ca­

tálogos, etc., etc. 
ALBURQUERQCE, 12 
T E L E F O N O 80438 

B a l n e a n i o d e S a n t a T e r e s a . - A v i l a 
Aguas radio-azoadas. Clima seco. 1.236 metros. Hoteles confortables. Importantes 

reformas. Nuevo pabellón de inhalaciones y pulverlzaclonea. 

¿ C A . I l _ L e S 9 

i f i Sufre usted de los pies ? No conocerá usted el 

U N G Ü E N T O M A G I C O 

q̂ ie en tres días extirpa totalmente ca­
llos y Juanetes, ojos de gallo y durezas. 
Haga una prueba y se convertirá usted 

en su entusiasta propagandista. 

Pídalo en todas las farmacias y drogue­
rías, 1,50. Por correo, 2 pesetas. 

F A R M A C I A 

P U E R T O 

P L A Z A SAN I L D E F O N S O , 4 
M A D R I D 

C O M P A Ñ I A T R A S A T L A N T I C A 
SERVICIOS D E L MES DE SEPTIEMBRE DE 1930 

L I N E A D E L CANTABRICO A CUBA-MEJICO 
El vapor "Cristóbal Colón" saldrá de Bilbao y Santander el 11 de eeptiembre, 

de Gijón el 12 y de Coruña el 13, para Habana y Veracruz, escalando en Nueva 
York a l regreso. 

Próxima salida el 7 de octubre. 
L I N E A DEL M E D I T E R R A N E O AL BRASIL-PLATA 

E l vapor "Reina Victoria Eugenia" saldrá de Barcelona el 5 de septiembre, de 
Almería y Málaga el 6 y de Cádiz el 8, para Santa Cruz de Tenerife, Rio de Ja­
neiro, Montevideo y Buenos Aires. 

Próxima saJida el 5 de octubre. 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A NUEVA YORK-CUBA 

El vapor "Manuel Amús" saldrá de Barcelona y Tarragona el 26 de scpHenjtfc. 
'ffe ATaléYícm •er2Tf'de,Alft«nte-r,el -Z8.-dar Málaga él"29; de Cádiz el 30 y de Vigo él 2 
de octubre para Nueva York y Habana. 

Próxima salida el 22 de octubre. . 
L I N E A D E L M E D I T E R R A N E O A P U E R T O R I C O VENEZUELA-COLOMBIA 

E l vapor "Magallanes" saldrá de Barcelona el 9 de septiembre, de Valencia el 
10, de Málaga el 11 y de Cádiz el 13. para Tenerife, San Juan de Puerto Rico, L a 
Guayra, Puerto Cabello, Curagao, Puerto Colombia y Cristóbal, escalando al regre­
so en Santo Domingo. 

Próxima salida el 2 de octubre. ' 
L I N E A D E F E R N A N D O POO 

E l vapor "Montevideo" saldrá do Barcelona el 15 de septiembre, de Valencia el 
16, de Alicante el 17 y de Cádiz el 20, para Arrecife, Las Palmas, Santa Cruz de 
Tenerife, Santa Cruz de la Palma, Rio de Oro, Monrovia y Santa Isabel (Fernan­
do Póo). 
• Próxima salida el 15 de octubre. 

Servicio tipo Gran Hotel - T. S. H. - Radiotelefonía - Capilla - Orquesta, &. 
Las comodidades y trato de que disfruta el pasaje se mantienen a la altura tra­

dicional de la Compañía, 
También tiene establecida esta Compañía una red de servicios combinados para 

los principales puertos del mundo servidos por líneas regulares. 
Para informes en las Oficinas de la Compañía: PLAZA D E M E D I N A C E L I , 8. 

B A R C E L O N A , 

i!iiinii¡iiiinMii!iiH 

V I N O S Y C O Ñ A C 

C a s a f u n d a d a e n e l 

a ñ o 1 7 3 0 
m 

PROPIETARIA 
de doi tercios del pago dt 

Macharnudo, vifiede «1 mát renom­
brado de la reglón. 

Dirección: PEDRO DOMECQ Y CIA, Jerex de la Frontera 
giinimiMrcnrnm 

R O G A M O S 

U I U P E S E T A 

AL MES, PARA LA 

ü APARTADO I N I 
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E L R U I S E Ñ O R D E L P O B R E 
E s Jasmin, el poeta local, de quien 

hablé el otro día. No ea ju^o lúe f n 
gozó en su tiempo de una gloria tan 
ruidosa, esté ahora sepultado en un 
silencio opaco. Nació en miserables pa­
jas y en una familia de mendigos. E l 
mismo supo en su infancia cuanto sabe 
a sal el pan de otro. Dice el libro de la 
Sabiduría: "Pon el pan *.uyo ¿obre las 
corrientes aguas, porque después ae 
mucho tiempo, lo volverás a encontrar." 
Todos los que pusieron su pan lent.ro 
de las pequeñas manos implorantes, Jo 
pusieron sobre las aguas corrientes que 
lo devuelven con logro. A i cabo de mu-
cihos años lo volvieron a encontrar trans­
figurado en los "Souvenirs" que escri­
bió el poeta ya glorioso. Asi dice la 
leyenda que en el halda de Santa Isabel 
de Portugal, los mendrugos se trocaban 
en rosas. 

L a Providencia que, íegrln un d ebo 
provenzal, cuando da vida a -in gazapo, 
siembra también para él una cercáis, 
vino en ayuda del pequeño mendigo, 
tostado como un grillo y magro como 
una cigarra, en la persona del capeUán 
de una ermita llamada !« "Capellectc" 
en los aledaños de Agen. Tomó a ?u po­
bre servicio al muchacho, vivo y súbito 
como una chispa; verdadera "mica sa­
lís", lleno de iniciativas y de ocurren­
cias. Enseñóle a ayudar a la misa, que 
celebraba el buen "abbé" Miiraben, en su 
eremitorio, todas las mañanas, todas las 
frescas mañanas aromáticas y aljofara­
das de rocío tierno. Pero, notó que el 
vino blanco disminuía de una maaera 

larmante. Sin duda, eran dos a beberlo. 
Y u n día le dice: 

—Picaro, no me lo niegues. Tú te be-
bos el vino blanco. 

Y el muchacho, anonadado, rerpon-
dió: 

SI, padre Míraben; pero no lo be­
bo de la vinagera. E l que bebo yo uo es 
bendecido. 

—Hay algo, dijo el cura para si, den­
tro de esta cabecita inquieta. Si llega a 
crecer, va a hacer ruido. 

Y este mismo buenísimo padre MLra-
ben, una vez que hubo hecho la prime­
ra comunión, le hizo entrar en el Semi­
nario. 

pieiro estaiba escrito que el futuro 
gran poeta no había de decir jamás el 
"Introibo ad altare Dei." Que estorbo 
fué el que encontró en el camino del al­
tar y del amor divino? E l amor huma­
no. E l amor auroral de la adolescencia. 

"Quinze ans ¡Oh, Romeo, l'áge de Ju-
lictte..." 

L a musa primeriza de Jasmln, llamá­
base "Catounet". Jasmin nn tenía deci­
didamente vocación eclesiástica. Salió 
del Seminario y fuése al buenísimo pa­
dre Míraben, quien le dice: 

—Animo, hijo mío. Tienes-un ángel 
allá arriba que tiene puestos sua ojos 
en ti. 

Había que trabajar. A los diez y seis 
años entró como aprendiz en la peluque­
ría de M. Theubet, ant.guo moldado de 
Napoleón Bonaparte. Consagraba mis 
días al manejo de la navaja y a prolilos 
y sabios estudios capilares, y las no­
ches a oír las añejas ^estas de su pa­
trono, que evocaba la expediciones glo­
riosas del Directorio y del Consulado. E l 
aprendiz sorb.a con la boca abierta, 
aquellas largas recitaciones; no eran 
consejas añiles ni cuentos pueriles. E r a 
la historia. E r a la epopeya. Clio y Era ­
te mecían sus sueños de adolescente. E s ­
ta fué su primera iniciación poética, que 
sembró en él el culto napoleónico, que le 
duró desde su hora temprana hasta su 
fin. Abrió su boca para cantar y fe 
encontró con el "a, a, a, i No sé hablar!" 
del profeta. Se encontró en ios labios 
con el dialecto gascón, vilipendiado y re­
ducido a los menesteres más \áles y 
grotescos, a la sátira avillanada y ple­
beya. Por él, este dialecto fresquísimo, 
con frescor y música fluviales, aprendió 
a expresar algo que no fueran bufone­
rías y escurrilidades. Cl gascón qu»í 
hasta entonces había servido tolamente 
para hacer reír, con Jasmin aprendió 

i a hacer llorar. 
Se le ha comparado con Béranger. E n 

sus primeros tiempos ao "Stuvo exento 
Jasmin de su causticidad mordente y de 
sus ortigas y de su sal negra, îubo unos 
días, que fueron los de la ••evolución de 
Julio, en que el poeta peluquero fué el 
poeta de la guardia nacional y del pe­
queño pueblo. En'todas las reuniones po­
líticas, en los banquetes, que no eran 
precisamente "simposiones" platónicos, 
era él quien se levantaba, 'mprovisaba 
canciones que luego se repetían a coro, 
cuplés liberales y tenuemente anticle­
ricales. Por este camino estimulábanle 
Lammenais, Michelet, Gaorge áand y. 
sobre todos ellos, Béranger.„ Pero ja ­
más murió del todo en el poeta lamoso, 
arrebatado por el aura popular, el anti­
guo monaguillo del padre Míraben y de 
*la "Capellette". Vino un día tía que la 
vieja iglesia agobiada de sus años y de 
su propia pesadumbre y flaqueza, sintió 
como el Moisés de Alfredo de Vigny, el 
amor de la tierra. Amagaba próxima 
ruina, Y el cura de aldea y el poeta pa­
rroquiano emprendieron una peregrina­
ción a favor de la iglesia oaduca, que 
amenazaba con sentarse en el polvo. E l 
poeta, con sus cantos, renovó el mila­
gro mítico de Anfión que alzó los muros 
de Tebas. E l poeta, con su voz nelodio-
sa, confortó los sagrados muros caedi­
zos: "in diebus suis suffulsit domum." E l 
poeta con sus hombros sostuvo la casa 
de Dios. Y así el poeta restituyó cen 
creces el vino furtivo que el monaguillo 
se bebiera. 

Lorenzo K.IBER 

Mallorca, 6 de septiembre. 

L A M O D A , por K - H I T O 

f 

El "zeppelin" ha salido Carlas a E L DEBATE 
para Moscú 

—Te advierto, Wenceslao, que nos volvemos inmediatamente a 
casa como sigas poniendo esa cara de bigamo. 

: - : D E L C O L O R : - : 

D E M I C R I S T A L M E N U D I L L O S 
L a última estadística del trabajo nos 

hace saber que entre los establecimien­
tos mercantiles de Madrid continúan 
llevando delantera los despachos de vi­
nos: mil ochocientos cincuenta, si no 
se ha escapado alguno. 

Las estadísticas son tan frías y di­
cen las cosas tan escuetamente, que no 
hay manera de saber, por la simple lec­
tura de la cifra expresada, si los des­
pachos de vinos sumados son o no sufi­
cientes para las necesidades del con­
sumo. 

Hay, no obstante, algo que nos tran­
quiliza sobre este punto: hemos leído 
muchas veces consideraciones alarmis­
tas acerca de otros problemas, tanto na 
clónales como extranjeros. Por ejem­
plo: el de los niños sin escuela, el de los 
hombres sin trabajo, el de los siniestra­
dos sin hogar, el de los pobres sin asi 
lo, etc., etc. E n cambio, no recordamos 
haber leído nunca nada (al menos, con 
referencia a Madrid) que pudiera lie 
var este título pavoroso: " E l problema 
de los bebedores sin taberna". 

De aquí deducimos la conclusión con­
soladora de que el problema no existe, 
y de que el número de tabernas es su­
ficiente. 

Por añadidura, tenemos la optimista 
convicción de que el año que viene ha­
brá más. 

* * * 
Produce general sorpresa la tremen­

da caída del presidente Irigoyen; hace 

Costes y Belionte han 
Nueva York 

llegado a 

escasamente dos años, en el punto más 
alto de la popularidad, y hoy arranca 
do violentamente de su sillón. 

Como la Historia y la vida nos han 
hecho desconfiados y escamones, ni es 
tamos seguros de que no hubo algo fin­
gido en aquella popularidad electoral, 
ni de que no haya también algo artifi­
cioso en la indignación de ahora. 

Pero extrañeza no nos produce. Hay 
antecedentes de familia que lo explican 
todo, ya que no lo curen. Se podría apli­
car, reformándola, una vieja frase: 

"Esta es Argentina, hija de Castilla, 
que, como ella, hace los hombres y los 
gasta." 

A » » » 
E n las postrimerías del verano, que 

es cuando ha surgido el calor (y supon­
go, ¡ay!, que estamos ya en las pos­
trimerías), ha nacido como teoría in­
dumentaria el "sinchaquetismo", y co­
mo personaje admitido en la circula­
ción pública, el "sinchaquetista". 

E l hecho en sí tenía ya precedentes 
veraniegos, pera es ahora cuando ha 
cuajado en el punto de teoría, y, sobre 
todo, cuando há encontrado un nom­
bre que va derechamente camino del 
diccionario. 

E l "sinchaquetista" es un individuo 
joven por regla general, que viene a 
seguir los pasos del que durante todo 
el estío llevaba el sombrero en la ma­
no. E l "sinchaquetista" lleva doblada 
sobre el brazo la chaqueta, sin abando­
narla nunca, según el modelo de los de­
pendientes de sastrería que "van a en­
tregar". 

Como es de prever que las costum­
bres continúen por el mismo camino, 
podemos adelantar que en el verano 
próximo se adoptará igual procedimien­
to con alguna otra prenda más. Y asi 
llegaremos por escalones (escalbnes de 
descenso) al tipo elegante de cualquier 
futuro verano, que irá enteramente des­
nudo, porteando, sin embargo, toda su 
ropa. 

E s natural que al cabo se compren­
da que para llevar la ropa así lo me­
jor es la maleta, que para algo se ha 
inventado. L a posición económica de ca­
da uno determinará si ha de presentar­
se en los paseos llevando la maleta por 
sí mismo o con un lacayo de gran li­
brea detrás, que se la lleve. 

Tirso M E D I N A 

B E R L I N , 9.—El "Graf Zcppelin" ha 
sal.do esta mañana de su base de Frie-
drichshafen con dirección a Moscú. E l 
dirigible va pilotado por el aoctor E c -
kenor. 

C O S T E S Y B E L L O N T E E N N. Y O R K 
WASHINGTON, 9.—Los aviadores 

Costes y Belionte partieron del aero 
dromo deJBollingfieid con dirección a 
Nueva York, a las diez y diez y siete, 
hora del Este. E n el aeródromo se ha­
bía congregado una gran uiultitud que 
les hiao una entusiasta despedida. 

Los aviadores han aterrizado en Nue­
va York, a las once y cuarenta y cin 
co (hora local). 

LOS A V I A D O R E S L E T O N E S 
PRAGA, 9.—Se encuentran en esta 

capital seis aviadores Otones que rea 
lizan un vuelo aéreo por vanas capita 
les europeas. 

Los p iólos letones han visitado la 
capital, acompasados por el teniente co­
ronel Inúans, jefe de la Aviación che 
ooeslovaca. 

L a s p lazas del Magisterio 

Señor Director de E L D E B A T E : 
Muy señor nuestro: De las 2.200 pla­

zas, para maestros, anunciadas a oposi­
ciones al Magisterio Nacional, solo se 
han dado a elegir a los opositores ple­
namente aprobados unas 1.600. ^ 

Como la causa de esta anomalía fue 
el retraso que había en la resolución de 
los concursos mensuales, y como hoy día 
esto ha desaparecido, gracias a la acti­
vidad demostrada por el personal a cu­
yo cargo corre la resolución de estos 
asuntos, resulta que los que en rigor he­
mos aprobado las oposiciones, quedamos 
postergados en nuestros derechos, a los 
que sin llegar a alcanzar la puntuación 
mínima, pueden figurar en la segunda 
lista, pues a éstos, por la resolución de 
dichos concursos, les han de adjudicar 
plazas en mejores condiciones que las 
nuestras. 

Como pedir nos concedieran volver a 
elegir incluidas las nuevas vacantes, se­
ría retrasar la labor del ministerio y las 
oposiciones (25 meses ¿umplidos. desde 
que se anunciaron), pedimos la ayuda 
del periódico, de su digna dirección, para 
que contribuya a que los Poderes Públi­
cos nos concedan el derecho a figurar en 
el escalafón desde el momento de tomar 
posesión, es decir, la supresión de los dos 
años de prueba, ya que hemos conse­
guido aprobar en oposiciones que con 
¡tanto rigor se han juzgado, y los apro-
ibados, según la convocatoria, quedan ca-
|si igualados a los suspensos. Dándole las 

15 buques incendiados en 
el puerto de Atenas 

S e in f lamó el pe tró leo que fint. 
ba en el mar Ia' 

gracias, se despiden de usted sus segu, 
ros servidores, 8 

Manuel DIAZ y Martín MARTIJ^EZ 
Madrid, 1 de septiembre de 1930. 

E l D r . B l a n c o h a l l e g a d o 

a G i b r a l t a r 

Ha atravesado el Atlántico en un 
yate de diez toneladas 

G I B R A L T A R , 9.—Don Enrique Blan­
co, profesor de español de la Universi­
dad de lowa, ha llegado esta mañana, 
procedente de Boston, vía las Azores, 
a bordo de su pequeño yate de diez to­
neladas, uno de los más pequeños que 
ha hecho la travesía del Atlántico. Le 
han acompañado en la travesía su espo­
sa y su hija. Esta última tiene sola­
mente siete años de edad. 

La torre del homenaje de ia fortaleza Ozama de Santo Domingo, que ha resistido ios embates del 
huracán, y es de ios pocos edificios de importanci a que permanecen de pie en la desgraciada ciudad 

L i n c h a m i e n t o d e u n n e g r o 

e n E s t a d o s U n i d o s 

N U E V A Y O R K ; , 9.—Telegrafían de 
Daríen (Georgia) dando cuenta de que 
la muchedumbre linchó ayer a un ne­
gro, a quien se acusaba de haber dado 
muerte a un oficial del Ejército. 

Aspecto de la bahía de San Sebasti án durante las regatas de traineras 

La vuelta ciclista a Cataluña. El paso de los corredores por la típica plaza de Perelló 
(Fot. "Sport".) 

mar 

A T E N A S , 9.—A^ocln se produlft 
incendio en el puc.to, a causa de hah*-* 
inflamado por una imprudencia cL» 
marinero buena cantidad de petiW11 
que ñotaba en el agua. Las llamas d 
bruyeron siete barcos de vela dedicad 
al transporte de petróleo. 08 

D I E Z MUERTOS 
A T E N A S , 9.—Las últimas Informa 

ciones oficiales sobre el incendio del PL 
reo, anuncian que el número el© K L' 
eos que han sido presa de las llamas^" 
de quince. Han resultado muertos 
marineros y heridos otros cinco. 62 

DEPOSITOS INCENDIADOS 
BUCAREÍ-'T, 9.—En Zeme^h-Tazla., 

región de Bacau, se ha declarado \¿ 
incendio en los depósitos de petróle* 
incendio que coincidió con una erupción' 
El siniestro pudo ser dominado cuando 
ésta terminó. 

Hay 16 personas gravemente heridas 
y algunos desaparecidos. 

F o l l e t í n de E L D E B A T E 1 3 4 ) 

R. M . G O O m i l D D ' A B L f l N C O l I R T 

LAS ESPINAS TIENEN ROSAS 
N O V E L A 

(Versión española de E M I L I O C A R R A S C O S A 
expresamente hecha para E L D E B A T E 

(Ilustraciones de Agustín.) 

ros, te preserve de todo accidente durante el ca­
mino. 

E n tanto t ía y sobrino departían, lady Kenburry se 
despidió de Heliona, estrechándola entre sus brazos, 
con una ternura de la que ni ella misma se hubiese 
creído capaz, mientras le decía con entrecortada voz, 
en la que la emoción ponía sinceros temblores: 

— E n otras circunstancias, querida niña, la inquietud 
y el temor de que pudiera ocurrirte cualquier desgracia, 
me habría impedido separarme de ti, aún siendo por tan 
breve tiempo, pero no es és te el caso, puesto que te 
dejo confiada nada menos que a la protección de Juan, 
de tu prometido. 

Cambiados los últimos abrazos de despedida, se ce­
rró con estrépito la portezuela del coche, restalló en el 
aire la tralla empuñada por el cochero, y el doble 
tronco arrancó al trote largo calle abajo, hasta des­
aparecer en el primer recodo. Heliona y Juan que ha­
bían permanecido en la puerta silenciosos, siguiendo 
con la mirada el carruaje mientras lo tuvieron al al­
cance de la vista, volvieron al jardín y luego de cerrar 
la verja con llave y cerrojo, sintiendo en sus corazo­
nes juveniles la alegría de vivir, gozosos de su liber-
. W y de su mutuo amor, se dedicaron a perseguir a 

laa mariposas que revoloteaban raudas por entre las 
flores de los macizos como podrían hacerlo dos chi­
quillos. 

E n ia casa no había quedado más servidumbre que 
la vieja cocinera que llevaba muchos años ai lado de 
la marquesa de Kernadiel y Charlot, pero ambos eran 
más que suficientes para atender a los dos muchachos 
que, por otra parte, apenas daban que hacer. 

Los novios fueron interrumpidos en sus inocentes Jue­
gos por un golpe seco dado en la puerta de la casa. 
Charlot, que acudió presuroso a abrir, luego de cam­
biar unas palabras con la persona que había llamado, 
se acercó a Juan para prevenirle de lo que ocurría. 

— E s un caballero de Angers que desea verlo a us­
ted—dijo—, para darle un recado de parte de sus pa­
dres. 

Juan de Sautré, ganado por una vaga inquietud, echó 
a correr en dirección a la puerta. Un hombre joven 
que no había querido descabalgar, cubierto de-polvo, 
sudoroso, le acogió con un profundo saludo, al que 
acompañó con estas palabras dichas en el tono más 
natural: 

—Señor de Sautré, le ruego encarecidamente que 
disculpe lo que pueda haber de incorrecto en esta vi­
sita hecha en plena calle, tan a la ligera. Me esperan 
en Fougére para cenar, y por la hora que es, me veré 
obligado a lanzar al galope a mi caballo con objeto 
de ganar en lo posible el tiempo perdido, si no quiero 
llegar demasiado tarde a la cita. 

—No he de insistir—respondió cortésmente el conde 
de Sautré—, por el temor de importunarle, pero crea 
usted que lamento mucho verme privado del placer de 
recibirlo en mi casa. ¿Con quién tengo el honor de ha­
blar? 

—Con el caballero de Lanval. Su padre de usted y 
el mío fueron compañeros de armas y se batieron jun­
tos bizarramente en más de una ocasión a las órdenes 
de Condé. Anteayer, precisamente, tuve el honor de ha­
cerles una visita a los condes de Sautré y les prometí 
que a mi paso por Reames le vería a usted para tras- —Pero tenga la bondad de descabalgar, 

mltirle el encargo que tuvieron la 
bondad de confiarme, dándome con 
ello una prueba de amistad que no 
puedo menos de agradecer en todo 
lo que vale. E l mensaje que traigo 
es verbal, entre otras razones, por­
que el señor de Sautré quiso despo­
seerle de toda formalidad y de todo 
carácter que acaso hubieran podido 
contribuir a inquietarlo a usted. 

—Pero tenga la bondad de desca­
balgar, señor de Lanval, y hablare­
mos más cómodamente. 

— L e repito que me es imposible, 
aún deplorándolo sinceramente. Ade­
más, es breve lo que tengo que co­
municarle. 

Y luego de hacer una pausa, como 
si buscara la forma de expresarse, 
añadió: 

—Lo que sí he de suplicarle es que 
no dé a mis palabras otro alcance 
que el que tienen, ni se empeñe ver 
en ellas nada oculto. 

Este preámbulo alarmó extraordi­
nariamente a Juan de Sautré, que 
clavó en el desconocido una angus­
tiosa mirada que equivalía a un 
apremiante ruego de que hablara de 
una vez. 

E n la visita que, como antes le di 
je, hice anteayer a los condes de 
Sautré, tuve el honor de sentarme 
a su mesa. Durante la comida, su 
padre de usted sufrió un ligero des­
vanecimiento, del que se repuso in­
mediatamente. Nada grave, le doy 
mi palabra de honor, -pero como 
acababa de expresar el disgusto que 
le producía no tenerle a usted a su 

lado, me creí en el deber de ofrecerme a la condesa, 
quien me rogó que al pasar por Rennes, procurara en-
trevistarme con usted para hacerle ver la convenien­
cia de que fuese a pasar siquiera unos días con ellos. 
Todavía es buena hora para emprender el viaje, y 3 
no tiene usted necesidad de hacer grandes preparau-
vos, esta misma noche podría usted darles a sus p*' 
dres la grata sorpresa de un abrazo. Yo he cumpuu 
el encargo; a usted le toca aprovechar el aviso. 

Pronunciadas estas palabras, el caballero de LanV . 
le tendió la mano con gesto de afectuosa cordialidaa 
al joven conde de Sautré, en cuyos párpados temblaba 
una lágrima, y picando espuelas, reanudó la mar 
al trote largo del alazán, que piafaba de impaciencia. 

Ni por un solo instante se le ocurrió a Juan sospe­
char de la sinceridad y de la buena fe, más aún, de 
excelente intención del compasivo emisario que había 
pretendido, sin duda alguna, preparar su espíritu par* 
que la noticia de una desgracia familiar, acaso irr ' 
parable, no le cogiera desprevenido y fuese menos do-
lorosa. Si el joven legitimista hubiera tenido el capr^ 
cho o la curiosidad de seguir con la vista ai caballe 
de Lanval, habría podido ver que, ai cabo de un ra 
de marcha y luego de refrenar ai noble bruto, volví 
grupas y tomaba el camino de la casa del marqués • 

jKerehrist, ante cuya puerta descabalgó para Perde^ 
en la profundidad obscura a aquella hora del za^u '¿Z 

| después de haber abandonado las bridas del corcel en 
manos del criado que había acudido a abrirle. 

| Ahogado por el dolor, con el corazón rebosante d 
mortal angustia, Juan de Sautré corrió a reunirse 
Heliona, y arrastrándola por la mano hasta la caba­
lleriza y mientras por sí mismo ensillaba a " T i T ^ 
He", el animal que le pareció más ligero entre toa 

; los que había en la cuadra, le contó la alarmante n 
tícia que el señor de Lanval le había traído, sin d 
jar de expresarle la inmensa pena que le causaba 
verse obligado a separarse de ella, ahora precisanaen'-

(Contin uaráJ 
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